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rDEMONSTRAÇOES POPtlUARIíS CONTRA A ILEGAL MAJORAÇÃO DAS PASSAGENS
JBCRBTADA FELO GOVERNO GENERALIZAVAM-SE RAPIDAMENTE, ONTKM. NA
APITAI. PAULISTA - UM MORTO E C6RCA PE 20 FERIDOS EM CONSRQUnNCIA
E TIROTEIOS- RESPONSÁVEL O SR. A DHEM AR DE BARHO.S PELA GRAVE SI-
UAÇAO - A ASSEMBUHA LEGISLATIVA BM SESSÃO PERMANENTE - A NOITE
mi mi-ia i <Ma idcfa. HAVIAM CESSADO OS DISTÚRBIOS
rali-Wln, .1.._;- „ , ,*my. *l»
iu de Ht-ir. ,1 Mairt-i d* fem».¦? . - n.._., ra» tAd* a tXUm*

dn ..... rapiul, .;,i. 1, ... *,.,
| ...ti.i.i-. |..(..ii.f r«nu* a *U\e<' %*t d-t fi*%** da* pmaftts,

A p |*t«l_.i*. mudada tktfa
a ¦¦--•.»»- n*a|« d« ja «ilmi

dr i»d*rt *» ii|*«» «• «ia B»i»«t«»
ainda iaai«»r d* l->fi-i««

AUMENTADO t» PRBÇO IIAS
PAStAQBNS

A «iu\im*d*mrHi« _» ll»iu
: ¦¦• ¦ ., a» ; «.% i.a ..:: .

«ai.,., i.t tãlttire» v «.,¦:««.
<•«»? para «t aln»»\«i, l.«rtafam
r»tihr.im<iti.. d» maj<<r«(t.i da*
|.«'..âi«... anloiiiada pflo *••»
»«•«•«.. A» »«v*» ¦'*- õnibu* I».
ram *Mid->. i-a...».*. lAdas
a* 1 - 4 4... .¦ . nr diifl.» e rir*

I vada* dr at» «foUt..», rm mé'
; di.. pai. um • ¦¦• • A» pas»
i Míriu dr lo.ndr. ijne ru*l*»am

3t» mlavos. i»r*n r>>»¦¦• -i>:

"> Jl»>-t if| !..l.r .. '• t *••!•
i-i.-i 1. uma v ia dr i.« -i*.
- ¦¦'•. ¦¦ 11 . ..... • dr pti{«.• •--';• t de 1 1 . > aiaravamr
¦"• 'fll»a. af, .,.,!., . I ...... , .

rm »-f. » i-t.» . ni.....)»«.in
lj|.*lt|..v.

MÜTADO O *vt'KIIIU.
QfHIIIIA"Vniiir«ni»r umkm. n<* in>

ci». a Irnlatíva d* •:•<.•*« i*-.'
de ta*»* .... 1. í.if »_.i.!¦....< i,
rir. nt**. dnrt.ii 1 »w«« I«i«m t
furam i-..... -t . .1 -. *i,«..
raso*.

ru «•¦».. i.» t: vimos
llíllllHt.»

IIm ...t....«i«...... doa •"¦•"
d«««* e ¦ ••¦•! ¦¦» ¦ ¦«¦ «j > • *
<•.'•'. * -«. I-I a» I . u .

frrltla* r l*»n\r tini eam dc
m-rir. »«. •. i4,..,„.i.i... . ai ....
»e »m 2t» «1 n«ítit<-(«i d« frridtf*
v iti-f*-*» «• I* ¦*>»«- oiiira*
morte».

&KXSAO l»KIUIAXBNTi: NA
ASStmilUlIA LHOISUTIVA
U«<n iitit* »r itunlii. • Assem-

Wlia i._..t.<i«i 1 .I..---I 11 ,,\ \i,,-i-tutit> il* It.irrf, r*.-
. >i >» •»• • d* era* Idade da »il«4» ¦a«iii».tr«*t ptlnt prwrf* ueimle^i.
* • a .li iK'i'>»i «-nu minU^o «. .-..f..» i,nf, ,m *,-,i/i-.-./ t , ,„

' • • •' ¦ I I- ' ' • llll '* I ' • S*Ut 1','ttll»

Na Câmara C^os De^utades

Iri face ios AcontecfmgntQS Be Sin Paulo, 3
3ícé CoiÉi Mi Para. Iloião .%m

Defende o sr. João Amazones o vultoso patríraònio des trabalhadore.,
»• !" .'ii.uld pelo desconto compulsório do imposto sindical — O Banco do
Crasii dc:conhc:c a lei dc prorrogação da moratória aos pecuaristas —
Vcrberadas ainda as ameaças dc intervenção no Piaui — Dc!>a:cs s<V»re

a lei eleitoral de cmcrgC-nC-a
O povo i'ji o* ietr.it e »ó topa com aumente». Tttd,

ESCANDALUSU O AUMENTO D(IS
PREÇOS NESTES ÚLTIMOS MESES

O CUSTO DA VIDA ELEVOU-SE MAIS NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1947 DO QUE NOS CINCO ÚLT1-
MOS ANOS - A C.C.P. SÓ TEM CONTRIBUÍDO PARA AGRAVAR A SITUAÇÃO DO POVO - PÍ*ODl"Ç/ O

E ABASTECIMENTO SAO SETORES DESCONHECIDCS CO G0V2RN0
Banha, cebola, trlgo^ feijão, i qualquer dos j:rob!cr.sa3; dos» ? a*.', .via e Ci fw-me

Ir.da. dentro ; s? tm4Çi3,Ji

ti • r. 4i>Sü A.i:.«i/«>im». I«»jt«« uu
U .j.f.l». -I • ll» tfmfÜI lltf (llll«'lll,
lov.uilou im • ...!=» i-.. n r«*li'vaiit>-
¦|'l»*ft;"it. it.i |lii|„*»lt> -llulifiil.

;«pi«« liiiervrín ti io«lo o pru-
jlelnriado •!•• pai». Km suns
J consíderoçOtw, rerraliu que »'»r. <.*
| inipúrtlo, rríínlo na \ igénein <l'i« » ¦ i <l'i 10 il«. Novembro, ««

<li*.»f*íi|l!lii|ii ,-•.;¦.'¦»; T.n.»•*¦¦• .
nn baio il" um diu «le tnliirio

jpop nn.», ti|.'*m •!•» itnpoilüitrii
I fixa* l "i ¦•:¦¦;¦¦ ii ui. _ Nipltn!
I resislrtroA «laü (ii-intH ou em-
I i*i.'«.»»»fknt.lft»iiliir««,»

u*->.»!i*'iii*iti social in..» !• .i:-.....-
ilores", «•íií.vnilo a geslfio •• apli-
ciçiii» d«»»«t "Fuiiilo" h (-OOiis-
.-.'ui ilti i ,..-¦.. simlicnl, <í'í ¦
•tiiiCif.nn ii» .Miiii»i"i io do Tra»
i.iilii»*. in«iii»it-i.i o Comércio,
livit» dc qualquer conlrdln dos
úrg.ln* íiícnllíadorej tln riiifii
Já to eleva, calculndumenle, a
mni» d« Cr-, loo.oon.riilp.oii
parto (!<• lit)|n'i.*lo Sm liinl rn-
locada n di»[>oslçSo dn Comls-
t;i<» referida •« por ela ulilizti-ila o nu ehltinto pflo lià. no pais,-|iuilqti«»r empreendimento .lo

Falar do custo de vida, sem
dúvida. Implica cm fazer rc-
Icrénclas à situação da Co-
missão Central dc Preços e ii
política desastrosa que vem
sendo mantida pelo i"..»-.v.-..».
quanto às questões dc abaste-
cimento, proteção à lavoura c
pecuária, bem como defesa do
povo contra os espcculadorc.,
monopolistas e aproveitadorc.
da situação calamitosa que
atravessa o pais. Isto sem que-
rermos entrar em outros de-
talhes eccr.ômlco-flnancelros'iuanto à Comissão Central de^rcços pouco se terã a dizer.
Dela o povo faz um juízo sc-
miro; acostumado que está a
er conhecimento das suas de-

liberações. Ainda está por «:c
«ar o fato déste órgão de-
ender os interesses tios con-
timidorcs. Reorganizada e¦ntreRue sua d'rc(*âo r.o Ml-

nlstro do Trabalho, cedo des-

mascarou-se como conivente
dos senhores dos lucros ex-
traordlnárlos c monopollc
vários, dcslcchando nas cos
tos do pobre consumidor au
mentos sòbrc aumentos. Fe
a época do escandaloso cas
do café, quando o sr. Mini'
tro cm conferência rrcrcí
rom cs torradores deliberou
majoração, logo seguida da ".
beração do preço da banha, t
r.còrdo com os Interesses ti.
produtores rlo^rant-cnses. qv.'
ato continuo passou de C-
n.CO para CrS 2? 00 e mrl
Outros casos se deram e t"
desmoralizada íicou a CC:
nue foi necessário pas.ardireção para um oficia! (
Exército, da confiança do í
Dutra. A.s promessas não tr:-
ciaram, como náo tardeu vr
rlflcav o povo que a comisí
seguia pelo ino-mo caminho
Nova fase o novos aumentos

lh) lóiiil <l«'»»ii
f.«iia |Kii« liiti'iin«»il|.» do llíiiicu

llll. ili*íi»il. eÇtei «!•• i'5 <r ron».
; i it aai o denominado -Fundo >.*-

;:o. manteiga, toucinho, bu- j t.e.quõ^ivs^r^nSrdcí.tro I sZim.'Stã^áJ^J^Tts- S! ISlí^I" ffl **" """"V¦ta. tudo foi aumentando dos": o artraifassl-ta oue tc-i-í V- , ¦ Va" ,V\ "(*>n',w "ft* líiftrt-fítM gerai*•n crescendo espantoso. I m Uquldar co-^tollu as ?!•: ' ;" "" ~ '"'- l'Ut <",'!""'<i"-"'ft '""•«"»"> "» ¦*
rRODüÇAO t: ABASTECI- 

'¦ 
b:rtíat!cs re.-concào a Cciist'-' 

SIENTO I tulcão e cnvorcdr.ndo pslp «:. If-
Nestes srtores predominou mlRho fla wpíí'v.bzxtx tíltadu- Af n **•«_?
mais completa falta de cri- j,a- E"c-* coisas r,ur n5o rnda- tf v i-jV"»»;
taçáo. Nada se fez. e, quan-1 Vi!n tem- «'oraram. entSo. O

. tentavam alguma coisa } c*'*"í0 ÜR v*c,fl '3 r'cv'' ''s Rin*
am tomadas meoldas pai-|nclni vertlslneia. o povo
ais, cohtrãdlWrJas e contra- mcr*os voirii} ° W"-* ¦?•¦¦¦'"cducentes, OGravr.t"?.-? pelasic"ro* E-"í« (::t*a c-m»:ra r*.f-
:!c.'at:vr._ do ministro da Fp- '.Í,}Z c CKP-orrda,' a áwjcçáü».'»

I 1111-1*110 llll lillliKlil ¦••-¦!.• tl.

que in»liiif|ii*« ;r iiiilleaçfifi do
Iro Mulo,a »omn. Aliim di«o.
win iiuimorns «.»dúvidas bivnn-
Itiiliis peln iiiir»r.'ii!a «• pnr tiu-i,
tro. meio?, n i..,«.,«ii.i ,|0 u«o 'wj^w-WMiltail ri>-<» -pnuM

• (IomIuí nn ifi itdti.f

in levido «l«».« vnS.»r«»it ipie cuih-
llltitmi o "r" un •!¦• ít.iil
Sindical", «i.ivi.li;. «pi«* «*•-
ram o ilr.ti r* iiil«» o a (Al-
Ia ile >•¦»!»íi ;;¦'•'. nu* i.rrV'*
do i «*i|f r Kiicciilivo. inlti liímo
iii-.i- cravo i|iiíin>li> rc liole fi-»
•lnitieiro iltM i i:»..i!...¦:¦....» i,íi»
liilmii rom i -..ii-!.'- difiríilna.
de* do vida, dinheiro «me "*i
ol»i*if-aioriaiii'*nl«. o com s».*fi-
firifí* t,i»j.i,(itiliiilo ilo* .i-iyinT.i.
deslos salários. t;«)iiíiil.»rnnitii
quo, ••tf» to ir.nlnn.Io Ou Impâst >
uu Iribulo «le (|iinlt|ticr nntii-
reta, o 1'oiler llxcctltívo ou ..*
seu** dntât>.« nio |tr»lein «léb *
•lisjulr ít mai^em do Orçatnf-n-
ln linral <I:i ll-initilica. r. fina'-
mruif. i|iio. dcído n sun criiiç*'!

i. esiu (liitn. a Comi.»»;".! ft„

c a 3em s lei ue segurança Us Estudantes
us fãcifícaúe De krenciãs Médicas

I IITfl DITE fâ Si^^l^r

WaSíX^^t^ QlT^ NAQUELA ESCOLA ALUNOS DE
rvSS&&%%JSmSS7^ ^V-^í!!^!^ — -"^ • -"* ! VAaiAS ^RlEG - UMÀ LEÍ OU5 OFICIALIZA A DELAÇÃO. So POR ISTO, DEVE
SS&o;íÊS?d 

* -' OS S:mr' M JL^iÃ^!- Si w?»©* a.repu..sa dos estudantes » -ij?;,.; iataj.,,..,,»
arSS^Sà*^ fe! *» ,1"- ; -t3rar: 'c *=> i ^- r-;'- í='«: u.r*$":;::;"'«? ll£P^ I í-S""TnnSr tóffir I Ti^T'** -r ™-Nc
¦a producJo ..oo-"iu~ tTrna- < "ÍI ".^,"cr^ ?uc '•'»'.» lWW« •«>•» l'"»lesta.lu. por 

"defesar-. da dcmlWhft(n. lámliím çMcú» .tnltui ..:. Faruldade .lei o 
' 

CuVGItl-S .0 TtFPl-r llt*"Aras alt;.tas pr-,)..c.a.".*.i t- i ^"?.c™ij2^;.™l™%. \ f'1" t»> 
K^'s" 

]""'"."- '""- *-,,,.n^l"w" ''."'"t 
.±'.,m,tM^' (^<u> ™ük™- ""'" "^'»- o jovem iij;,h,.v,«n 2 1 

"n

' r*>- ,' y. .TI ,..? J.-1 CL PU-: t»n» rotnfclut:, t'M mrtniirinis. Ir SiA,-: «iMfe' 'rinJ»iv-t-t„.----.'r fiuujnjt-_ii __l.i__.:i r*-'..*qt:rs loram r:?3ní:'s mercadoriri tícívlrds* e o-:"r-.?rcs tumír.'»;'.! c'a nvi do!

St*V^-^*WWt^«i»^. -.

Enxergar diferenças politic.i; no soio tias fàr?a3 tl.r.i.sr:'--ticaa num instante cm que teij. c-.t.is f.r.-as, pjr ijun1, r.s¦teriam sob ameana, seria lima atilucle suicida.
Os succs.ivor. atentados contrn a Constituicío Icvatí03 .1

prática nos últimos mc_c_ pelo grup. f.-rcicta \i-r.-in provv..-.com fatos novos e Incontestáveis, a imperiosa ncc.acitír.fJe daunlâo diante do perigo.
Que força

a th, mOvrtrràtío-s
53 o Governo p.ir

t"a í vo-

ICz
i*.-c rc;t-t-.ir.--
m hor.is o'-"-:

ct r.
t-.3 e
.-.iros
pi •» -

Irvioi on
ioj-oIvci | c'::-.i

r.rmcntcs nos- n-jeçcn; IJ]

cenem i lf.-rfir.ii:». criai.-ai-Rssiniii!ii*.
;'.V''P« ifJr.i pi.- '..i.>',:uer íurnn I

i C3!.a rmilro t».-:i inlaiiiD criurfm*tá no ¦ rércliríi (!;• i-i.:., N

¦.ssf

rv aumcr.voB C*;' ' lir-jn
-In. i!*.. rhtir.l,." qiie t|ii..-
mir.sa dvm.HTiifiit i-.tnluilii

"',!
ffi'.} m ã fc p » mt

í ar, kVe y ¦mi»'.'o

violências do grupo fasci;-,i
seus ataques desvairados?

ou que partido pode-se r.on.id_r..r imune .'•_-!
golpeia a Co::c.i.ui.4"o n:.

Oue clasce eu c.tr.ir.cia s.íl.il ps::oter a Ilusão de n;.o c.r colhida nas malhas d.i rõtle lançada
pelo sr. Costa Neto sabre tfida a NaaSÓ? Quo cidaci^ss p3::»r,iconsiderar-se com um minimo de garantia- diante cio «ultaso»
que consagra a de!at.3o c varre o.i rr.ai3 eioméntares direitos?A unidade 6, po!:, o remídi. para a3 ameagni. da (11'adura e. do
grupo fas.*.a, porque c. através da unidade, da l«.:*.i cpinumde tidas as forças, scr.1 po.rivel fazer deter e derrotar osaventureiros que cercam o govf_rr.o.O exemplo de 1937, quando as f.rras democráticas s. divi-dirar.i no apoio a duas candidaturas presidência!., õ oportunoser Icrribrado. Houvcsso unidade c'a- fôri-.i poi^ica.' c nfiohaveria lugar para o crimln-iro golpe que levcu • a Nação àditadura. A rilvlsüo 6 o onfraqucclmeii.ot A unidade ó a forja.N . política de frente única cm defesa dn Constituição, contra oqrupo fascista, está o E.nrcdo tio fortnlociment.o da democracia, Ida cua ascensão, baseada no movimento de massas que l*»vará' 

'
* v.ôria.

Os Inimigos d.t clemocrnci.i costumai-. air.;._,-*:..r os comu- Inistrs como in'.rDr,fàigentes. Ma; voja-r. o caso do governo i'Du'ra. Foram os comunistas 03 prlnicíroa a. roecnheser a suav.lór.a ciei'.ornl e cotcndcr-llic a mão, sipolcid? 03 at03 demo- !oriKeps rua düe partissem. Caluniados' e pr-.-.-uídos com a '
ferocidade car-iotõrlatlqn tío antl-c-iniunismo ris"; nático quo Icv.ia ds--icraci.. a morto, tudo suportaram, continuando a bater-se»
poi- uma política unitária em defesa daa conquista, popularess p.-.ra a rsíuçSo dos nossos mr.'ã' urgahtss p,-v-')!c:n;'-. E 30-mente vici\-.r.-i a asiumlr unia atitudi de opoclçüo, única com-•jatlvel rom 00 prinr.íp-as democríl-lcos, q'jvinf'o o govjrno 

'ae
i-oloco'1 fora da lei, riecrespoiland*! "0'-|i.'ir'r.7i.»n .0 a Conctltulego•• lançando nn balança o piso do p.:':. eOMtrn a v!-Ja leoaldo I' .o.c. I

03 cor.iunist.-ia sio o alvo pre:' l.t. (Ics ata ,.;._ cln roaRão jrfo grupo fasolota ,oo;-;j'-. -cnd.j ci ifjr iei'03 cjr.jsqucntes da
..r.iocraela, procuram cs fa.-.strs í;.Ií.-!js para mai;-, fícll-•-:"e liquidar a dciTiocraola. O priLIrma centnl no r-.o.;-;or,to• isso, 6 o da unic'-:!c. o c.',i vi-'!.',.-.ii, o di ordar.i. A do.ior-

.1 só lr'-ro;:.i p-;s 1v-::oíe'v.3 t_eje:p:i'a*l03 c, ¦'- 11..0 podem¦ r no cü.-.ia cons-Lltiiaionc!. A or li-,- inteccisa <-,.ij lictno--'as e nos patriotas, ;¦:¦ forcas pi; Ubrci, que sob ur.ia ;iimos-
1 lerjal r'-_í.-.'jr.-im st'.-- conqulsiaa e fortnlsscn a domocracia.

Impic-cc, por l-.;:o, a tocl-s oj pairio :i-, a fcrt.ii.s2o (!c um
leroso movlme-ito da massas, u.-.itáiio e pacifico, d? defesa da
Hctltulç2o e cln orcicrj doinocrr'.i-.-i. E r. r..ovir.i"nto que 30

:boça e oanllnha pri* conerci:.-.-!"-':" ü rua por., par terra os
iscistns do governo, forçando o cr. Cu'r.i ;i resuar no caminho

da vlolénc!n Cintra a Conr.titnicío e n fir.r.ar nr.i ncv&rno dc
confiança nacional, .iir.im corno o t •<'-te ,t e.imagadoi*a maioria
da Naclo.

m IiiiÉMis iiiig
liiiiireiinsisiipiifesi
CC:v.'7..ntVIADAS FCR UM ARTIGO DA REVISTA «I-IAP.PER.-f
AS NOSSAS DENÚNCIAS SÔERE A CIA. VALE DO RIO D

,i''..£y.,VVni'!V íl'".l'") .7*. 0s ! ".,•''nk• 'llminui.Stj dns mlnn» na-ticposiios de ferro brasileiros I clonols.nau fontò fl.' e-.peranyn parn ainriiisiria sidcriir/jicn uorlc-amc-«.'•canil, l-ir.'.n d n ii;,in'íin (|,, pni.fiiisiir Miirvln Difrloãn, entedr,,-iVo. de ffiiimniifi ila Unlvcrsldn-du d.' Woslern ltcservo, dc Oliio,b que, cm avlirjn na cdifÃo dciiriisIh <la revista. "Hnrpcr's",
diz quo ns Uslndo* Unidos ne-cçsàlfam dc novas minas deferro, para cunípciisar a alar-

Hurloon diz que foram ilfs.o-hortas minas dc ferro na Veiic-zucla, Chile; México e Lavrador,
assim comu 110 Iliasll. mas queas minas brasileiros do Hio Do-
ee são as maiores do liomisfé
rio ocidental, Assinala as cnor-
mes dificuldades topográficas e
políticas para o ilespnvolvimcn
to dessas minas, mas acredita
em que a importância das mes

mas Justifica n inversão dc gr-t"des fapitais para a construçí
dc- uma islr.nln do ferro nlrayí
das liioiilanhas, liara o prnRri
sn das jazidas.

VISAM A PIlOPlilEDADE I)
HI1ASII.

Ilailoou admite que o pru'inn c difícil, devido ao promn de indtistrlallzaçfio do I
sil e no fni o dessas Jazida:.rem de propriedade do Brasi

(Conclui na i.a náij.)
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'" 1 r ¦ rellieiro da-
11, nc,- - it.jii será.
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ii talvez ifjMffio fii.tn
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p ir.i nm't,\i,h::~te rruzcirosí-dec.ptriasempt
.»• sempre os melhores "Cracks" estrangeiros c

.-I c.vfj i'c viian-Jct à criacôo nacional esturà t.ifi i.";:.i
que por certo amncnlar&o anda mais o prestigio dos liar;:s br-.vidros n/atiraniA) seu pr*p«r*.<v, « «mpefefifc Ernani tíe Freí.aj

ir—litn- -butea da vitória-nar-impurtant.u.
n-ios os 0/h.í r .íicii-ffie o interesse oue sc noservutatfo impai. Hcliaco e Heron, que formam .de amanhã, c qüe jn-vcm no clichê ecima, d*
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«' RIO OS JANEIRO
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Relatada. ont.w. n» 0_ml*vi4*a,dt? Cont.» e Justiça,
a meiir>«i«i«pnt neste sentido enviada à Qmara —
Vmim em Mparado o w. Jw* Maria CrUpim

*», *_..__ 4» C***»t«-t*» •>*• «w****. «gP»»*^»:.-HLt.iM-
*. 4» Cias.» »*».'*». I H ¦-* »»' ** "'*•*' **" ts**»»»**» «.-
, "* «JJT»», *»<** •*•-?-• MM '¦• ••"•-' •--"'• • ''*.**•"•• '

.,...«4... st MM df
v». »i tl». «t

'. *- -
.. 9* »muat étt H» W*« "w*
tt***. t tmaaaatm •** ' •-.- **

PT - t1 » | t

p5n #»n« ií» |w-***i *«? M
_«t*i*a iM—__a_« W •?S*,M
a w r^*« *"*¦#? * a *t fttt

I 1- » 11. ¦ *flf44***» •*»•* ,f'

EM FACE DOS ACONTECIMENTOS • as

,. . iwlt,.- . (lil 1,9 | ., |
«-uu» 4a _- r-- " mm ir.»
tlU..4l» <«. i.s ¦ f ».1« : «- í»« 44
C-t-i<*-*** r!»».ti..i«.-s.. itii,:-n-.4»
m» * i*.*• mm a»» teónlo •»••*•

«ll. i, «la «_•*!-» tlas.ui. -•
4c'.ij,4»I,< rui.t.MUti» .r«iiir«r«i

•¦'¦•>*.¦¦*-.»•> »l«* tu,** ««.im».
i4u i sfnspiti tia i ¦-:»._ j »:-.-
l_*.»-i'4 i„.». » ,1)11. .;¦ ,...,., ri. .¦
•m n >*•i.»?. ita uromlafltt

a|t||«#f-««i «U>i »al«i.i-t i|.»r
t .: itllU. fl) w l li.i ! . JHV|*| . ,l|.
dlal. »
UGAR AS BACIAS DO A,MA
ZONAS. IX) f.-JATA lí 00

ORINOCO
O u. V... : . I -..» u*•_',. »

M 4o /'»:-4.„ _ . ii.!*(««i !«»»(•»,
oefiie ••¦* it**;¦•»! »* i!fiíi_,. »f.,i,
• ' --f4l.il» t/f r-f**-» <¦ - ,1 Orl .1»

tfcnlco* t «il it.rt fará o rs»
r.!i «ie ua r4arM a tn «.._»fi» 1,.
•«* s»*st«t .if.i,.i .*i-t»f*a iMtfr»,
tu: » »i4 .'. a itatitM»* «le
e!.» tu .r y-*i» aa .tr i.....:. ~ .¦ .
Ia '-4» »iw- >.' , lluvy.:. no
eentififfitr t»l -» -¦ .4f.o. pot aeo
éa '-•;*•.*-• »•- Meu» dn A .-.:
•¦»> do Prsia c «lo Ori-tora.

l'-i--4 • tr. Caiiot I. '> con»
Ira o pro»»* !'•*_ que rtt-brlrce

-f..!.«,s«> da 
'» ti de «.-1.

!<!" ou de t-tfifi.•¦» i.-.f, ¦•»
•o* r-'-P«t_f• d» _.•<* prio D.
N C. ' rtende o dcruUili. Hu-
f-f.-.rrtr ,;.f ftt- ;•¦.-¦-. _jf|;t*»a
nSo *•*»* f»»»»d|jtf*«-r«. «•**-*» aot cen»-
ftadote» «ir • --ff. ao* tttmtttar.it*.
que ile clts-dt» dt et-tefnére*.
Em .»-*,!«» aftafirt. o »r. Oe»
por) PmncQ dlKpfda tio tr. Pt.»
to, t-.***-'¦*¦'¦ ' ¦- entre ot «Io*
tuna .'•• <i».t}i« bdt t» ",.*•-. j ai»
-_rftt_* '-, «f4.!'tf drtçrr da irl-
buna. Atut«- •«• ii, ,-,í,.v t ,•
de -roniundir < * •*' o n-laic
d» cot» de - •• -rlíifIn. falanila o
tr. Crei»«>fi Cf**-*» .-.* ¦ ¦- fucflonS.
-rio do D.N.C. O tr. Cailm
Plnio env.ou » tnt*a «as trtiuc.
flr-f-tl- rt ' - ' ¦ ¦¦'•¦¦.****. *_-

fcrr «* «oral «Lm rotai i-ntrrmie» aó
D.N.C. .-,«., - o* ¦-•¦•** dn*
titulo» »f;»!¦ « »* «r.f-tma» e ot
r»«-".-ri' .->» c-rtm^aft-fr*.
A AMEAÇA A AUTONOMIA

DO PIAU!
Voltou

Comia

_MÉ_ o •¦- d* •¦»»,¦ • -i-»
t_» «M»_____Ne i*}f»»l qM•Icii-r-fíiiê kt» vot-fai -p. l» Cé-'
tjlf^t) < HMK__M-_ pefe» ihrl-f
«_} i ,..<-• >' O i..*».<.i., _.«!_,
, -'» o :,„.»_.«). r»i MMMb ée i*
fiUmt a Iwt* «tm M «-«.* Ui-m
_! lt» kl I.1SI. «IM P4_ít>_. •
imite** pai* t p_itif_. O
i*. . . «lil «lü.- 1 t» ti«i»!<»»r 4*
tm U»»w. «te «-ap*»» iàmtt t w».
dtttS frtf»4U •»:».<_ t.^,-»»:*
Mia asesar tp*t tem tltm to
»e i_:,,. =_" ut» t_rt •!«:>»* ¦**

í :,'«»;ta. A* 4_» ratai «I»
Pt ¦..-_! •»* eUtwtmm «a Mfiif-f 4r
iü-?--a «a» In «k «•jMf. a
|,»_ U8I »*»»-.» «li ff- ' .: RfKIO.
r._ et*, tnte. o < -r. -• ¦ • a **>*•
cwita, • o Saa». do Dfiull ie
pfmaltxe de inlrfpftiftf-Sf» ¦¦-¦*
neta* para .,--..«»»» a •'•¦•' »"-¦
Ah «.'¦ • ¦ /• • A» !'-;"..
O ptr*«*!ff»ic *!» '""¦ *'- te- Ss
»• .-! Il/r I» ofK«Oll BO «_-" "'»
4r <n»e »e «Jtxl*f» rti«ff*«.*-_»i'
na tVl «ade-nada o «jue e««â Ut*
ptoi. rn mm - »i»» mat o Rm
r» do lt* •»: — • ¦ ¦¦'•*•¦ * o tf.
Wdiifiaion ItfitnJAij - eao-MM
»•¦..:,'»..,- a - rMtlirl*,!* 4e ar-
ftff»t.»f_. de Shltxli. ?<« «mim-
pf*,*» para o» InUi-Wl «M*
Ht»»**» «jue tniplfaraf» o lt__H<
dor.

O Br. a;imt'. Bà leu um
'.•¦::...:;.» de Tcôlllo Otonl.
em que pecuarUtas da impor»
laiu. tona niuietra deiiuiics_in
q procedimento dor* agente*
«lo Banco do Brasil. Alt-üam
nüo ter recebido itvtti-coes
da dlrt-çào uenil. e então pro-
movendo a execução dos tlr»
vedores, como «c nlto exitlt»-
se ft lei de prorrogação da mo»
tatória a riVcuáila at* desem-
bro.

SOBRE A LEI ELEITORAL
DE EMERGÊNCIA

Na ordem do dia. o projeto
de lei eleitoral de enterr-rn-
cia levou à ulbuna. para «'.->¦
cutlr emendas, os Srs. Oessl»
no Pontes. Carlos Waldcmar.

o u. Antônio Mari* João Botcliv). José Maria Crts-
tratar -da política do P'»»»* Sustentou o Sr. Crisplm

PüiuI. ducndo «me at autoridade* ** emendas «Je stia bancada.
visando o mais perfeito e mnls
simples funcionamento do
aparelho cielioral. para de-
tender ainda a c_pri___) 11-
vre do voto do povo contra ln.
terpretaçõea que possam alto-
rar o resultado das umas por
(!cltbcraçt_<s dos úrgSos ai»u-
radores e expçdldores dc f -
plomas. Outro dos ospecte-
mnls Importantes focnllzados
pelo deputado comunista foi
o da faculdade que deve ser
•Hribuld.-. aos diretórios muni.
Ipnls dos partidos para o rc-

gistro dc candidatos perante
a justiça local. ,

Estava a concluir seu dl*-
curso o Sr Crisplm quando
pretendeu fazer uma eomuni-
cação à Casa. O presidente,
no momento o sr. Altamlran-
do Rcqutão, apelou para o ora»
dor, dizendo que. por mais tm-
portanto que fosse o assunto,
solicitava que nfio o tratasse
na oportunidade, a fim de nfio
violar o Regimento, sendo nls-
so atendido.
A POSIÇÃO DOS C0MÜNI8-

TAS EM 8. PAULO

«•»!.-,.!„.li» !f • Vl-tr.-lf .-¦•.!.•'•»
«Jtfmdrm »»tr_io trame a animo-
Bla e • C:r-i :--»» Citado de
•ovo o «irave fato de haver o
general Oiavío Pi>ranho» amea-
tado o «íovemidor Roch-. Portado
• ir. Jft* Cândido .--»,-:, o
orador. Informou haver eonlercn-
dado eom o fnlnlttro da Guerra,
de quem buvtu a declaração dr

Sue 
n."\o haverá Intfrvrnt-.lo fr-

trai no Plaul. O »r. Lno Ma»
•chado pondera -rn" o» ptoòlea*.
devem ronllniiar atento», noi» c-
1937 foram fella» declamcof
tranquilizador*» para nriitrall»'
a opinião prthllca. enquanto c»a
tramado o qntnr fntclsla dr 10 dr
Novembro. Responde o &r. Cor-
rela que protestaria cncriilcamrn-
te. e o tr. l.lno Machado, l•¦<.••-
cando o teilemiicho do sr. Café
Filha que lambem rertfnceii k
Câmara dl»solvlda cm 37. adver-
rei

— Proteíte ante»! Lutemos pelo
respeito ft 'C<in.«t!hilc3o antes oiif*
a r.itqucm comnlct.imcntr. noi»
denoi» n.'1-» haveria romo larí-lo.

O sf. F.unaplo Queiroz lust fl-
«ou um rentifrlmcnto dc lifnrm*.-
<«3ei. ft dlriqlr no ministro da
Viac.lo. lôbir a oojilbHldn-Pc do
restabelecimento •»» 'inh*» de nn-
vef|ac3o entre Porto A'enrc e
Man*"», rom a» *-«f-i!»» deiddas.

O BANCO DO BRASIL
CONTRA A LEI

Dois pessedista» mineiros, o sr.
Welllnqton Brandão e o sr. Al-
(redo Sâ. este dissidente, denun-

Restavam poucos minutos
para terminar a hora regi-
mental Já prorrogada, quan»
do o Sr. Carlos Marlghella pe-
dlu a palavra pela ordem.
Perguntava á mesa a maneira
como devia, dada a cxlgülda-
de do tempo, abordar a gra-
ve questfio de que também
quisera ocupar-se o Sr. Josí

JOGOU-SE OE 0» OU HÍ
l_EM i__ HEHIDfl 1101

Tresloucado gesto de um comerciante turco, às
vésperas da sua lua de mel

Quando a ambulância chegou a Cia., A Avenida Ilio Branco.
am (rente ao edifício n. ;i», du
Avenida Atlântica, Já havia, ro-
deando o corpo de i-m homem

9, 3." andar, sida 352.
Supoc-sc que Mcnahim se te

nha, dc fato, suicidado, pois,
que Jazia no asfalto, numerosas conformo se apurou, cie havia

checado hà pouco da Kuropii,
ondo fora u ncgfjcios. ICrnbar-
cAra com cerca dc 2111) mil cru-
c/.Iros c letoii.iirn com apenn»
40 mil. Viajou peja Suíça, Ilá-
lin, Uclülca c (-'rança, tendo se
consorcindn cm Poris.

Sua esposa, entretanto, nSo
vciu cm sua companhia a ílc a
esperavn agora para a lua dc
mel.

pessoas,
Silenciosamente, ic Interroga-

vam com o olKar. Crime? Sul-
cldlo? Acidente? A cena horrl-
pllante, na realidade, provoca-
va as mais variadas conjeturas.

Pouco depois, porém, cm fn-
•e da açAo dns autoridades do
2.* Distrito; algo do ncontccl-
mento se esclareceu. Havia um
bilhete do homem que se JogA-
ra ao solo do 8." andar da casa
•m que residia, no qunl soll-
litava se avisasse o sr. José
Gulmarües,'• para o telefone 43-
7270, bem como sua esposn,
atualmente cm Pnri», c mnls
ama firma com que mantinha
relações comerciais.

Trata-se, dc-acordo com in-
vcriPIgni-fios rcpi-zntltis. do clda-
dão turco '-.''.Mcnahim Ardlto,
comerciante, <n|iii estabelecido
com escritório dc representa-
ções, anexo ao d» flrmn Bcrltout

Nâo obstunte cssns averigua-
ções todas, persistem, contudo,
outrns hipóteses a respeito da
causa verdadeira qne ilcterml-
nou o ato tresloucado do infe-
liz comercinnlc,

Ardile foi recolhido, cm esta-
do grave, no Hospital Miguel
Couto.

Alòm do fratura do crinio,
apresentava outros sérios feri-
mentos. Nüo resistiu aos tre-
mendos pndocimentos: faleceu
cm caminho.

ProblÈmas Da Península Ibérica
Numa "Assembléia Informativa"

tíor espaita m l\W__ P*,a'
VfMi

ttt tm Pauto etvs-*»»»» «o*
ticja- lobí-r »_wrei»-»» KSS-T
lin» OO pilW. QUO IMW qUíim»;
tlu tK-ides # «iiiMi,.. flWOP ¦
. tr * x< i. «n» pieew*. dA-- pa*'
nent. .Sm-unn tmnt ne
ear ao uovo - «muito o 8i
Mungtivli- - » nwào dt» ie»
*>;.'.-: k» |ii«»i-"-'*',»"»-* dt unia
compaiihU como a Lielu - das
tmt tetas de ônlbuí. que ser»
tem mal. e. manromunadas
«msi torto_dei que n*o re.
s_',vem o» proWema*. t» çui-
«Jam de wus lucros Hreonlie-
cendo o» iunos moiiro* da re»
talta populsr. em mo-ítmciii"»
r.-.jMrin.if-.' .«*. como IM de 8ao
Paulo, onde a vida Jt ena
16o dilicil paia • população,
o Sr. Marienella. ra nome de
tua bancada, nenava toda e
qualquer responsabilidade dot
comunslas em lace dos acon
ledmento*. A C*marn t •
Saçâo p_lem tesiemtuihar
que os niinuiiht-•> tém felio
taler seu presilglo no teta dü
C..1--1 popular, no «enililo dc
que. dentro da ordem e da lei.
«.reanliadamenie. no uso de
teus direitos democrtilco» en»
caminhe a aotiiçüo de seus
problemas, que tnlereísam
profundamente ao pro«re_*o
O- pais.

A_»lm. so podem cair pela
l: <¦ as provocaç«)c» que »*'¦*<*
sumindo trm certos jornais,
querendo atribuir no» comu
nls,i* a Instlgaçâo de oU-s re-
sultontes antes de tudo do
descaso da adminlstraç&o pú-
blica para com os problema*
prementes do povo. Solidários
com o poro de Sâo Paulo na
«'-: ¦ .i de seus Iceitlmos Inte»
r.'-*_.. os comunistas lns!st»m
no concelho da un'fio de to.
dos os pairtotas. de trdo. os
partidos, de todos os brasilel»
ros bem Intenrlonados. a fim
de chenarmos às solur«3cs pa-
f 'ü-.'i •. obletlvando a fellclda-
de do poro e o pro-resro do
Brasil. O momento reclama o
rtfôrco de todos, no caminho
-a união nacional c pela defe-
sa Intransigente da ordem de»
mocrátlca. com o respeito ò
Constituição da República.
NSo permitamos oue os a_en
tes de forças antl-democrátl-
eos e-olorcm ns dlflculdode»
priesentes, conseqüentes em
drande parte de sua incúria.
e dn ambiente de Intrnnoull'-
dade que vèm criando, para
levar adiante seu plano de 11-
quid.-r.Ki da democracia.

A defesa da Constituição, o
fortalecimento do re-rlmc le-
trai dc 46 nao pode ;er obra
de Rrimo.» ou partidos Isola-
dat. Deve merecer o apAlo
dc todas os forças patrióticas,
num amplo c .superior movi»
mento dc unlio nacional

it, ,i.i«*4 «.•....-* a !-*»»>>?«*
tm t*m****t | -i----•¦.-. t «•'» »t*'»n ¦
ut .-'.,»>.* »H'i itwitptaiw» |#»
t»t »* fi******* 4* T««*_*|l f_
..,- , St t„ . .

?»¦ '¦¦>**¦ i* ».»èi.l -*.»
_< |ll»l * irir ..-. .,'»l». |l«|»..

,.. t.i .«mu:. *¦-•» «íu.»- il. t*
.,• .. *.i.uí, qm. ...i.t.i.-.-..

tt t t-t-* et ..«««tr»» i«í«i-«4
...ii.» .« «..-..titiiiit» .-«- .'t. t*i
;. , Sf .H,i|l M .»» .' 1 »•!•
„ ltt"ii. | • . (*• (MHHIfl -
«it» hi «>»'. '-* I*» «.»¦«.t» r
ií.i. »* . ' ."• (fi»t»«>t.» ««att
.,.,,, ....... tt* , l-i -.». flfr
•Ho. «Mt ».'..•-'» ¦ " • i •

f.* s« ..., ,. - .,.'>-. » ".
•» •• -*.....,.. i .'¦¦" -*• -¦> «¦« tt»

, ...¦ . »»..;. ",.;'.*'" •** q*t-
4** na mtmte* ««muiíu**» ««
»«««»,.. -4.». -."'' it* I* •*•*¦•> *
.-..in e* t,4.«.¦<«.!> dt iu. •»¦
.»,» • .»« t ¦ ¦ '-•» {-fta t tt***
ti •» i ¦ '•*• * » "ti" <t» l«l"

• ii» tm**i
u ti- . »=* Bii.ti» e*4** mu

.a tt»*** M ******** p*. litu <tt
eaenn

Festa etn homenagem
a Jararaca

ll.;.. 4» ia bor*». no Cole.
Sio i» tu i» t. •. rm ini.» ... .
l*rA !"<». utn* í'4t.,ir Ini» tm
f.-lli.lnl.rt. • J»««f»(4. |l„lll .-
»i.i» pnt uma t.iiitiit-. .if .«•¦.,
raditfr* dtqolle bairro. Alua*
rio diverso» artltl»» de ridio
• !»»!! •

ICan ;*-ii.*i* 4* I • pn i
',.« «lí» •:¦¦• '•" >" ¦'» .««-ilt

•JU, »í t>» «!<.*<» , , ,<!-«
>«.-... . ...i , . . im.,,: im
.»...".» ..«.., .) « t.fi. ii...., .
ittitied*** 4* '•*<¦¦ bfttilélftt.
i.< t.Aniri ttm t**t fI." f*f|,, ,., 1. ¦- tl.Ulrl,,» Ir a IBlI^tr¦ii»*ii.,i. .:. in.iit ta ..».-.
i«isi|..i «u» ».u« i, i<,..U«,:. a,i..l>i<ii». tt* «».»»if. i,«» ;.-.«_,
•1.1 »!!<•< It'.«» *„.lrii'.il|.

'*•»».
T*rm!a» *» •ftift.liils • étfa*

»* .i. i«»<ii' • i'. «üitM»»
¦«.tt i.i t-ml.fi*» ttt» »A mu

nt 1...»ii<i. «,, ü t».i.. man»»..ii... «tu,. t i ¦!!-; :n i. ¦« mui.
i» irai •!¦ qat 

"_» ......•» ..».
.ir'.llii«i» it..l_u;.t t*im 4
•i.ll |, ~ir i«lt, ., 1.1 • 1 , | . ,
Ü-..I-.,»» i ¦• i.i.¦'.«». «« $i«,

fa 4* |.,« .-.lm.. *
ssviirTI' T-1MIH1»! QMn_1_UWA»HIK(iTOS | IV, P.» ..1 •..,. •»..i.. tl<« ie*t,.«.«»(, tr, Jabá

Üniilrr, «Irftuít «I* u«n* nslla «t»
«tre «li** *¦¦ llraiil. annitfí»*» «»
lar tr...-. it,'...::- >. n»« ,..,,.
. ,i >». t.t ..»,,!. a» t...... a „
ttn.!. • «!I«m, ,..ii. aif«4* i-t •
.lr.ta.ad**-

Dl*»» Sniiler i.i-Wffl «jur "ali
rtltlrm «»«.....!• : ¦ .t, ii 1.-
tle' i»«« «• i.t»,. .,.=,.„-

Il.f l.r . *¦..-<»« tr* »..«»,!.
•»¦'»'.-' -.- - . (_ltr • »• «le i > <t a
titin»* de .<..¦>-» »i.".»f . t tttt¦¦*.. n-.ir-. t>» * ¦ em tsiin* i*.

¦•»!¦¦» »»»«..«.it ra.» qaa nt*» .
.t-.fi .j a .!«.i!.» alsuma em -.'»». i.i»--',... tm-av t i!„ »-.u
»••« mltf-VntM r«.m a* aolori. d-» irr latt*4* w_* «jurira qued»dr* bra-IMjM. n» t-r^anir a p^ «velm l«j»ío Bustio' eat.unt..» ««.nAmiç».» «.jwelt tat. í L^ auis/Mm* ttmttla* éa.. »r. J»»h«. -*;•¦*.<* f»i !• t,,,'.r !.**., '^••'»,"¦»¦_» *«-_***»» ¦_•
d» |.r**idtnie üufíf». Dolra t**m <,•«««» * »Vijura»W »? ct».
«Iiiem le»e *»rl»» enlre»Uu*. U \ 

"¦•» talit •* l»V*,ai bt?!ani!c»-i »
i - ei.'». tete ->»«-•¦»«¦ • rnm «tt • *>«W. a*.
váiío» mrmbiii» «l>. Mfni«i-lrio I Cutmt PfHstii© r»<**. *-.-. ¦.-*•, o

ttt**ttm «lilllIIHi*» »**««««MlWt<Mll»t<t»»^l<»m»m«0»l»»»MMMm»MW»Wt»W¥»«MWt-.

Intervenção Do Conseih.»
De Segurança Na iãm-fr*
Entre a Holanda e a IndoM*-'
GROMYKO ADVUUTE HÔBRIi O 1-UHIGO PARA A *_*_Z htm*
D1AL QUE REPRIÍÍ-ENTA O CONl-LITO - AS NAÇÕES UNI-

DAS DEVEM EXIGIR A SUSPENSÃO DAS HOS__L_D.-J-B3
LAKI!SUCa;;*!*. | tl^»ií*-i-_i»t <_* Imwivtái a H_f*__lo i-wdrfaii m* *** _f *-**** * *

..Ií-ji-i»^ 4t U.P.) ** A q«M> 
-tlM* 4** l-m4*i*»áef, h-ú** ú* ?¦^r»a_».»'•*«*** ¦¦_»__ 4<-**r»a«w»t Wlíf, | At.-_i t «,_• * M*«T»K«K * tt-

JPMtaroM &* im iffwtáít Mllrt «•» _«*«.-.» ,m*tm*-** mpem*
grao ét ttftttúfk .i---._. » * L.i,,,,.,.., jMteta «*** Ha-t»tí,if»-_ji_* .f_.™i *4*r « fií». k_r. Oawat m aiu*i*9 m Ia»
tttm» Mi ».»»*._«/ ot i«....:i..:¦.., .: HHMHdO otfi.asr o
tto! <.:..,.. Am : .•*. » t:..*. K .x-íh.'.,* tie *«í|j_i» a comi»
m amida *r >_,, i**i-4í4*h*o tn, «.._ tu tesêàp ate a .. •« f»iPt ».» KMMMlfir», » *4___f»i»». It4i_» kt,»! a tltm *m* Ht***,
l4fi«.» 4 l-, ,< SO*ift_| ,i.^ »l_ .. *_-.i.i 4 | . ,4 -.jj-

«tt liusiSas llr__r,» ««• , r»4.Nf.iu I ma« - t*9*imet*\»9 *•« »».-»~.u.a Mael*» i_i*_:»* «¦_i«,«t ta* I A d*» ____)• » * p.í , .* m*
Iívmm tm itama cetumite re» jciW^j o «lfl»»ie tom *«„ ¦ vt «j..!_:».-.,.-'.. ta i»„.!,i ,*e -ditrnd» itimr* e**é _,-.-»«..'., »,,(«„„-*.-¦* ce»_» peiettm atm a* Ha* \i*é* f*l» l.*_r„;., *.^.-.^ a ******
ito* m*4t* t-t.» «!-*j»r aü ler» a» Ninar* 11;»-^» qa* *f*a 0 «»»
auao dst bnnl^aJe*.

O t ,«•«¦:.l.iü.1 «!j.t Ü.U^it
BanrioRS «ía Ua_- *_>*»«.i,a e

da Mratll
l> ¦¦» íun. .¦,...,,.. dn lUrifo

I-.M..4 -ii»i »i*J»r*m mm Sn»-
drr.

I ii.»ttt» -i. % .» : t »i...t t.l .
taliri »«• Truman titlUrá • :n.»
d» Jintlro.

Cresce No Continente a
Resistência Ao Plano Truman

.»•!» de h .'-«?_.¦ i~V autiaiM*
•fitei***. •_. *ff t*lm uma q-M*»»(O !¦-!« li-.» «ía l«».''-4 I P4ts_*»'.

detVqaJ». teitmtaeait .-**** p*i* » fiopouiu*. a «k!*--.*^» «tule»
iimlo *i N»vo*t Uati**, *t. t\n- «min*»»! Itf-.-S |t*)iAwn. «k»

tl-«Ht »;¦•«* detti* «t <4< <*Nlif«rf
«*.'i_» j .:•- -.1... «lã t.Wuoiir, df Ür.
Qt-»tfH4 a I »t de «trleiminar a
«,_:!_» «J4 ítlífva » «-"._¦«.,-«-_ «*
a í-< * -»¦ > • ¦». í.'...-< i t: •_ :..i
Ne o ».«!| u. «yn.í.1 f»4«s.,!.inn «_>
waa tft«-4-i»i_i i»J»fit «Io con-
l.. ..-'.!:¦ *:v\ A .SUltllRA»

NIA UA iP».>:¦-¦ -i.\
O tr. lottaKtn manilr»**- tm*

tl* «pie B!«f.tJâva tfft « «PuvXtt
».'¦'•'¦- o «¦»!!¦ «ta i»*',- -! '¦»-» Ia»
.'-»»!.<» * «., ,. I it»:.. » :<fajK»,
Todsvu. cfiquanlo te tratava toe
»'•*:>.*. if no «•-.» «So C- tf: o de
.Sfouíanva. nursa outra aU da
r.p.li .... no CiMtfelHt» !-'«i,?-._»íu-
Socul. at r¦¦ ¦ •-»» nacôet tt»

[rf»m!t»M «eu atino nmsa .teciiA*»

,-¦-.* I-M
» « . -I i
• tr-.il •«
í"

tr. <¦'>•'»,¦¦>'- •¦ a» P.'4., ¦¦-. UniJà*
«ievrt». dar ordem irac-uia fm a
• .!¦-..-.¦ I-.» iU» =¦• -¦¦ '»''* • : !¦-'.¦-
e <í-í on!-t a» r»»..-» aiiioim
fUM .!¦»',., -1 !•»..! .»' r,|-

Ot !'ti4 • » Unido» te ,-.»"!-¦•»

IVtl ^tr>#I«t_!« ««-»-» «f », *
!»n# »oi«» »*t-tr4 »,_»-*•»..
l-t-t-O *tf 9** |_ ••#¦•« M *a »
lkt**ti**_»_. i**5*-! ie»«_-„_-
j-tJjittítu» ,»-_ i____ _.i ••»--, ¦;
(Oaif:_*i_i-4 * *B_lf»t.i_Sf •* j'- *"
irf#_t (f,»,v»'f.,a-.«»_ *-,-- »*-.« • »
pneir*iò9*a. •.** »**
C«rá».--fiw*«.«4 e I-
d_t«r»^-»4__li.Ul |
tk*i««4t*, (mq«_**4^«
v^iua __. m_ -
te 9,tif*t *íe w

A riv»i»""-;* N-íí»-* "»* «»_*its
«JU _isi_-»o »• «,,»«-o . »
a^tMítíétr ?;* «_____s_!«_» «_» we.*ív
«,_» neite <•?« r- «¦¦¦-* ' * ! * ..,'-»
a «l_l_iH»«» d» »»• !»_-» "«•
lUelíet-. tóareisistíí a» C_»b*H*»
que o teu «jtWtnw "ttt**»m «*e
«V*»» »•*., P,» a t«'ert- d*i* íf -triet

Unidos. n_iB*HB eafe» Ut a
«_«*««,.%» «,". «joe certa» ?»t_es
«¦fi,*1!» aA*« liítuío «» hfc^w» «Se i»**!
sít nt^r id-W «» Or»»»»»!*^» -^'wv
dwl «'^* t!Í_Mr«V* ll*?- * «* P_3_
t-t,»» « C0_t_*w «*e»l*«¦'•»•' «. Ha»
„mla c_i»_ii» «V ter fff.tt.i»».
do * !»*! dt* mim--». O «Vlf •>» _
«oviPtsfi» «le?»«t«-;'«- awdi 4 Ho
Iam'-. «•«_¦ líata a*i«Wrf»S- 4 •*'«*»¦»
la «1* tn«y'a»*_9 «.'«. P-t-k»* Un.
*_»» pi«a 

*'r»i-!lrf a tHmfrt n-h
tt_.ii»'-' r*» _»'» •»! ¦-•--» d «.
•(»> i <¦¦« -»• i« ,*•! ««e»a -¦¦¦•»
m:li4. lt»'ti»i!t?-4". A ptt»; e**'ia
4i**e _*-•''-> o ir. c:-.*»»;.. "A

H«i»<m r-._ «rn»if_ qut 4* q.4*.
de* q-trrra* <«». «m imn tw pe»

0» diretores do quinzenArln
Libertação, qne defende a cnii-
sn ilcmocnítlca dc Espanha e
Portufíal, promoverão, hoje, dia
2, As 3 horas da tarde, no ln»-
tltuto dos Aiqiiitclos (Edifício
Odeon, primeiro findar), um.i"Assomblòln Informativa", que
constará dos scniiintes ponloí!
Informação sobre Pnrtuiüil, In-
formação súbre n Espanha e"Liherlação" — uma enusa no-
bre.

A «iiretoria de "i-ibertaçito"

(nafacl Corrêa do Oliveira, Mou-
clr Wernecli o Jocl Silveira) se
propõe ii realizar perlóillcamcn-
te essas "Assemhléius Informa-
Uvas'' para que os leitores e
amigo» ilo jornal estejam sem
pro hem Informados a rcspci-
I, dos principais problemas da
Península Ibérica.

Será facultada a palavra pa-
ra breves intervenções sobre os
lemas constantes acima. A cn
Irada é franco.

REPELEM A LEI DE
SEGURANÇA...
(Conclusão da Ifl pdg.)

Iara citt nu 3/ ano da Facul-
dade. Kxtcrnuu tua oplnlto nes-
tat palavras:

Estou dc *côrdo com o nu-
nifctto do Departamento Eilu-
dantll da UDN. Tenho certeza
que o Congresso Nacional repe-
lir.i tal lei que viria dcttrulr
a democracia em nos»* pátria.
UM HOMEM HONESTO HEPI*.

LE TAL LEI
Ouvimos, a tesuir o ufonda-

nitta Cetar Pakelmau. Focali-
zando um atpecto do ante-pru»
jcto monstruoto, aqu'lc em que
ae oficializa a delação, diste-
noa Cetar l-ekelman:

Uma lei que torna oficial
e obrigatória a delaçlo, mere-
cc, só por isto, o repúdio dos
homen» honesto» a verdadeira-
mente democratas.

Fomos no internato da caco-
ta. O aluno Jota Ellomar da Sil-
va, do 2.* ano, foi categórico em
tuas declarações:

£ inteiramente imposilvcl
para qualquer dtraoerata acci-
tar esta Lei de Segurança. En-
tre outras coisa», aquela parte
cm que trata de escolas, profes-
sores, enfim, que not toca mais
de perto, é a coisa mais absurda
que se pode esperar numa lei,
isto C, que o diretor de uma
escola seja 'obrigado, sob pena
dc multa, a denunciar profes-
sores quo pensem livremente,
de acordo com suas idéias po-llticas, para que -tles sejam pu-
nldos. No meu modo de ver um
professor nfio deve, quando mi-
nistra suas aulas, Introduzir
idéias políticas, mas ninguém
pode Impedir que éle tenha at
suns idéias. Isto, tim, é que é
crime contra a liberdade de
pensamento c quem tentar coa-
[fi-lo ó que deve ser punido.
CONFIRMAM O DIAGNOSTICO

DO POVO
No restaurante ouvimos o

doutorando Antônio Lisboa e
«eu colega Eros Martins Toixoi-
ra. Com Inteiro apoio do pri-moiro, assim se manifestou o
sextanista Eros:

Quando marchávamos paraum longo período do opressfio,
em 37, * rcnçHo era mais ha-
bll cm suas manobras golpista»
o nntl-democrátlcns. Hoje, a
reaçfio, representada no governo
por um grupelho reduzido. Al-
cio Souto, Pereira Lira ct ca-
terva, mostra até certa Inhabl-
lldodc. Antes, as medidas anti-
dcmocriltlcns eram oprcsentodns
com a fachada dc medida» an-
tl-comiinlstas. Hoje mostram
logo, claramente, que preten-dem liquidar a democracia. (3
o cnso desta lei tarada que mos-
Ira ser, pelos seus arllríos, con-
tra todos, contra os estudantes,
contra o operaiiado, contrn os
Jornnlistns, funclonArlo» pnhll.eos. enfim, comunistas ou nfio
comunistas.

E concluii
Como fnluros mcíllcns.

iiiis confirmamos o rilnitnAstlnn•Io povo: esta é, realmente, uma* lei tarada!

,\< \)V*|«era* da reunião d*t
Conferência lnler-Ameriran.i.
afilia-te a opinião continental
eui <••: ¦*,*' do» problema» quo ali
serííi. levantados. Começa ti
¦'.-Pii.. >• • ¦¦• cada ves mais cia-
; ..ni'¦: >¦' uma Irenlo da resl*-
lt-ncia ll «le»nie«ii«Ia* exigèn-
cia* iinperialitla», -ro.irr.-li/n-
das tu» Plano Truman. Nilo
tuu.tit-i.i-- 9 opini-0 piV. .« co-
mo o* governos «!•• ...;-..»
-••ii • ¦ do bemlifúri». com
maior ou menor n»"» -:.|-»«i-
muitiram-sa inquietos rom a
ameaça ila um contrAl». rmnple-
to do sua vida econômica ¦• po-
litica pelos Estados Unidos.
-Ao diversas as «iemon-Mraçu»?
dessa inquietação.

POSIÇÃO DA ARGENTINA

A pnMfão da Argentina foi
mais uma vez definida ontem
pelo einbaixaiinr Accame, qii".
em entrevista, salientou a
igualdade «la* naçõef» «In ronli-
nente, grande e pcqucnai.

A defesa continental, di*»»
. . F,scía„ dovo manifesiar-so
de.»rio quo nenhuma das imç«"*_
exerça uma nolilica imperialis-
Ia estra-conlinenlnl.

Esta clara alusão ao* upeti-
les oxpansionislas «Ia doutriuu
Trunitm indica uma dlsposiçfbi
do reMstcncia no quo so refere
.i aplicação «les.*a mesma dou-
trina na Conferindo Inler-
Americano.

O representante argentino
cm nosos pois confirma nssitn
o quo íli-?" cm «eu último
número o Dolelim da Associa-
çao de Política Externo dos Es-
Iodos Unidos, quando afirmou
quo "os governos latino-ame-
ricanos mio desejam Iransfor-'
mar-sc numa simples cauda <ln
cometa norte-americano, espe-
cialmcnte na hipóteso dessa
pafs se ver envolvido num con-
filio armado."

CHOQUES DIPLOMÁTICOS

Do México, o jornal "Prensa
Gráfica" informa quo aquele
pais pretende seguir uma po-
litica Independente. O mesmo
jornal prevâ a possibilidade do"choques diplomáticos" em vis-
tn das tendências comuns da
Argentina, Brasil o Chile."Os três referidos países,
escreve, realizaram consultas
por meio do conferências entro
os seus respectivos presidentes,
o nüo há duvida dc quo preva-
leoe o ponto do visla do (|u><
já so começou n chamar de blo-
co sul-americano, oposto aos
Estados Unidos. Esses países
olham de preferencia para a
Europa".

Emboru a afirmação seja um
tanto exagerada, com exceção
do que diz respeito à Argnnii-
na, o fato ó quo a aventura
guerreira a quo os grupo.1; mu-
nopolistas americanos nreteu-
dem arrastar o seu pais nsi>.«
exerce a menor sedução ni«
América Latina.

U minisiro do Exterior .in
•"olômbin, dr. Lozano, tamMm
so manifestou ontem, iiriisiu-
rando quo "o conflito de inte-
russos entre os Estados Unidos
e a Rússia não conduz necns-
siiriamento 2» guorra" o mani-
testando o seu desejo du i,n
as descobertas atômicas sejam
utilizadas cm benefício do pro-¦jresso humano.

O URUGi" v n PLANO
TRUMAN

Conformo rct.—mos, a Cã-
mara Uruguaia debateu du-
rnnte quatro dias o plano Tru-
man, com a presença dos mi-
nistros do Exterior e da Defn-•ia Nacional.

Os dois titulares fizeram do-
claíaçóes altamente tranquill-
zadoras. Não existe, no Uni-
miot, ponto do vista oficial no-
bro o plano Truman, o neste
particular só se fará alguma
coisa com a anuônoia rio Par-
lanionlo o da opinião pública.O minisiro do Exterior decla-
rou que o Uruguai não so aftis-
lará da Carta das Nações
Unidas.

A CONTRIBUIÇÃO DO BflASIT,

O dobato uruguaio represou-
a um exemplo aproveitável

para o Brasil, onde ul'' linji» i
'Jongrosso não tomou conheci-
menlo dos tendências ria poli-
tlca continental, csquivnwlo-s*.
a uma doflnição exata das nos-
aos responsabilidades. '

Caminhamos paro a oonfo-
rônoln sem quo tenha sido for»
mulada o debatida nos olljos rio
povo umn poi (Moa firmo e nm*
conto com o apoio da opinião

nacional. Com o |>ai< entregue
bs tronelia» do ¦¦¦¦¦!-• Ia*ci*ta.
rom o «,*.»»•'.r... . : ndo ettU
¦lia il 1-:»- - .¦¦ in.; ¦¦.:.--1-t.i noi
(«-americana, resta .,* • i..- a<
povo a esperança da <|ti«i o Ita»
maratl taiba »er fiei a* «uns
,.:¦.:. -.t. 1: .1 ,i. ¦ . apr».*tr da

pr«»sença inilesejAtel .In *r.
•di* Monteiro na delega-,ao.

Ainda sobre a contribuição
do llra-il para a ...:',.-•..
a no! (cia maii pitoresca no»
vem «Io exterior, o semanário
mirle-nmerícano "Time" in-
nrma no »Vu último número

qil« O ;•.-.':.¦ l-..i Ni: -. > • .•.«•ii»3iiilo em apresentar k Con.
'rCncla o *l««'iifMi|io* (exprit»'«» lexlual rom que a r«-vl«u
•—¦*¦*.-* a i :.¦:• .. de Lei de So»

gurança «l«. sr. i_»»(a Neto), _<•
mo exemplo da maneira prAtl-
ca do preiervar a *"i>«*8iirança
continental".

Vamos operar que a «legra-
«la*;;ii» n.ío rlii»::u«« n «-lo pi.nlo.i•¦-.,•-.• esla seria, •!«• fato. a
maneira mais pi-ntira «le no»
exitòt h vergonha .Io contíiirn!»
o «Io miiiido.

ji^ue pofJcrA afetar dimamfníe o q-»rn«»« n»»»iíeRf<4

BONDES E ÔNIBUS..,'

ESCANDALOSO O...
(Conclusão da 19 ¦ •«.;

tronomlcamcntc o pre;. da
comida. «t*-cs pregos em ltM7
tornaram-se fantásticos, os»
sombrosos. A seguir veremos
pelos números o que tem :*:••
a majoração do custo da vida.

Escolhemos dezesrete gene-
ros de primeira necessidade
para ilustração, com os da.
dos do Anuárlo Estatistlco do
Brnsll (1916) e do Boletim Es-
latlstlco (1947) do Conselho
Nacional de Estatística orga-
nlzamos uma relação comoa-
ratlva dos preços dc lí-u c
1945 e de 19-16 (dezembro) a
1947 ípreços médios atunis).
Por essa relação se verifica as

verdadeiras proporções do
quanto se elevou o custo da
vida nestes ttltlmos mc:cs

Estampando os números
abaixo quase nada será pre-ciso dizer para esndonar a
CcmUsào Central de Preços e
o grupo de inimigos do povo
que detem o Governo. Sâo
por demais significativos. Al-
guns Jornais Já publicaramalguma coisa sôbrc certos pro-(iutos que tiveram os seu* pre-
ços diminuídos, mas tudo nf.o
prsrou dc palavras. O quevale são os fatos e ô-tes sioconhecidas dos que se vèom
diariamente rssar-adiis.

Eis o quadro:
PREÇOS MÉDIOS NO DISTRITO FEDERAL

(«énero*
Al.mrn- Aumrn-

to dt» (o d"IMI lui:, J916 1047 41 a 4.1 46 a 47

Açúcar i.iu
Arroz i ,59llanli- |,»i;
IJataU 0,83
Cafi' 3,17
Carne 233
Cebola 231
Cbarque 4,01
Farinha de mandioca 0,50
Farinha de trigo
Feijão 1,00
Leito i.-jo
Manteiga 0,13
Ovo* 3,-»s
v»o: 1,00
Sal 057
Toucinho 3,22

MS
230
tfiO
1-0
4.70
3„0
s,eo
8/1O
KW
2,08
2,00
1,05

20,00
8,50
2^0
1,10
9,02

2.C0

nfio
3,70
7.00
n,oo
3,60
030
1,60
3.11
-JS0
3,00

31,00
11,00
430
13

16,00

3.20 035
4.20 1.21

28,00 1.11
4,00 1.05

10.50 1,53
6.00 0,70

10.20 0.76
!C>n 4,46
1.60 0.00
S. 0
2.70 0,01
3,00 0,45

31,00 10.87
12,00 6,27
430 1,20
1.20 0,44

24,00 5,80

0.6TI* 0,40
19,10
0-.1

0,00
6,60
0,09
0,03
1,40
0,20
0,00
0,00
1,00
0,00
0,00
8,00

MAIS EM 7 MESES DO QUE EM
5 ANOS

Pela rclayúo acima vé-sc que
cm apenas alguns gêneros man-
teve-se o preço cstacionrirlo 01.
que tenha subido alguns centavos.
No geral, houve nestes meses dc
1947, pois os dados dc l'J4t! silo
relativos A dezembro, um nu-
mento muito superior aos so-
fridos nos cinco anos dc 41 a
45, Outro fato que se nota a
primeira visla é dc que nn pri-
melro ano do governo Dutra,
a.» majorações já foram assom-
brasa», 15, neste, nem se fnl.i.

I5m conclusão, sabe o po\-o

também, que eslas últimas dc-
liberações da CCP., sujeilan-
do-se docemente As imposições
dos magnatas, senhores do» lu-
eros extraordinários c monopu-
listas, coincide com os atenta-
dos A Constituição, com .1 dita-
dura. Sabe ainda o povo quecom éslc regime dc terror, dc
violações às liberdades e A dc-
mocracla, tornam-se mnls fã-
ceis a» manolir.is dos seus cs-
fomeadores. Essa, pois, mais
uma razão para que, unidos,
numa só frente, lodo» lutem
conlra as "leis taradas" e cxl-
jam a volta du pais ú normal!-
dade democrática.

fí„«!•',< » rfíi 14 pdtj.)
parlamentar para rnlcndrr»»e
cun. u govern* O *r. \ tt.. ¦
mar «te liam.*. «¦>¦.-•. citava
tm li.rrt.l C f - ' I•'•'.« ..í'.f
tar. de»It!<> ao nctorlr- qne im»
pciila a na»ega(ln aitea.

O ilr.uU . ¦ Milton ' .... > «ie
llfll», Uder da ttaneada comu-
nitta. . ... * 1. .1,. «fa tribuna, a»
¦SCWSOS da der > - 't ¦ ., afir»
1. .!.¦*. t|ue a ¦¦.*!.... »ó In»
lu. •• • ao» fateitla* «- Iniml-:»*
da autonomia <!r *¦ - > Pauto,
mat lambem _»»|Kin*ablllron o
ar. Adbemar pelo qne e*lava
acontreenitn, p«!» qne, .:.,..»
de (•-.,-,¦ •• r a.« :.-••¦ molldat
concreta* conlra a care*tla de
vida. aui-.t • » , aumrnlnt
abtiinlo* com»i aquele». Con-
clulu apc!.", ' • ao 1 ••,¦> para
que t. -•.»!» ' ., •. a calma na
cidade.

» ... 1 da* 19 liara*. ..„ un
at .! r- ..-.¦-.. . ma» a A»»cm-
bléia 1.• .-!.•.«» ¦ ,, •• ;»ni (,,.,,
cm *c»»Iii permanente, até
quando ¦¦¦'¦ •¦¦•: .1. -t,... -.- .1 .,
. -v. uicilida,

r.OMINICADO DA POLICIA
A* ti li: tti » rdiçõc» dos ves»

|,.-itui..s dc hoje publicam o cn-
mun 11 i,!,, do SrcrvtAriu di- Sc-
rtti.iii..-.. .- .nrii n.i,. a popula-
(,1o A calm* e declarando qne a
policia vai agir com cncrgl.».

r,-,!,,,i . ii3.i »c i- nl... vtrlfl-
cado malt nenhum iliitúrhlo,
devir n» |.iiiu.-i...\ hora» da noi-
le, o tráfego dc bonde» c énl-
bu» .-¦.,iiiin,.. |..-.i..li/.-..|... Apc-
nas .1» auln-lotaçõcs e carro»

INTEGRA-SE PERNAMBU-
CO NA NORMALIDADE

CONSTITUCIONAL
Dirigc-sc o governador
Oíávio Corrêa ao sr.

Barbosa Lima Sobrinho
t) sr. Harbosa Lima recebeu

o seguinte telegrama do gover-
nndor suhstiluto dc Pcrnamhu-
co, sr. Otávio Correia:

RECIFE, 31 — Com a maior
satisfação comunico no emi-
nente amigo que assumi hoje
o cargo dc governador suhslitu-
lo do nosso querido Estado, sob
Inlcnsn vlhraçfio popular, que
assinalou a integração dc l'cr-
namhueo na normalidade cons-
lltliclonnl, Na admnlstração pú-
bllca, scgulrcl ns normas tra-
çiiilns nn sua plataforma dc go-vírno, pois refletem cias os
problemas, as ansiedades c rei-
«•indicações do nosso povo, queaguarda o momento de -dar ao
seu governador eleito o inequi-
vnco testemunho da sua con-
fiança c exaltação cívica. Abra-
ços. (As.) Olavio Correia de
Araujo."

Devem Regressai àEuiopa
Os "Fascistas Deslocados"
DEMITINDO O NAZI-NTEGRALISTA ARTHUR HELL NEIVA
O GOVERNO RECONHECE OS ERROS QUE COMETEU

Foi demitido ontem da Comls-
são de Seleção de Imigrantes nn
Europa o sr. Artut Hell Nclva,
e, segundo se antecipa, o govêr-
no vai so entender com a Co-
missão Internacional dc Ilcfu-
Slíldos pnra que promova a vol-
ta dos "fascistas deslocados"
que t£m vindo aos milhares pa-ra o nosso pais.

Eis uma legitima vitória da
oplnifio pública, que desde o lnl-
cio se mostrou rovoitada cnm a
vinda rtessas levas dc rchutalho
d» Europa, muitos deles fugi-
tlvos ila Justiça popular, pelos
crimes cometidos durante a
guerra. Desde o Inicio, tamlnSm.
íllo Jornal chamou a atençlto
das autoridades pnra o cse.lnda-
Io que estava se consumando,
contrn os Interir.scs da Pátria,
pela Importação em massa dis-
ses desajustados.

Em sucessivas rcportngons,
mostramos a pessima qualidade
dfisses desfocados como elemen-
to Imigratório, destacando 11 fa-
to de que, nlím dc luasr.lmila-
vcls para o Iralinlhii, {les vrlam
representar um nficleo dc per-
turhnçãi) c desordem poiliica,
dmin» ns .suas declaradas con-
vlcções fascistas e o seu n.-issn-
do de colnhiiraçnn eom o Eixo.

Diversos fatos vlcrain cnm-
provar, nos últimos dlan, a Jun-
tc»n do qne vínhamos nflrmnn-
tlu, nte que. finnlmcnie, não foi
mnls possível ocultar a verda-
de, qunndo regressou das 111 nas
df lluliã, no Rio Cirmide 1I0 Sul,
uma leva de deslocados que dc-

clnravam
Iho".

'não gostar do traba-

Prossurosamenlo, o vesper-
tino policial "O Globo" tratou
do rotificai' a. sua aíiludo com
referôncia aos deslocados, des-
cobrindo, com vário» moses de
atraso, quo ôlcs não eram agri-
cultores o técnicos, mas sim
elementos improdutivos. No
entanto, com ússes mesmos in-
desejáveis tí que o jornal do
sr. Ilobcrlo Marinho sustentou,
durante dias a fio, ainda na se-
mana passada, as suas man-
clicles nnli-comunislaj, paguscom o dinheiro do imperialis-
mo. Agora, com o cinismo tio
costumo, entra cm campo com
aros Iriunfantos pura afirmai*
quo so trata do "mais uma
campanha vitoriosa de "O
(ilolio"...

A domissflo do sr. Artur
hell Noiva, conhecido integra-
luta. antigo membro do gahi-nela do Filinto Muller e ros-
ijonsávol máximo pola vinda
desses fascistas an ilrasil, de.1UÇ&0 nm massa dos Indnsejá-ve ser completada com a devo-vftls pnrn as gaus pulses tioorigem.

Trnla-so, pois do aplicai- lisavessas n plnno sugerido noloombalxador Pawley ao st*. Du-tra, Como noticiamos na 6m~

ca, o embaixador do Mister
Truman pretendia, nada mnis
nada menos, quo trazer paru o
Ilrasil Iodos os fascistas deslo-
rados. em número do soteceti-
los mil. O sr. Haul Fernandes,
nm entrevista a uma agônciu
estrangeira, pouuoj dias depois,
declarou quo o número era ex-
cessivo, mas quo o Brasil esla-
va om condições de reccoer
uma parte dfisses deslocados.

O interesse nacional esta em
mandar do volta os deslocado-*,
para quo aprendam um pouco
ilo democracia nos pátsps quea vitória dos povos libertou do
ascismo.

13' esla, também, u opinião
do professor Maurício do Mo-
doiros, que investigou pessoal-
menlo ns condições dos "imi-
granlus" c em artigo cio ontem,
uhoga à seguinte conclusão:"iNão mo parece quo possa-mos tor a menor contemplnçfio
com essa ospócio do Imigrati-
lei. 15! dovor* do Govôrno ru-
oambiá-Ios para sons países d.»
oflgoni :i. um rU-, cnm esiii
medida, adverlir não só os.quo
Já aqui chegaram som ter ira-
,)alliOj como lambem os (jue
ainda por lá so uncor.lram, a
tentar uma aventura íi, cusla
do (Jomilfj dos Deslocados o dos
nossos magros c esgotados re-
cursos linancíiifus."

paf.Vniatr» rttitt «".«»al*n-l<».
A POSir.*»» '»» if»P»f.Mn».*.l \

I.KOISUT1VA
.*». Pau'.. I «Carfe»|»«in.|f<»«-ia

rtlKv!»!. ittl-i iclefimei — I* an-
mmi» <l»« latlf-»» dr bonde* •

...¦-•¦ U onltm havia .••¦'.>.
.I.i «l-Sat*- * \»»em,i't7la !««:••
Ial!v*. Ifemenli»» «le intl*»* «h
i--f- ¦*. r**-t!»'am|i».»e «.« »o-
elal»i.ru*-°r»»*itU% l.lni» dc MUI»».
Ca»t<. .'•» «:»r»-.ll'ii. Mi.i-i H»en»
dt. r Mari» ll.»nl triurram «e
enntra » n»»» t-.ta.tl.» à lixlta d>t
I'..«>• I ... •.,-..-! .¦ ... ,. .-

i.it.rt'..' n —.. iihkS.i «-««n»
•!¦-.!¦¦. .. al< •!.« !.•¦».¦•

falaram «•*. *r». ' * - > dr Mit»
trai*, do IT.Ü. •; .r. . 1 v -. .1.
do l»IT. •:*',. IP-» r* de Hfli-t
r (_l.i 1'r.tlt. df» it i:
Mnura dr v .1 • d* l'IIN e
ll.imrlr,. Pcrnlra, d» l'5l>. n»n-
«Ir.iani!» » at» I» prcfcll». que
i ilr-fal. «;uc é miiitUI.. A dm».
tllulf-.*.. Kilailua' •«•»"•» «I.imiiiIí»
de uma bl.

O s»r. C»>*fca dr llr»:» ¦ -,i .1
o tr. '.--..,..* dr ii . 1 r romo
rr»|...n«ívi-l [«-Io .,,.:. i.i-. I^m-
l.ruu a.» pp.mrjt-i 1 dn ...... «
d» i-ovrrnrid-.r. fella» «llanle dt
rrnli-nn» di- milharr» dc «auli»-
Ij», ti.ui|..r.ii.iliiM» r»im a ver»
g.inhi.-a realidade «Ic li»Je.

Somente » »......,..¦,,. _.-i»
Lin» Tr. Mal»-, leve an'in» paia
eoluear»»» _ni»» » p.«». ,.,:.i,
dend» 11 nl» l!«--».l •!» Pn-frito
c •>» intrrisses da l.liht. Seu dl»-
curs», • 11.1 -inl», reerbeu ver-
.1.1.1. i .. rliiivn dc anarte» «le t.">-
da* n» bancada», .-.. i..-n dc
«¦¦•r«>! 1 '¦•.-. teu*.

MO .10 llü PItOTK-TO

S. PAULO. 1 ii. ¦ ,1 |...iiiirii-
cia e;;icrlal. pel» lelrfunc) — K'
O - i« tilr i. texto da miirão dc
protCltll contra » ...um nl., dc
preço» dc |...-s. ,.!.» i'c A1Ü111» c
JHindc.t. impn»!» pel» governa-
dor Adhcmar i'e ll**»r»». aprova-
du pela Aucmbléla Lriislaliva:"A Ar.-cmliPíia !.•••: _i,liv.. dn
Estado dc SA» Paul», cocrcnlc
cur.) » poul» de vista inanifts-
lad», vem pr.ilcstar conlra »
numcntii das |'n-»sa-'cns dc »ni-
hu* c liundc» anunciado peln C
M. T. C após anuência d» Exmo,
Sr. 1'refc t» Municipal desta Ca»
pilai, a cnt.ar cm vig.u amu-
nlifi. I.» dc Agusto Est.» Assem-
liüiii assim procede porque nã»
te justifica, no atual momento
dc carestla, mais esla niij.ir,-
ção dc qualquer dcsp»St, que
irá recair principalmente sobro
as camadas populares".

MANOIiiiA ESCA NOA I.OSA

Falando untu-uutem na As-
scmblC-.u Legislativa dc S. Pau-
io, » ücputauu comunista Catu-
lo branco denunciou u escari-
dalui.ii iiiiiiiiiiira «l.t Ciumpaiinia
Municipal tle Transportes liole-
tlvos.

Ü acordo cum a Light foi flr-
madu nu último dia dn inter-
vcnlurinaMaccdo Soares, de ma-'
drugail.., nn horu clássica dos
assaltos.

O cuutrato cum n Light,'nu
base em que se efetuou, só bc-
neficia 11 empresa canadense,
prejuiiicuniii. u listado v u po-
vo. Criada 11 Cumpunbia Muni-
cipal ile Transporte» Coletivos,
o serviço deficitário de bondes
ficou a cargo do governo. O
fornecimento do energia clctri-
ca, altamente lucrativo, contl-
uuou com a Light, que também
manteve consigo us oficinas dc
reparos. A Light passou os os-
sos c ficou com a carne.

Os sessenta milhões dc cru-
zciros referentes A quuta da
Light na Cumpuuhiu dc Trans-
purtes sãu representados pelo
ferro velho, pelus velhos bon-
des de Sâu Paulo, explorados
há cerca dc clncoenta anos, como
us daqui,

Além de tudo Isso o governo
obriga-sc a garantir para a
Lighl um lucru de S</_ Ora,
feito o negócio nessa buse vor-
dndcirumcnlc criminosa, o go-
vérnu leria que urcar cum um"déficit" cada dia maior ou cn-
tãu apelaria para a bolsa df»
povo, niimenli.iiili) as passagens.
Esta última salda, imoralissi-
ma, foi 11 quo o demagogo Adhc-
mar dc Barros adotou c ainda
pnr cima Je maneira ilegal,
pois o numento só poderia ser
feito por meio de uma lei es-
tadual c essa lei não foi con-
cedida pela Assembléia Letilsla-
tiva, qne está contra o ituora-
lidado.

Adhcmar, que compactuou
com a negocintn dc Macedo Soa-
res c Ahnihão Ribeiro, é., por-
tanto, o responsável pela situo.-
ção que se criou cm São Pâu-
lo e pelos -'.cnntcclmcntos In-
mentáveis ocorridos na capital
bandeirante,

Nn Assembléia Legialntiva o
Sr, Cal nln Branco npoutou ;
única snlila para o Cnso 1'
Companhia Municipal, que se
.1 encampação dos serviços
fornecimento de energia, qu
l.iiihl conservou.
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TOPOS
t •>. ><• cwtwao nu a*** dm, rw i -' - *) i - - **>
*H*lll-:l*. ¦ d* ft •-* •«*nira * rrinlnara i«ri *••»«Vcuraiu», mm «i»* *» tra
IN» ll:.'JU .Jf . - **,* if
OwU Nria, (.<..¦-.. smfi
listar ..-:*'.;.....,!- 4 «,p;*m •« t ¦ - -* narina'. O
MMtfMfa lOaJllsUtiiftli lj^
• ln.it-.-;. q ni $1*» Hffíd 18»
TSil *l*< •?*•'«¦.. i . : ¦ c*« remuEM,*. r?ft'i-Pí p-trtritirte vn projeta ií*•r «sã» Ií tsl. ií'» er. «j a
l*r ^ p, fifsiit, ftsSíliMiw^tKatuu i< pr*t?p*
r I.Vrr-Y r, -i •- J- -,, ,j>
ll1 si «t* ? **"« ri f9Rfr'ín

Tmí « .,. r **nVu *»ari,'.\.m
tp*n*,e • *r, v:r'II» Ce .'-*?! tFrbm, ea», era mis* ' Hr? «• f.r.-. '.«tiii ji % -I rei
iM o*«ltas i tí?i »•'.»'«.*.• ,.*.'-'* ís w rvn"rl*r*rn i'^
ç»'!'lfi w-íia ¦ "M i?*?.•JV. Djjkíi «> çt»a!*n«á^»«•mo "rr'R «*;*'« rr*n !«?e*»". o P*\i'\*n nli-lrti i»tp.rw o j.1-. . ... ,,-,, d **fà.
I»r i o1 -rn- ii- -••, dek f*i|-i
?Míi»o*llJv»*. .«i-** •--.. ; -p*
****** t-**e ttar» |«h!h», \*t'\
rfti «. -.i,r, „**,., t,,),»,,
nora laifil.. "

tma* e**t,» «jUP o í'«lrl*»
M da •'«•ni-frnrla e*lse a«.r-tru. •. a--* r*è* i,.
cada prlt« p->..-*.,, , £*
musa turra* do «nii"» tt*
cUla, «.ei-t «ii-i.ii- -.. ri|»i>t'pe-*'tP»*'" f **i rantlr*" prl-
mt*. A lllir».!.«.!*. ¦ ,.,,¦, i
A IH * ilir-lll* ,t ..... ,1 r |||.
fam** nS«» r*rt».i«- il»»» lah
ou qual* iiiiü nii-.. «- «.li-i
pi-njiif t-te rm Moro *»•» dl-
rrllo-. ilu» rlit4il.il-. • mi*.»
cradM na Tarla Magna.

Crm « -ru projrlo mmi*-
trui.ii.. rplrrlanlo. a d'la-
dura iria a» «i-iiilin.r*. parauma ampla írrotr únlra dr
morrãllra. qur fi e*tá ni»
roraçâo da poro 0 ursr *er
ronrrrliiada pela*, forra*,
prliilran. A no-.ir.in .»-.-. mm*
da pelo ar. Virciii» dr Mrlo
Franro ronlra a "Irl tara
da" lhe Inrilra naturalmente
u suas rrsponftabllidadr».
romo lldrr dr uma rorrrnlr.
na rontlruçân drma Indrs-
Irutivrl muralha de reifc-
ténrla rontra a ofrntiva do
fnipo fasrbla.

ftf****, .Ni*» piét-t* é\t (é\„,
m*ta tk I'm*. h <«íj 4* tm*
n»lt* *\* t*-mt m* ******•» f«i
tm*** <fmt**t**, Mê* li jtmittima*
***f ét. ,|í*#4*., -4Í.1- 

jl^j. t^t*1*iM
****»,*?«* kh-mm am tale* d*
Mm-*\% tf***4,* w H**i*a dt*f\m#ml* rmmímm tü**!» at*** aa*, , * ii apetite amtmla,

tt »emjm*v**mi Hieajht *¦* .*<¦
üWtfHM ÍÍjSÍ» * *k* de t*¦-tmftri,
tt-T^f-êrita-mf^,-, twt rW^u »<<> *4a*
tm **m *4m**v»m ar-wme ra*
t» veto- é*> tmtm, O "/w?«»
it» IW**", dt -tl''*; trtt4 d"
Fwf**1***, tkntamtiã tm f-J,-',4.* h.%tatm!ta SJptttn Pm-tt»,
O lA*w*m d*» pm tf*** fama
rr**»**»*?. ttf0£<**la o tremi tw-
imita. »im'm um .*i*....- »

* é\* fa**irm ptir* dtp*m
ttmrfr tmt **m d* (fm**,
lj*tm-/t teisatt <»i-ma\^*-it**.
C&trti-lt** »*. *a!i's.» nmveir,
rVa» a* «•*» °l*ím-%t m^*êria'°,
l~ ll I t* t** ¦'-t^ttm**tj em*
fe«*'* **ra ,* fattm* 

'
t*'.», $:.'v,t'e t tapai de

[*•** fxi»i'i ia-*t$d*, Hi*t *****
(****»** „ **¦**--'?¦' -trft*-,:* ...
• t»*títi* dl l**t-**tra d\tii"da.-as*, t-.-i*. ft»*n »tr**;/ttit ,'*v pt'*tr.thtt *- fttvetf. ,-t ê rftvifc»
peta d*:** *v'!*r a Om*t^t»i*ti
,- ra*f*»f**sír d****» fl**, ,Ví» t
«'«'«/.». pat ex-*****',, „ ,,„*,,
tf* fi**»**. * d* iamii d.» PaU*
r',< d,*. '! ¦,*.! ¦ *f*tf f ,'^r».t*. temve vm t***l*t dr mar na
ftt**a d* Sitie**, vm» daa maii*eete*a**a de Ma,eit% tom rm*
pett*a tie eem *nfi\*a amarrada

Cenira e-*a lmet*ea o*>e <«k*.«'..'»- a i**t***r?jr** M em temi,
*-"**! a Ha d* tet*** o* d**n*tra*
t** , vier*** rm df..'-*«.. rfi r-w-
f***-*,*, tofra » le* t't<na
AVft. «»-(• Ír.«.«".-»fí4 ftVili ai
etif mfdfs >.*.*« Slrettre», «w.
Ira e* reatltmàrso* e f»«íí«í'«
«in »«»r^rfjMv eme nmemkm, A
tn**, dt pa*t'0h* d* ee**.*. hat*
t*r d m—th* da ,l*m,*r-(ia ***
Ik.ttti f ¦ ¦• . ¦-.. a* tt*m».
pr*;»** *a'-e'**a*. d***n*rt\r.
i*an d,, (**»iru* político o»
fUtvestr'*. P.'**arlamo* a Irr
rm ti»!,** oa r••'¦•• «fr re*po*.¦.*•¦•'-'- *-.--,,.,. tenaata*. ad.
m*tm"*frade>**** ta***e*. em /«.«jrr
ifr tiramie» e tae**tTt**?» de
meta de ttotetniím. eterna* per-
titr!*.»d>*er* «'» «w«íf*».

piPrOMAOA

O TIRANO
DE BOTEQUIM

A NOITE de Sio /»•.••••*¦ i
" e hoje uma .¦¦¦¦¦:.¦¦ ima-
gem litttiria de que te tetvtm
o* que cttmbatcm a reac.lo e a
l**li^^**M%^-,M»*W*WM^i*%^l'Vl>W^^M'>i-NW^»-WW«^^<

I O
EGYDIO SÜlllirF

Se ht uma pecha que nio
pode itt ;.t,..ii/.i í*il»rc oj co-
muntitat e a de (aterem agi-
tâcties atirei*. Todos o» mo-
vimentin que tlet levantaram
c ainda levantam no pais, tio
de profundo, diríamos Ittadlt*
vel. interesse do povo. A na-
ç.lo c.-M lembrada diste» dois
anos de após-guerra no Bra-
sil. durante oa t/i/ai! os comu-
nistas tix*eram papel de van-
guarda no processo de redemo*
i7.i/i.-.V'i.. do pais. ao lado dc
outras forcas demoerâfeas,
Qnxle, oti os dias dc hoje.
uma só campanha dc agitação
cstirtl promovida pelo partido
de Prestes' Ao contrário, não
,-c poderá fa:er a história dis-
tes dois anos. para náo rc.
,**m

rc-.
cuarmos ainda mais. sem dc.*- J
f.u-.:r a OtilSfio construtiva í
dos comunistas ent favor dt*,
desenvolvimento do pais o d '
i ¦i-tsolidacâo das tnstitulçõvi ,¦!.*n*ocrâticas.

Qti.ind,* o.n comunltlas sc cr-
gucrem rara defender o min-
dato dos representantes do
pox*o no Parlamento, estavam
defendendo o respeito á sobe-
rania do Legislativo, o .\istc-
ma representativo, o mandato
ameaçado dc todos os parla*
mentares. Nada mais fizeram
do que preceder o gesto que o
sr. foâo ftfangabcira iria mais
tarde oferecer A nação, da Iri*
buna da Câmara, de Const.*
tuição cm punho, clamando' 
peto scu respeito. A defesa

. dos mandatos, que continuam
ameaçador, i um,» lula de so*
hrcvivtncin da democracia. A
Ir.ta centra n Lei dc Segurança
é unia luta de (Wns os parti*
des, e deve ser Intensificada,'/. cm cada momento c cm cvl.x'. dia. pela salvaguarda da Car-

} fa rlfapna solenemente votad.i
í e nue os delegados do povo
í i-raram defender c respetar.'¦ ,Ainda ontem, um vereador d.i*, ItDW fa'ando nn Câmara Mt*', nieipnt, en condenação * Lei', Tarada, encareceu a nccessl-;
! dade da formação dc uma fren-;', te xtnica dc âmbito nacion.il
J para matar no nascedouro o
j nrojeto medieval enviado por

Costa i\cto ao Conqrcrso. li
CISO frente única está real-

¦—te sendo formada.
F.ntrctnnto. parece aue o

•¦¦*~<-l:rt* R.nhcl Corre'- d,-
Oliveira laborou mtm equivoco
ao a}'rmnt oue a na 'o •¦ ''
tranqüila, embora ile reconheça
""(? a manobra prtr • a cassação
dos mandatos falhou apenas
iwclatmentc. Sc falhou 

"inicial*

mente", significando assim nue
outras Investidas rodem vir.
i ct->ro que nenhum demoernta
''<! de se considerar franquio.
IrcoAvctmcr.te a dcmocracln
obteve importantes vitórias

5 i-.im rs du*->* ú'timas decisões' do Tribunal Superior F.leiforal,

ATÔMICA

OS primeiro» fraraj-v»* da
nora pnlilira rxtrrior

iicrtr-amrrlrana já i-Mâo *
XtSt*, r ua própria América
ilo Sul. i-n-iiiilrr.ul.» por rrr-
In* 'i-lrrn rio imprrialunui
ianqur romo >ru "quintal".

N-hIíi riÍ4«o nos rievr rau-
$ar r«tran'ir»a. poU no
itiiintli dr hoje já nío há
m.iis iiitiilii-i.-i para cs mf
Iodos acrciilvns r hrutai>
que rirtermlnados advoca-
«los «les tru-les e nionopó-
Hlh «Ir Wall Street resolve*

ram empregar, depois da
mortr «le Itouserclt, para
realização «Ir seus objetivos
expansionistas.

O trmpn «Ias a mearas pas-
sou, e por mais "terríveis"
que elns sejam acabam ca-
indo n-i riüiculo. Ontem, por
exemplo, vinha num tele-
grama «le Washington esta
declaração bem à moda do

sr. Silvestre G~ís Montei-
ro, feita etn Washington
pelo denutado Charles La-
lon. nada menos que presi-
dente da rninVão dc rela-

m* . .i.ii..i.( .,, ótima
d»» l-li.'». I ..i.K*: . ( .....j
«'""'¦¦"o Jiii.j.i.1, é* p*t* attUt» i..i.ii.*u . *
j..ii- diiui
rm t.-»i*|..«i ée mi (..in..!
Mj.» ...ut. .l..,,(,.l,i,Ir ,T. ,
I- " - * «-•-!«» (i-nrif. .* *,**

I». ¦ ».- --..j^.ll»! m Ij i,..i„;,.i,
•Ir mr iri u ¦ i »u.. * ..iM, «
toe* (.¦ i, it...-i, .. j,. ... rm'I
r i «t.ij.1 «i.i., Hur ,„..,,

p .i.i.ii.. •* .„„i,. * Un»»,»rem a p*ii«lo«w; »**, ¦**
PZ» I. I ..!... lt» ..HU., ,1-f
r»tá'la prlo forro .n. ar«ia», i* * hora .. o éiitt»
im. r,

S» luttd», t**a » a ».-. *
lins«M3fm da diplomaria
dr *'- a.ii..ií.o , | a .;.ii«..u
lil.» J a-JM-. dOS ..l-ill.l.iii
r **»* ameora« qur alrm de
advrüinria» r am oco» »i«»
Mo, ,\ I- . .. : I . a . i m,
di*-? no i .*.¦ ..i.!. , ,i .iívjj. .
a f * >:¦*¦ «I.. *. ;ali,i — ti»
i'«* ' i «.ii« t» tomem<- ¦ ¦*!¦*¦* (.-». * lt mun*•J«» •!¦'. ' • .-•.., ......
•;••'. »*m Ue, ,*.,,. **r
qir c. i..-.-...¦. , ,i, ímp».«..«,., Unqgp uraia^i,,'¦"*. t% *t «-mirais ,i,
qui, I.. -i.-t. ,..:•,-,..,,

MAÍSIÍM
FRACASSO

Q fl-ANO amtt**.» th* etinit**" im lht****t tle Vm. ,!,... -
tlett motivo a a"-aa**aa n^htai
dt hinat. ehelaa dr na.**,*,.»
pt*>-iem». Q t*htt r d* As*** -
attliara anunciava ***** ,,,,, ,4 ;adiria vm dmrttmiiAa dt ter-
ta* e lalavm t*ml*tm rm me*»4-t ...,.i. éa lavoura arm lrt*ar !em r«r«4 o lanettMad* de mo. \tii-tát a e tu: t* de no**» et**** *
noml» no tampo.

Colva-ado, t***im, rm terrena j
^eSaZZ rX* «^ t SS^Í.TJi 41 ,M^\ ^^^^I^t^l^R^ JlPJyT^:A DK BOA VIZI-
rt* «• «ptr «*««e piam* fraca******

fá f ± *, * . ^aW. ifll IP^^^^^^«toa^a%.^^* «^B l^^fX ^„M% *f • . UH*V

tm^&atiSm*fmjimm\ã*S^B*^*r ..3^»*m**^^mmt^*\mw Jr & i d*Wi*

m* **-Jm* WtüÈÊ*. bi IV \ **L»Lmw>* J/am W *. ^^B olffl *^mj t*7m**BmV*r**r.*m* amm * *m . m^Lmm CBI ma*mtm Hi . i^àa.*w *b.*mmmi'''™^ 1 **m ¦ ilvffill *lG *Jo ^^B S"B

m B fjM* H j|Wa||aJ^nr '. Jm l**'* ^m

ã-AimammmmW **

ISRAll frSTUN
iFom»§*5 (.etwt?í**>k**\§ • ¦¦*¦•¦**.c*àtvet faiw & AND

Cej>y»»fili| (mi.-1 Ceu
M.»«Ium< es *.--»i«i-» *..»

«»4a», uo-iiae *t*il4*4v* \*t»\tj,,
tmiatf, 1*0» rqiíil»*»!*!», ..'. .«*.,-.
• m -.-- o so de >-*¦•¦ a Um
de mlmir »*» ** milh<~r-> dp ht*
. lUIll. . ,1, ..«.»«. SJÜ1.K4 | M|»,
- ** •*¦'*¦* l.'v.«<-.'»!., 4 . Ml,
*-»•« dr r*»re*»* reUmlals,

\ tot*** tai Irila q»**i nn
4 . i.ufi», !»h|iii-nnrn|r, •> »*-»*,'
J »s*4<«r I* •;. .-.-, ét. ii.....,,

,»n M'*»*» .1*. .. . ii . t»***
rara lihrral -i livir.» ......
>?• as I'- í -. i»i.*ji5» H*d» tta*

itha, r dltif «jüi • i ...= ...
Indoorslo linha que «Jf*Mlllla<.*#*»' a fruairii» «nln> at írrai
" ••?n!i»j,> . «.jM.Ut, t. *.i,i*.||.
t*tltn irpubllranui. tjamd» »
i'i.iiiifr ií..!*|...i.. *m'f 

ji|-,rí.

ms p*, m*. Aatt* 4* tatu*.a* plm*ty>4* *t *.¦¦',-, é*1"*.%, iiví.j..i (.«u ffMnuam ******* Õ«i i ^ll«(-V» ajaaaff,
t*t*aa tir**** i*i"i-.i.

Ml . iS.jiUin« U4.»,na.roododo *n U*4*t é* !»*«»«,¦* lr*l*ll-*4^(f| éiaae* -, , » *dr*M% pioMoceff, í-i* mii-atu»
**t a» sim hiiiOria. litrram aoporleoMode dr ** *>it*en*ttm sindlralu» r «Ir f»im*r «.n,
mmt*l* t,.t*i.,i. ,íh3..,i .atettm ttrutd,, rwiMimwi tm,iMponâetlO »-•¦ it.mu* . **u,
lira.

Mtm a*. í-i..i,» r ^, a**.^
ri»*, tt,,*, ** aiiMimrai, ir,nt-,.„..,„ mM |B4«(,r,*4 **lft' 
t t^ÜT0 VTWm * Hiror,

*M's(mL\tK. **&$*¦?* jjÍ»íSí,jíj

ÍS* md t-Alitit** kft?.*Mt,***'* "tt*(»ifãm. r*maimr a tr^tmi» d* hera toIklrtkm tmtm* dl mi* r**ú, maa 
"„ 

|r«2ta>^£l»Mi tW^fm^f l*H^m»%***m*t, t\» pratma, tatmetrm éa trepa lm**»* d.» Hertiut Pmu*t>\ t***t**et»1»*H* » treinamtm» tmJitãe tm fava.
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i;

HtV*»,\»„ | (V, p.) . Ilim JMl.r |..i. ,.»..
ni.ii . *|j. I;. I,..,, | .....,...*; .•« r*, ..... i
lt*f«.| 1'rir/ l.-.ti/alr/. ¦'.-. i,, ...i j . >t.. .,*, v

dada a impomlbftiditk*, rm latede vm* portaria d* Ptra dtt»*
tta da Itrp,!•'<¦.* de «r 4d«ití.
tirtm novoa fa*t»oi»arto*..,

Dt mtte qw O Jltr.tr fm.
prrendimrnlo do te, D*n>el de
Carvalha tei*r ums tid* tft-
mera. Sateei* tom uma noticia
tle imprenu» r morreu l.*yo a
seguir «m» outra inletmaçao
tor-alitt ea.

B**e fido .:-.-.¦¦¦., ffíff rm
n-ttri» de ..>-.- i-.-.). : o palt
vai mat. O* ¦-.-¦„ de maior dos l'nli|«.s a aprora^n i»rl««tf••*¦ •*.t'., ,¦-..:¦ rnipregam a* l*«ini.r»-n.» norlr*amrrÍràni> dr*-

»« "«-í-i. ii-f.i.ir ,: iih.ií , rm
lrrm«>i que »fm dr «rr rliamen*
le iiiiiiv'.*. par* a n»\t<a 1*4*
Iria".

NHANÇA A LEI VOTADA PELO CONGRESSO DOS EE.UU.. DE-CLARA O MINISTRO DO EXTERIOR DE CUBA

rm «Hiiu.i, . n.i, i.i,.. ,,., mrUutula -¦: «I* Iri «--w.ii.jr*
de |!s3«. «piorada |«!<« ir-ioíir».
Sll I* ll- .IJ-. ! , JM ..!.*¦,! .1
um > -o... ni.ni. da i* ¦ . * d,~
!*¦•* "nl¦ - • |--i i-.il. .' »
r-i •*. . i t, :• *. r -.*•¦ < >i*-.i-.¦i *¦:•..:.• . . ..u,. um Infrlic
arldmir nas iwillri»n»is huas
i>l,*. * .tm. i..:.. r ns IM*

!1 hora* de e.*da da temtando
vento» e colhendo trmprtiadei
politita*. U ovando se /»/* em
rrafir*,-*» pritica <• para eng.»-
mar .» povo. atravi, de l,*gue-
torto, demapõiiictt*. dc* tipo da"redençto" 

do Sio Francuo
ou diste "p'ano 

quadrienal" da
agricultura, que nio raiit dot
gahinete,.

Entretanto, te o gortrno qul-ses*e realmente trabalhar, ne-
nhuma corrente política te ne-
gari.» a rpolar iniciativa* tme
eerrespond rucii às p~*mtnles
necessidades do fiais. O.» fatos
estdo nt. aos othn» de tód* uen-
te. demonstrando que <imah
um.» rtdnVnistraçio, nc fíraiil,
esbeniou maiores criditot dc
confiança, ,*ferei-idos tle todo* o*
setores. Ftta í mie i n real:-
dade. O mal, s!*o fantasia* e
provoca^õe* do* ou.» eonsniram
contra a Constituição e a de-
moeracia. pretendendo le**i':*r
o terror fascista nor me'o de có-
d'oos irnttltitorl.it* comei csro
Iei de í-i.—>-*-i rf.-i rifto'*iro
d,* Cin-m* f*.-t!'i.

, w**** t*****i*tl* d* tinllalnsl dr r..«rr>..V» de\ eUnsula ;«J. pirri* U»ni*srn« ..,*«., i .. „m »!-„,.
r irlrttr a r'»!!!*.»» Urid * willmv. «ob «i «.«rlr-.tr».... M,i,i*. ,, ,,.., |MNf*rt*N wndr «jj.ir ... v„* ,t.,,„,„, ,,;,.-;¦!¦.,¦!¦ n* .....i.i i.i-;. ... ,..i..., iraiamrn(„ iu%Ut „qi»i«. *r «rslirar o |.*t.»mrni» dr rqultatlro no irriüAr:.. .:'-.-.»«- Ij". - -. dr H..J... «...i.. palsm.br. ii .ir u| m,mt„ „m '

«!;>«¦« abusltm qur i-juutu ittal " , 
**>«*i.*«l" v.lir* a «rav-lt In*

mull«> taal.»r d» qur a importln- "to*tl**nal rm larr dh*e pttt*
ti* «««ir »r prrlcndease r««br»r". *.'" r>-*"*--«*ler t- ..-.,..-.,
ATBNTADO

s.*t»Win, siiírilii qur ..* M*o- -Z ^Z*\,*\ ' ***'*'•
dem prurrd«*.rm íí»*lmrot* r 1 f. JT. '2 

Lt^ M* "!****•
tttt* ** potitMt*, «run»* #»|.i. ?JÍHZ*tT?mÍt* M **** *-palma -u»..i-. t-.t, miu,,,.. <•*»a»»a«... qniiiin-, rhí. ,— .•,„p i«aim,

l<tWa r%»a tt»rir*éatl* a%* **,
d* mr rsportada P*t rta** d»W-eptehi natal imtm»tn -^tot
holandeses *-* t*.,t*„ 1*4**4.****, \ptiar ét»**, t*a ii,!..„
r *i...... .».„ *w Um *nm\
d»«lr .iria. Um... rslttrsm a«r***C*.« d-» hl-iqijrir . JVni...
lana *•<*»** ,*.., ***** 4, **_
rhkh-ss pr- • ¦¦¦ , , ,.*, 9ft>,

*mmi * »|iíi.ií.-i •=!•'. »r a rrs«
l»i«»i» d-»« . .1. .,

üssr* ranhAes, * •¦» ,.,..,
•lnr mai» 1 *. 1 i* i.i..» 1 ......
«•» H.-I -i,. ,i.. nl» •— !•¦ .....1. ¦
at*. lUim» a mai.i parir «l-« »g-
lirlmralof bolao^w», ***-- m*a.

^_JI0«« HÍ lill.l .... ¦ ... ..,.,,„.
, .*** ••¦¦* ...,..¦..,,, , arrtu.
damrnlo» oorloamrrkaDOs. Mimuilo irmi»». >• mií.. srriYtirtod» Rslado Jam-". If. H;rors «If*..sr nue roaeorlava *m que laia«rmiinrni»» |.«»rin .* i-t.j, !'» mtattvt <|uando ns «rt-» pf*.út» ttntt» trt irnli.ri.si.*. dra. \ **'•*** «*»l»s — e**»* « *****
de qu« «Wlr* lossrm miradas! •"»'"**!»•» "Marlln «ír-irman
as •-.-..- .,...,..

<»» • '<u... i.-.,!.,.*,¦ tomaram
l«a«ir na prr|i*ra<)o d« f»»lr.«.I»í»«l«" qtir ni» havia tirulmmi. ¦• -1 disponível n« di* V-I.»s Inqias <•,-.-.* orupaiam os
ponlosrhasv r r««mhairram **
fàrça» il|i|r|,tt'.<iiri .1, lm)..n«Hia ali» qur rheoassem *» lm-
l«a* holandesas i«ara • >¦¦•,¦¦•„.
los.

Pnutti antr» *i. "Mlta" holan*«lisa. «1 Ilr|t4rl«mrnlii «Ir lislj.
do u 11 .11..:,. .1 , fr- »a|*<r
aoa 1iii|niir*iii» qur flrs *A |m*¦Irriam rtprrar eapnrsllmos ei-.-ili.i i.|., dr r imlrrin . ¦*;. os
IMj.|r. 1 —.1.» M* |,,., I „,V
srm su* •'<- .t.-j.-, . nn*. t\*' ris «Ií**-. r»tav* a

li.»-- qur a i.,i, rontra a
mrsini **r amuil-i tlr 'ran.ren-
¦ '.' • ¦¦.¦•!' mal» .-11- -I-
1 *••* --¦:. ! ¦ d-i qur 1 • allij
arili-r-miitHila qur Iratam ns
IMatln* I iij.l*r* rm i.VIa**

TVIIO % IHiinirv n»r ü"r,•"••""«•> fslsrs amrri.an..*.« K" .7^
lÁ\ vi/l\ííivi i-«-.>« «r ««» 1-»»..* no.tr ame I P****** **r*** ir.i.^ii,».M. j t**M,^ ni„ p-nj,,,,!,, -Minti Pie**i*» das ,*. , 1. . -r,tr,*t,ta,

O.mnjlar... * rUu*u « «Io »«^r a .liusula fslldlr» M api-.* Ilona" smrrlrana*. rujos Invr»
ÜX a.tulm1: 

'*, "" 
t' "f* ,mr %!.mt,,r* m'U,r'> •** ''mt»'n* "¦* •»••*. rn, IntimaInis - /.iti.,1. , lirrlarnu ., ,-„• I »*.!... «rrnnhtrrm * Imlira danl»tr.. «jur aqurla »rlrj-.a an rs* I ni«»«a iH^lçâ.,".qneeimento r,*. política. 1—1« l«»rlrndr-jr "Impor • >!.*,-> • ««.* I n .nfimlra -- Isto «\ sfiulln qur c** ! tTOlCtO CC financiamcn-

I* nn filfii... da .: n- ul, qur.¦..:•'¦! Tanto í *im «ju
«!a ni-i somente aljr» a Ma si
rinhaiif.. «pir paia alsuns parr

tirnlr» dr |„la p-.lilira I... c," \Zs,77'tl'l7 I, «""'"' t'1"*

rMr-^VmVnnhfr^rr.^i«"-"«- 3K-S
I povos,rar- n rarmi. a* carnes, rtc. el

qiialqnrr milr» produto Intuía* ' A propósito «I«i co.nparccímrn*
1..—mt i|a economia dns i«ai>ci i" A (Jnnferínela do ít»o dr Ja-
Irmão--". • nrir... reclarou o chanceler:

Pena Contatei prosseguiu, 
",),'l,|"r" inflniianicnlr runflr*

afirin.iml.) que nfin M rarilo, | "?'"' 1"r sâ" Penosas a* rlrv-iitii.
mesmo rcmoia, que permita nn» 1 Jnorlaa ;iinais para ti nossa par-
listados l'n!i'os imnar c.1.1 me* : l!<,'Pní-1" na Conferência il-i lt».
dida. "Nin rciiniiV itiit-r-nmr*' "'J',^',• **' •*fm «Pie 116» |icrdeuios
rJcanai sempre »c manteve »!?.c*Pf-",nc.*« de «ii"- .1 situação
principio da lltuii miiLnli- da ln- i "•' '"' ""-dlflcar-ac"
lervcnçüo dos países mais f»r* Hcferlndo-se a-.* cif.irçn decs. cspeçlalmenlc quando essa Culn cm «Icfrr..-, .:.., ictis In: -n ervençlo loma forma r-.e.vl* i&»,cs. dissei » 1ni.1i.tr.. «iu.- cn*.vn para «¦». ra.r reelamae/ir« vlou i-titri!,-».-, «.. rep «wcnlon-

..'?.'. íi? '.". ,'"' "m"lv ,nIe,c ':csl'""", «Isendn ln .-ir ua imenle dc.ali«lo. Ademais. v:*n t.rlt, de Comcir... liXernarlotial*ic í-i.- pcnlcr de visto o «-.-.* , uma .i-.irn,!.i proibindo .-. rrií.a-

to tia agricultura
jt-KI-ATAUO. OXTKt. SA CO.MIS-
sao 111: .v1Hicr1.11 ira. i»,\ CA*

.MAPA lEíllíBAt.

.'.'a í..m,..t.i i|« A-iicJiiiTjtj, «tn-
eiil* osiroí, «ia »f«si., ruianrillnl*
tti. * tt. Polui Andiailt iflaltti o
finjcto q-jt ill«(*ít »«.*e o linanclt-
tr.ftito da cüilculiuta. cinmuji p»r;-
«rr. lavorávcl. a Condiria «tMtw.i
rv.nist pulilicar e psrectr c, n pn*lcl*- P5ia mais cr.iplf) c.>niifclmtii-
m da t

ll.inçA.. rom oj rapllnl-. In.lan*
dí»r». •¦'.:*.,., rrrrn de meio
liillii» dr «lAIarr*.

O mrinr drsscs In.rMlmrn!»*
* o «I» Slandard-Variitint O-l

f»r*m .lm.: » *„, th, p*,|4„.
•«¦mtnir. flrs pirrrrlram «*r am-utilira tr.lufida * una unm*-:¦•»«... » Ijjfrr n.<.v|..« *, %t.
Ih» 1 •- mlonlal, a balia r **.
o qur tienifír* • .- ,'l, mi|
l-*í»,

A Orxanlraçlo Onlral d«»s
li.i.jii..).... d* lndnn«>.i*
tOCTI) flfera «1- *¦ * , ,*.
dn* tta *.;¦*...-..., marítimos pa-1» qur dr ii»-*».*„ „4 na.los ho*laml.'-*.». Mas «ma. a OCTI
sr drisnu rncanar pelas suavr*
I--I..I,. dn tnia passad». Ainda
há pouco >-.;*. rta prdlr* an*"--.-.-..«..., ausirall*n»«. que *•
ha»iam i-,...,.i*. a locar n»s
ransueiiit* holandf«r«j dur*nl*>
«•* d»f» último* ann* .<* |Mia,
qur .i.in.i .,*.., 1, .. ,,,, \,.,i.
o.lr, »|»|» rslairm a* arparia,
tvt* brm rnraminhadas.

O* marlln autlrallsun* 4
rrvnmrçaram n sru !.,.....
litualmrnlr. r par* «na m*(n»
honra. pr»frdrram •-* dr Am.lrr*
•''¦• 1'ie nío Iraballiam no* na-*A~ ruiu» |hv,s indnntslol já »í„, ,,„r „. d«»llnam i Ind .*i-lir-:aram a rrmírr COn.nnn bar- n«*-*ia.

míi§*ú>$
1 Sociedade
numérica

NA CAMARA MUNICIPAL

lentos Da Light Dentro Io inl Estofa' 1
ESTÃO OS DIRETORES DA EMPRESA IMPERIALISTA SAEGTANDO O PP.ÕTETO DO
DESCANSO SEMANAL REMUNERADO ~ UM APSLO À CAMARA F2DERJ\L - PPO* TESTO CONTRA A PRISÃO DE QUA TRO OPERÁRIOS METALÚRGICOS

Foi niiirni aprovado cm novo I ingressado nas fileiras «In l'l)N. •
discussão n lllocu dc rrqnrri- ............
mentos que (ralam do melhora-
mento «• criação «Ic novos meins
dc transportes uo Disiritn |-*cdc

nfl.» a vio IIA e n tutl
-ndem esmorecer, po-**':- et

¦•piann, cofíttnttôftt i ("faifntn
* noder o n-*''in~-'* **—~r,
"clrtó, o pronto dt T -' d*

"•—•mnra é.otitlrvta r,o P-.-'i*
***n,

T íncontcstfivct, por otiírn
'¦do, que a nncSo respirou um
toiico neste, fim de semana, t*
isso deve aproveitar a!,mina
coisa no general Dutra. /í.*',i

¦ii sii.is mãos ainda dcciilr e
"oltar ao cam'nho qur o pcivo j |-.Vc deseja trilhar.

ral, de nu.oi ia dc verendores das"ávrlos bancadas. Passaram aln-
da vários requerimentos da ban-
cada udenisla pedindo Informa-
çOc.i ;'i Secretaria dc Educação c
Saude. O sr. Alvar» Dias rcauc-
reu, c foi aprovado, ipir a (la-
mara oficiasse a» Prefeito uo
sentido dc lhe solicitar ipic cn-
vic no legislativo unia mciisa-
Item nn iiu.it sc promova n ctpii-
pnrnçSo dc vencimentos dns mé-
dlcos contaminados pelo mal dc
llanscn, do municipalidade, ans
iliis médicos que Iralialham nns
serviços clínicos do Hospital da
Colônia iii- CurupaitI.
ÜHSCANSO r*l*M.«..\'AL IIKMI'-

XEHADO
A sra. Otlllo S.dtmfdl defendeu

nm requerimento s-.-11 e assina-
ilu por oiilnis elementos da ban-
cadn comunista, pedindo que a
tlasii sc dirigisse á Câmara rins
Deputados no sontltln que sc
desse aridnmcnto rápido, ali, ao
projelo snlire o descanso seina-
mil remunerado, Disse que há
dez tiicrrs fui promulgado n
Contjtituiçflo, mas o dispositivo
correspondente no desennso rc-
muncrado não foi até agora
cumprido. Lembra que ns depu-
ladns Flores da Cunha c Adrnal-
do Mesquita, quando o projeto
eslava na Comlssfio de Legisla-
çâo Sorlnl,' pediram fosse o mes-
mo remetido à Comissão r •
Coiislituicãn e .lusliça, retar-
dando assim a siui volaçSo em
plenário. Os deputados .loão
Amazonas e Macia Neves, lia-
viam sugerido que o desennso
semanal remunerado fôsse pngodesde setembro, islo c, ilesde a
promulgação ila Constituição. Ca-
da dia qne passa, diz a oradora,
iiimcnta ns prejuízos dos tia*
hnllindorcs. A sra. Odila Schmldt
sllgoro que os vereadores dc cada
bnncádn deviam procurar seus
correligionários nn (limara a
fim de que apressassem n apro*
vação dn projelo, Também sò*
bre o asr.uiito falou o vereador
Ari Rodrigues, referindn-so par-
ticularmenle nos trobullindrircs
dn Llglit. Diz tpic ns diretores
tVssa empresa estão sabotando
a lei de remuiioração do descan*
so semanal. Procuraram os
ministros da Vinçtto e da Agrl
.'lilturn para adverti-los de qut
crt poderiam panar o descanso
ocnvuinl so lhes fosse permilidi.
nunientar as tarifas dos seuv
ücrvtçus de transporte. Lembrai
• i f, A ai lliirirlgiies 'i afirma-
cão'*ilo sr. Rcncdlln Morgulliáo,
de que a Llghl lem seus ele--nentns lentro do aparelho -"-
talai.

0 sr. 'líiiim Filho, ao aprovar
i .. n qtiérimenlo dn bancada co-
munista, nniincinu qne havia

da
,1c nns Irabnlhedorcs gr-flcos. num verdadeAINDA OSAM \ lcl dn Insslubridade nfio IA-1 V.,!., ,*, r«ltLogo a se uir. a vereadora I.I- ! *.« ,.•,¦. „„ *. * ,, • ....

Ria l.es-.a Bns.los pediu a Irans- í?"'0 "^t c"ra"p|,lí'* *» "fI" "^•'"••-
criçáo nos anais de uni nrllgu. , ¦ ' "'"'"f l':-!!l v.-rdade ras ,\ w.\ D!-; Slilil/ItAKCA
do sr. Kscragnole Dórln súlire o anl<--»=lM dos ccmllérío.i. Não Pruc-oSada u sc-r.â», tuir neluCâmara dns Vereadores. A sra. I,0ssuem refeitório, ueultuni ln.{ |-
Sagramor Scuvero ocupou a te- cal de decconsu para ns npciA. '
cu.r a tribuna nara in-ilir novo rios, pnra nto falar nas péssjmcivnin de pesar, pel» falo dc alé | condições dc trabalho. Referiu-! (

o assnssinío,
dr conforto

» vereador Ari llarros»
; nl.i-.-ini a "Lei 'tarada" 

que o
j tenlior Costa Nct» enviou r.>

t.**»e *l> Sc.vi.,. ,.,- x -J«têh3!S I mulT^rS1*^!^1*^!! !I:,!"m'5 ^V"'"'1''»'""''"-SlWndc™te
-os Menores, l-.stevc ia ires vt- ! Üi"'.',"us ,.-,!,".,a """ tr.-.í.aüiu! -cr formnila uma freníc única

dc salvação nacional paro evl-
tar epi • o crime se consumasse.

Agora nada haver sido feito

' 
Y0UG0- .' BULGARIE ^~

- ^i*m*mm*ts^^f^WT

, '\ssT:« ¦ • í V >*v - - -'- y.**l

' WLWL*w*^^^^^^r^

Spartfl*-» rir**— K.—Illil4l^^^i
_—__

res ve- j ¦..,...,t
res depois du vlslla do sr. Du- '
Ira. c apesar das promessas,nenhum melhoramento encon-
trou. Tudo conllnua na mesma.
«.'om a revelação dc que voiinru
tres vezes ao SAM, talvez » sr.
Hcncdilo Cosia Nel» encontras-
se novo iiiiili\ ii pai-i um pm-cesso,

OS ACONTIICI.MKNTOS DK
S. PAULO

Ainda durante o expedien*
le, a Câmara aprovou um voto
rie pesai- pelos acontecimentos
verificados cm S. Paulo, onde .1
policia Investiu contra o povo
que protestava pelo aiirtionln es-
landali.sii nrs passagens de bon*iles e ônibus.

V10Li;.m.,.\S DA POLÍCIA
U vereador Coelho Filho le*

vou ao conhecimento da Casa
que dois "tiras" da Ordem Po*
litica e Social, haviam prendi*
d» violenta e arbitrariamente
quatro operários metalúrgicos,
em frente ã fábrica em que Ira-
balliam, porque o.s mesmos an-
gariavaltl assinaturas para 11111
memorial de protesto contra a
Intervenção em seu sindicato e
o afastamento ilegal de um com-
panbeiro. Diz o sr. Coelho i-t-
lho, que dois dos operários
presos haviam sido soltos ás
U3 horas Ue ontem, mas quoos outros continuavam delidos
até aquele momento. Todos to-
ram submetidos 11 Intérrogalo*
rio. sob ameaça de Violências,

isso é uni atenliitlo á Cons-
tituição, diz u orador. Querem
fazer Calai' ,i lórça a voz
proletariado.

A vereadora Arcellna Moehel
transmitiu á Casa reclamações
que recebera de uma aluna da
liscola Técnica Hivadavia Cor-
rela, tendo sido contraditada
pelo vereador ISartlet James.
EM DEFESA DOS GRÁFICOS

Ü último nralor da sessão de
ontem foi o sr. Igualem! Ua-
mns, que pronunciou funda-
montado discurso em defesa dos
operários gráficos, a cuja pro-
fissão pertence, Começa Icm-
brando a declaração feita pelo
sr. José Américo segundo a quala nossa legislação trabnlhlsla
é avançada apenas no papel, c
isso se aplicava parlicularmcn-

crnimra cum trabalho ]110 dis homens, e citou
inúmeros operários vitimai

O mapa acima. t'r;:do tb "L'Hit

tnuos,

ILS1 Cll
PARIS (Por iivifio — Ksiio*cíol parn a «Tribuna Popular.)-- A maioria dos jornais òr? Pn*

ris d.i gnindo destaque aos lo*
legrumas de Atenas relatando
o incidente qxio. o ministro tiaOrdem Pública, general Napo*
leão Zçrvas, provocou numa
reunião do gabinete, ao criticar
o e.\órcilo pela maneira como
se está conduzindo na luta con*
tra os guerrilheiros. Dando su-
ccsslvqs socos na mesa, Osso
fascista o antigo colaboracio-
ni-la declarou que ns tropas re-
Eulm-es não parecem interessa-
das em investir com

.iimarií.*c , oferece uma m'í«o daii-ta Jieróica tós pnirktos Mclinizos*. as partes c.-n negro repre*sentam .... territórios libertados do jujo monareo-farclsta velo cer*| cto t.:mocràtico. E as eu "grisé" cs regiões o.tdc formações deil-.i:rr., etros e-tão crt luta com as tropas de T',-'d*, ,-mt11P^ 1IFK11 tmm r»rn
O fascista Zervas quer nisior cr^rq
«nos patriota;; — Acusado o exército de ncgiiçjíncia 1iroR' ÍIJ " ' ''i' ' » >b. n

No dia em rpio os ,1fi0
na lutaforam durante n nermaníneln 1

dos nn?lstixi ¦» níi,: j . • I " •'"' "':| Pm ,i!", OS ,iuu miaos na. «'..-* na pátria cie Ans- ] lhões áo tlólare3 do ajuda noj
fascistas do r.icu pais foram
votados nor, Estados Unidos,

maior
energia conlra o que cie cha-
mou cos bandidos vermelhos-
c protestou, indignado, contra
n declaração do miniotro da
Guerra de quo a Grécia não
havia sido invadida por nenhu-
ma brigada internacional pro-cedente dn Albânia. Quem in-
ventou essa brigada para jus-lificar a falta dc êxito do go-vcrnii na sua pcrseRulção ao
movimento da resistência e"ciei' umtt mal°r intervenção ianque
na Grécia foi, como rc sabe, o
general Zervas, que durante a
ocupação alemã utuou como
ura espécie do Mihailovlch
grego, fornimido bandos arma-
dos r:no se diziam também da
re3lst6neia, mas que na vertia-
do tinham por tarefa combater
os guerrilheiros autênticos e
sabotar assim a luta pela liber-
tação nacional.

Ao contrário do que prome*tora, fervas não pediu demis-
são depois do incidente, e isso
naturalmente para não deblll*
tar a reação grega, que tom
nele e em Tsaldaris os seus dois
elementos mais deslacados, co*
mo partidários de Hltler que

loteies.
O incidente provocado no

seio do gabinete polo fascista
Zervas nos mostra, por outro
lado, que no próprio exército
Rrego já começa a ganhar ter-
reno um movimento dc sim-
palia pelos heróicos guerrilhei-ros quo tanto sc tém saerlfi*
cado pela liberdade do scu po-vo, vitima ontem dá opressão
alemã e hoje da opressão an-
glo-amerlcana. E isso era o
que tinha que acontecer mais
cedo ou mais tarde, pois só os
vendidos, os falsos patriotas, os
quislings suportariam som pro-lesto a ocupação dc sua pátria
por fòrç"- estrangeiras envia-
das para convertê-la num des-
pre?ivei protetorado.

A resistência dns grego:; con-
tra os lmperlalistas ingleses e
novla-anieriçanos empolga ca-
da vol mais, por isso mesmo, o
povo francos. Os comitês de
ajuda á Grécia martirizada se
multiplicam c a eles aderem
homens do quase todos os par-(idos, exceto os antigos parli-tlárlos de Pétaln agora reuni-
dos cm torno do De Gaulle, que
parece disposto a converter-se
num Zervas, num Tsaldaris
francês.

DEVASTAÇÃO
Trabalhando peln causa do

povo grego acha-se agora em
Paris a grande escritora Melpo
Axietis. Numa entrevista con-
cedida ã jornalista e novelista
Simono Tery, de UHumanité»,
disse ela hoje;

tos ingleses, que havíamos rc-
ccbldo com flores, como nossos
aliados. Agora a .ajuda in-
glêsa está sendo .substituída
pela «iajtlda» ianque, e os ho-
níens que a recebem são sem*

Tsaldaris prendeu 4.500 cida- ! *31'0 °3 mesmos, os que já rece-

P.raP.-a-n-r-r. hoje. ai clrlç-Srt slm"s anos.
para a diretor-* da Sociedade! t sran.ic » cnln»la»mn doa.\miKo» ila i\m<ricft, que Irl rc inemlirii» da conceituada asv>.K-'r ns destinos da entidade dc* Iet***» por uma ilaü clinpaamocrillea durante 1., doli pr»»-1 *»i»r*--« iil.«!a:. que Irvanta at

laiidldaliiias dos JnrnaIWta» IU*
jli.ti i>irrcla d? Oliveira, 0«4-
irio l^irlia. c Ua lldcr lerainina
jl)na. Nula Cartletl Jamm. para
|os c.-r-;oj (|fl pre-.iilfnrla.

Do tn.inifir.lii lançjdo p. ¦*.«
jorRaiiUadiilcs «|i-ssa chapa dr-

mocrütlra, «lesiaramoi os ire-
rl-os que nl-th-> lran>crevcmo*i• 'li a dliadiira (ascisla quedominou pnr -»tc anos a Br«-
.-.II. a S.A.A.. s.-.i quebra «In icu

1* larlldarismo. rumlllúl um rc*
di-1'i dc defesa i!a liberdade. •

Defenderemos a ordem cnnt*
llluciunol c.ntri todas ás ten*'

I letivas de subversão, tcndrntra
.1 anular, na lei liásir» da na-
çâo. dircüus fundamentais do
homem c dn povo.

N.'..lc innrienlo crucial da dc-
; moeracia brasileira, mais uma
; vez ameaçada por manobras
lendrnles a violar preceitos et*
;ene'n's da Conslltulçün e res*
Ititrar normas de governo d*'¦•.••• a Sociedade Amlitos da
Amírlca prelemle • está deter-
imiü-.da a continuar a ser a
mesma trincheira apartldàrla
de vigilância c rc.islínela dc--
r.ocrátlra e dc defesa do pro*' firesso político, social, cconAml-

;  ciilluràl do Brasil. E pari
o riimprlmcnto dessa tarefa In-

I decllniivel, convoca e c.torta • oa
homens c mulheres dc todo o
llraall. ns homens c mulheres

dc Indus ns partidos dcmnerii-
ticos, ile balas as classes, dc t6*
fias as filiações itleolÓRieas e
filosóficas, sem distinção de ra-
ça. crença, eondlçSo social ou
itiáii do Instrução nu cultura —
Iodos ns bra si lei rm dc boa von-
tade Interessados na preserva-
çáo das. cnnqiilslas democrática»
c das condições de uma vida
feli? t* dlsna par» o nosso pn-

r s.

1 r* :*,n repressão mãos a cruzarem do novo a

dãos em Atenas para melhor
demonstrar assim sua gratidão
aos seus novos protetores. En-
tre esses presos, socialistas, li-
berals, comunistas, estão meu
marido, meus parentes, muitos
dos meus melhorei amigos, dc-
portados para a una tle Icárla
— uma ilha deserta onde 500
pessoas viviam parcamente o
onde agora morrem à mingua,
num autêntico campo de con-
contração, 10.000 patriotas, 10
mil defensores dn nossa liber-
dade.

De 1ÍM0 paru cá — acrescen-
lou — um milhão de gregos
morreram, um grego por gi-u-
po de seis. -E' o resultado dc
havermos derrotado a invasão
italiana, resistido á ocupação
alemã, forçado depois os ale-

beram a «-ajuda» alemã
Mas as guerras não são ga-nhas com dólares, nem mesmo

com máquinas, mns com ho-
mens. E como não c possívelmatar todos os gregos, a Gré-
cia, apesar de Truman, voltará
a ser livre !

Transferido o baile de
«O Momento Femi-

nino»
publicaçã doPedem-nos

scgulntci
A Comissão i|o baile do jor-

noi "O Momento Feminino" a ser
realizado no dia '.' de agosto do
corrente, na Casa dn Estudante
do Brasil, avisa ás pessoas por-
tadoros dc convites, que o mes-
mo foi transferido "sine-dic".

HO .SENADO FEDERAI.
I.irlo o Expediente, na sessío

de onlcm do Senado, o presiden-
le anuncia que não há orado-
res inscritos.

1'assnndo-se à Ordem do Dia,
são aprovados requerimentos de
congratulações com o povo e go-verno de vários listados que pro-
mitigaram suas Cartas Polili-
cas, Itcfeienlemenlc á Carla dt
Pernambuco, o sr. Novais ¦ V*.
ilio pede se faça constar da At*
dos trabalhos da Cosa que vo-
lou com restrições o Rcqucri-
monto do sr. Apolônio Sales,
como testemunho da sua soll-
dariedade aos deputados da Co-
ligação à Assembléia pcrnam-
liiicana, os quais a assinara»
com reslrições.
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Sumário .

—. Apresentação.
— A reforma agraria — ti. C, Picctcs.

:i — A Cr.T. Bretanha e os listados Unidos — I. Talgin,
i — A luta pela democracia na França — ,r. Berilos.,fi - (i Partido Comunista — vanguarda da classe operaria .--

.1. stalln.
s — a exclusão arbitrária dos comunistas — a. Itainetle,
7 — 0 piano Truman — ,1, Stnrohbln.
s -- a revolução pacífica na Folúnla — M, Eulwslij-,:i _ Xotas e comentãrlos.

Xpnrrccid durante 'm/o o iiiS.» 1/.- n
A ynnrlii íuijn bancas de jornais

nla

0 CONSELHO DE SEGU-
RANÇA EXIGE A CSSSAO

DAS HOSTILIDADES
NA INDONÉSIA

LAKE SUCGKSS, 1 (U. P.)— O Conselho do Segurança daO.N.U. solicitou aos holánde-
sos e indonésios que ponhamfim, imediatamente, h sufi
gunrra não declarada.

Dopois de longas horas dadebate lécnirrj, o Conselho dc-ciiliti, por nilo volos coütranicil e.lrús nbslen.çõea, dirigiv,sem pordii de leniiio. utn pe-liiiln tlc i-e.-sneãn do fogo -aos
governos holandês n Ha Heptí-
nliea Indonésia.
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ilgâirisías Da "Viação Excelsioí" Protestam
Conlra o Péssimo Estalo le

Em perigo a vida dc motorislaa trocadores c dos transeuntes - O Dc-
parlamento dc Gmcessões c a Inspctoria do Trânsito nâo fiscalizam os
ônibus da Light — Material velho c imprestável — Falam em nossa re-

daçSo vários motoristas da empresa
miséria. I- um» verdadeira ic-lslor, ot n,ali velho» • an**
Uflttii» o teu etiado • é pen» jbenladoi da cidade, quaii todo*

re e nir**" *** lf*id*r Vt
tau,*,n tpt*. pm* t*4»í *** m«rl«*

m*4»"i ttm i(i«..-|. tu»**1»
»"• i < .(t,..««., «it ., . t ,
i*:*it ,* ét lei «i • u i '«'—i • ii**
,\mx. ttm, «wr ti«*lc5irr a'riu ttaka, * ««tvtdt .•*,».
ét mmaiti de <»:»«(••» i• ••. i»-
«.•¦• t»» m*«iiiw... >¦> <-• -.. 4-! -¦
4*i'* d* mtt ni <•¦?.'> «m a

ia r**r,*u i'*'« «iv Mlldarktla»
é* a i'«»ii>'m lOrflalha da*
<|-'!< j ,,..,. nl,. . ..i^nhi,,
J» i« rltitri a istillitir* ot ta»»
eliiix-» qut tf min.!, «lauta
I.t. .«»;. *. «>«-« •-¦ (lia rtn
d<vièr*í»V» ptcMMSi 4
««(<i:?-»»,, quané* **•
Hi«|« . iiittut"•iM. nr*
Mirl-t« a o««»a

llll» ..',.

at n«».U» «ji
«,*,,* *4, .ni».at4'.:ii ¦. **u 4,¦ .
k «««••«•¦ ante a rrpnlta «i *<• lho i
» ... -..,»>!jl . , ,.« I'.4í...lfi-.,. 

¦

Oi ' -, -!t=. ¦• i<. do mar .-"•' j>; , a ij !-i-1.. a .latiu j« ¦ ,".i««.'*-! • lutai •... i r luH. j»-< a . 1.1 «:.• .:, .i« <-,¦<-1. tmt I
vai -«•- at •'!-' 1'iniini'i,;
« ¦¦ í •- r»íi« i" -.I- de ihImIIi... í
1 ->'i(.'•»•.- * lifm >i m*l» um*
*«•«. o» tarde «le ontem.
mo i:.NisTè' -ctaim rsicv*

Oa>J¦• o confeslionamrntn da
!».,««.., .., « »«i,.v I, rnlllrlravam
«t«í% a «Ini» pei» ..murada du
C-it. "Auoa". "Maria l.ui-*j"*.•.lutar. ".Vtiiwura". **S*bI»í".
' 1 . toa '.•.•!.: furam rm
alcirra-% «!e«»t* .•.•;¦,.-
««»»•¦ v Iripul'»' , .w.i' ¦ ••. nu a
1- mi n«< - -ij|kí,* qae (»/uvm
sa iafia do Cal».

.1 melli-ir «npntia n"e »«
r ¦- d.r a 1 . - -. • düer
que ainda nlo ciltlc "rtapa wl-
ra". ("uollnuamot :em ela. lia»
r.ti»i:: um \> de rlneti Ioi»
t-':; para 31 horat de servlfo.
A -i  comida • i.rn dia ,hoa,.';!,. dia mi. I ¦ ¦ quando «Ia»
mo» ancorado», quando muilo»
rio comer tm leiu, ni.» retlau-
«antes ou oa» ca»a» da» »u*» Ia»
¦llias,

Vence cada liotncm Ai>:*t
que o tr. vj *l — assim fala»
va 11.» o fogulsta Silveira, apnn»
tando para o» (CUI cmiipanlicl-
ros — um bife »omcntr.' Para
«Imíf.i a para Jantar rtechemo»
4 jlni.ui.l. ,;4i. 2 pedaços da car»
ne c um punhado tte arroi. O"biguA" 'da noite i feito com
sobra» de carne. Nem «enlinios
o teu RAsto.

O Jovem foftultta damorou*»e
em narrar a» "misérias" da vi-
da de marítimo. O projeto iln
deputado Amaionat viria, cato
transformado em lei, minorar
as aflic/>e» dos trabalhadores 1I0
mar que, pelo menos, dal cm
diante, Iriam comer melhor. ;.
como complemento, teriam os
¦au» ialirloi aumentados em
359!-. Nada malt oportuno na
oeasiiío. pois, quando abando-
aivamo* o "Anna", Silveira nos
falou da ótima repcrcusslo que
tivera, entre os «eus compa-
nheiros, em Santa Catarina, a
reportagem, sdbre o mesmo as-
sunto, feita num barco da mes-
ma Cia.: o "Carl lloepcke.

3* O PROJETO MKS01.VE A
SITUAÇÃO

Corremos a faixa do Cai». Al-
ttm» marítimo» reconheceram •

d-.. «,..!*... «feitimtt. diiw-i.m ¦
um* tA tt«*.

— ".Venhumi q«»i.i»<í, p««
ritanoi faMf, t*»!», 1» «uv».
m**% ** iim '«-«'ii,»», hi|Mit«T*t«'
•»¦- 1 ••» > *• ¦¦** , •,II»':«.I»,|í
*'l li .'* Af .!«|'l!l'l . JolO
Vmaim"!*"*."lloJotUao iaotel. 0lh'i pt*
n * «»,n»i*t« 9 n*n pmle «r**»-
Ia, i*nr«tr« •> qu» 00» pagam «-»
ée am» i»' • «"i «loaedo vem um
«.-.»...!. «i«i «tm i"«i*,«» de ca»

ff aoifi«... - telM imitfl»"'
i« . 1 ,i'#-:«)i n*ttm iiumi
tm*,, *«m*t****** * tt»l#«f*4

. MtflnMra*» »* ***** •''"¦**
I11ÃL \ .4»»). *tt »»*4** *****
tir* * * ttt l-tit*»' lt>»le#*t»l
nittiiia. «f ***** •» **?'*'**,'
,, f,-> .,-., »..»•. i. p**t ***** *t
y, ,*.,Ui* **- !«***¦'¦* **** m>
iu- «lt r»í»»t **" n»»**»»*• t*""»1*'
ter tm «ií»»»" a Itt, ****** t**t*'
ll t. il*p»jl»li 'IMI+tt *!"<'
Mt|, *4 at « <»l,:'4 « 4* I «*«««'«>

(«% **mti*\, i -Ht» P*** •,f,,l**
da |«rf.wi«ma«,» ét #!i»«Kri#í»-t
a i-i..- da» .„.».».,.«'*.<. .1. i»*«
ríaha ntrifttur .».•»' t 4»
•>»*<>t»fi'i lltttltl ' ItyfHtttf,
«1 • ** f*»i dittiiH»"» tt ******
***tt* pr««li«»itMt«l w«» hi»r*«q<j''
«a. »frt«l«» a tttrtw«|»a *t»N lt»
tut* »*-:t**>*¦* mttt* ***** «»
.«-«••« i..¦«.. * •* tmttttatmt**
,m i«l«i» *i-»iit<rat<n'«> tm rMlnu
4„tt-||t«» 4t trthalha* tait. I.*
4** iff«i«t'« «naíítot.

P *'tpnit »* pttMttm P*t* »
p«,t»u i.i.,»» menu»*-» I*»»
i»m dn*ed<e» •» teo o««m#- Fr*a«

í«««-.i I". ..¦. Piol». Mattoel tat»
4,«h« «!«» Santa». Afrigid t ««•
,,,,. »e Mm*, tat* Fi*»'!»*»
da Silta. ConMlIo Pai» 4» Ai»«
ttt*, Prlimoa J'»»« da *•»* *
•lati l:i.»afiK«t d»i S»nla».

souiMHioi» tmtMtmtt»
t*S TniPULASTO no"ARAUAS0-

Oadeotnd'» a atitude da
"*»prt,t«»iud«r"' i"*** Hílitt* d«

t ... . «.ii. - Ut*njelra 01
itipuUnte» d<« "Ar*#«oo"* .**•
«i»««m a nft«* i»dt'lo <*pu

fir.|M»í<t at» tt«t»ií**"«* l.arUa | é* <v««« Hm***, «-«.**, *i„
ptu ti****.*** 4» i'. v, m. !•« i «N««»»4U PmUml*. *'¦•<*¦¦¦¦ t* ¦»«*
i* u i*»t»ir»t I **, *********** i***mv% Hilt*

_. S .kaitlaii*. r^r-tlta-iit *4*U* * A*'m. •"»©» »#»MI!^), \im- *** Jl**,., fm»»,
lt% MAittliMiH |»f,|0 liHMMl

lloha. Para n'<«,"-*niTer «le to ,
me. tnmpm leite t tomo com de um* m»oti»<em diilgld» ao
**.**, A*t.im falon-tKM um •!•»» depoiado.Am»»«w» qt» por »l

»*»a | IrípuUnteii ,|» "llenal". I »<*. rootlllul a mal» completa
?««»

|m ta '-%**t***".: d* «f-o-tt-4-ftt».
1»"» *>«'«»a«)l «•> Kamajao
l»,«l«tH* ttt*. 9»! tmt* **h*r,
«..«- ,«•.., 1 ¦-.*¦• «t h»i #|«ai«« «
%t*t*A * ¦*,* »iii«*>í«", a»t«tm'»t«
«.-. p»«t--wiati»4 tm é*U*t 4*
tem» ****** t »»-.»¦•¦«¦,:/*«*•< !•.?•
llU »'»f. »»"¦¦* t —1»« .i«
«I* t't»»i-t . t- ...... >,-- , aj
H-141V « «'»,» ...«»,«*r a ali>
I . -- ¦! • .,.•••* ' i ¦* li.«,
¦- » •!« ,"•;*¦ ***** *%an».
feita', «<*.,¦¦,«.¦¦• éa *.¦¦¦¦*..*
.Vu^ntl «Ht *l*«ttl*i«-»t, «]«««

\U*. tm tt.tUi;* é* *•*'"•*,.
4a4t 1 «in.v. .'.1 - «ni,,, d»
AtittrM* a*-, itn *ft'>i*«*fl-«
•ara l*l*r 9 Ut** dwlt-tt^t
â '.-¦-:¦««»«,• « ?" !-••-.'. *' • *»».
mt ¦: » «Bti.Mw•? 1 -.•>?. ha m*i>
tn qut Inin * '¦*'** -• • pat*
mata Ht* ***** A* «tm Itraio
m.-,l,'.li." lll t t,m <--»-';.«»
t|« « ,%**, . «¦ qt»« tru*
«ai- «ítUpitted»». cnm tttttt*.
ta* de rhurratfoi * l«4Bq«««t«i
*i.« »««4» -.••" tu . etta
Hfi,«ií.,«> í*it««H«» «I •* N««í*t«
tu. Laurital *»** te Itt»**, Ah ,
!- .' J«> ' ¦ '." '**'*! U»l.i.|-1
Nolt*. <¦*¦ ' • ''•••¦•' 1 do N«t. I
,!!«.-¦ 1 -»>| íl-, I'!* Jt !»«l.
ta, VikíbIo do» *- - t. t:i -..
Io d« '¦ «-/ii-,. Jitln de "«¦
Btíf». Semlott d» SiH'-j, W"«»»
llelo »-«!¦» •:*¦¦¦ 1'¦ ..
• ieeio de OUraira lUtrat, Am»,
ro Uma. Argemiro Uai. < ¦„.
nlt ''lloriflo, 1 •-¦« ' ¦¦•'¦' -"».
jot-i '.¦;.- Oiatiu tr.iMt». Si-.ui»
- «•• im. Jota Sair», n>-' >•

VliilUttt»
l«*tml«i itmljtpttf. »*i«|in*(, h

tit*'-4imr 4* It-hraf»»» Vtri»
««ai .--r *tf **iii*Mui> >i,. «u »**?¦•»« «tor •¦» m.i.i.»*.,» «<|k.
Il^iwt • ?">« *tll«: ll 4f #.,«j«,li...
irtMttr «ta tw-, rttfitttttteb «-na-
«"«•tio «i «- ,|.-.« ée OPS. •
tt«*»íi»»»j' «íí uai "ií)#"" ,...
."•»•.-¦.» a fai»a >• - (Sais* V»«*
MttNnt itrtvrtujgpi i»m i^iv»»»:,.4..i. ,.. «...,,, mui «m«i»»
ai »-.«i». a lim «if .».-,,. »»hí-

,,»»".' *tj«»'l. t «d*, •'..«!«»,ai a«
«•Mtitttrat tit • .i.i....-I*t# «-
•tr^.aitail'1 ****** *.«*".»«#»»¦ Or
4. ..I..J-4 , , , , . .•<-',,.,..,. 4.-li, 11,».,
?., i»i:i>».i (Mlr «-ii- fairi
».«!;•«. q*tt, inl"iM*«» ttf ts«a>
tttttaittau. «» »««ti««itK-it a pe**•¦»» d* «e«ia(it«,. a <¦»« •»« «im
««» », nt.' • .!.,.,. a«» >«'» <4<
»M« «J«!|Í«4«

K «4<*ajkjkiHa wÊ*\ Tjtl #? aa ^^.Jtaiw ^m&*^ m^eja „ / »*¦ y «j "»-» ¦

S^SI BB?» 1*^1 It^bH ivPSl v .^''SBiB
ppnr ^ra - - -mm* m. i***** m?W^È
%w*%W' Êtl* *m< ***** H

f tM]

Ini ií 1 • I 1 - f3 | Vânia W\
Mt^taaaaMil ¦ *mm tL ¦ *}/**., I Jmmf 'SVV-1 âfl ¦

«raflP^ a *»w *'£*£ i? íi V 'A À

WmMMmSiÊutfÇM ^íS^J»^®*» I % Liv1i^M^HIi^fci^H.^BJ^a^BPrafflfe.tAp ?j«iás-»«pi\»ffl^.l^1»^*ff*4*|'-iijiyfi ' ^ «jt%- ^atl»»--»»* - ¦
' Ti-ptdomtt d* lltit**S" pwtm r-" a "-'«t ^ t-4»B-'» «?*»» em***t(s*.

Umm oos umbus
H«,»i4 «cimiliitcBi. Inteirado»

Na lartlc «Ic «¦atem, i*»tivf-
ram cm ui»ía re-lavâ»» dí*»*rfOi
iimioriílíi»! da "Vi-^So litcrl-
.-íitr". »»iiiiri*i»a de 6níhu» per-
leoccnto a Lirln c qu«s «'.Niilom
>*s icrvlçoa «te Iratuporio «Ja
IKUMSelrtu rm vária* linhas
¦'o rt'nir« o «Io* lialrro* da cl-
ilaile. VitTiim «loiitinciar para
n «|,»vido c«uilnvit«ie«il«i 'Io l»rt-
Mi»-«t u tl., ...-.:..:¦¦; • fl-
luu-;«ío |»r«*cárla cm «.tio so cn-
raninini os vefottlos d» inilio-
ndria «imprima o o pí.tslmo cs-
lmlii de ¦¦¦.¦-•. 1 • '•> de todo o
material, «pie n5o ofereço se-
guraiiça, nem aos Irabalhado-
rc« nem ao pilMiro.

,\peínr «Io serem Iodos élcs
velhos servidores dn empri.»»,
rom i*i o ::.:.:¦ unos do alivi-
dades 110 volmilo «Jos nntimia-
dos •¦ jt» impreslávcis veletilns,
eseusaram-so do permitir a
1 ¦•¦ '.¦'¦ ¦ .1- "•¦> dos seus nomes, Ic-
inundo ns ri'pri»*i»lins <*ue cer-
lamente tom-riam os mnirna-
Itu du rua Larga.

t UMA Tl-.MKniDADK Vl.UAn
XOS ÔNIBUS DA "VIAÇÃO

Kxr.Ki.ston-"O material da Vineão Kx-
cclslor — explicou-nos — em
nome dos seus companheiros,
um dos mais antigos motnris-
Ias da empresa o componcnlo
do grupo — está em pctlçüo do

OR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES I
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 13
de Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

que * Inspetor!» «Ia Tratei» e
«» DepurUmento do Conee**«"e»
da Prefeitura, 19o rigorosos
com * sente n» flseall-a»*So 'te
uniforme* 0 outra» coisa» mi-
ninias. estejam sempre d» olbot
fechado» a todas as irrcitutart-
dades. a todo» o* abuso* •» ta-
'.,•!¦•.•.it praticadas di» • noile
pela Llght. K" um» (emerlda-
de sair com um ônibus da
Light par» trabalhar, transpor-
tando passageiros dentro da
cidade, em meio » um trAnsIto
intenso e a um tráfego tfio di-
flcil, cruiando ruas o avenl-
das movimentadfsslmas.

Os freios dos ônibus, as em-
hronhagcni, funcionam mal •
nenhum reparo manda fazer •
empresa. Mas nüo pudemos
recusar sair ti rua com os cor-
ros. sob pena de sofrer multas,
suspensOos o outras punições.
As carroscries estilo quase sol-
Ins o amençam se desarticula-
rem 1* cair por cima dos pa?-
sn-rclros, dos motoristas e tro-
cadores. As barras de direefio,
a rada passo, ameaçam se par-
tir em coh-cquíncia das difl-
cois manobras que somos obri-
pados a fazer, por deficitncin
do material, a fim de evitar
atropelos, invasão de t-lnils *
outros acidentes que podem ser
graves para passageiros e o
público, ou prejudiciais aos
nossos bolsos, pois as mullas
por infrações do regulamento
do tráfego, por esto ou por
aquele motivo, somos nós que
pagamos.

K' uma temeridade dirigir,
viajar ou passar na frente ou
perlo dos ônibus da ViaçSo Ex-

circulando hi mais «to 27 anos.
«em que * Light ainda esto ano
pretenda renovar » aua forl»
ante»dlluviana.

Concluindo, disseram-nos o
fej-ulnt»:

Sebemot » verdadeira situa-
cio do» ônibus da Light por»
«pio estamos diariamente em
cima deles, rodando a cidade.
Por isso nos dirigimos por ln-
lermddio «1» TRIBUNA POPU-
LAR. «oe responsáveis pelo De-
parlamento de Conces*i>es «Ia
Prefeitura, Inspelorla do Trá-
fego e » todas tu autoridades
no sentido de adverti-los do
grave perigo que representa
par» todo o público desta Ca-
pitai e nfio apenas para os mo.
toristaa e trocadores, os «.nilui»
da ViaçRo Excclsior, todos bons
do serem vendidos como ferru
velho."

W1)***^ ** jtàmy^e-J^^M*' wt^M*. ^t' *•*'- ^1 ¦f* 1 kB^K*»- tew^^m - -4JÍH
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Consolida-se a União Dos Sapateiros Na
Luta Pela Reconquista Do Seu Sindicato
Numerosa comissão de operários da «Fábrica de Calçados Petronio» veio & nossa redação hipotecar
solidariedade à Comissão Central de Defesa do Sindicato —¦ Organizada a Comissão de Defesa no
local de trabalho — Confiam em que os representantes do povo na Câmara dos Deputados apro-vem rapidamente o projeto de duplicação dos salários mínimos

Mim dissn, o auxilio dc 100
cruzeiros por filho menor é ile
justiça, pois que c impossível'1 uma família operária custear
dentro do seu orçamento nor-"inl os estudos primários dc um
filho.

A comissSo terminou o assun-
Io afirmando o npolo irrestrito
1I0» trabalhadores da "Petro-
nlo" ao projeto do deputado
Oiógcnei dc Arruda. Nísse sen-
lido ji lhe enviaram um teie-'iranin.
i.PÍLQ PARA URGBNTB 111'-
<«UMMENTAÇ,*.0 1)0 REPOü-

SO REMUNERADO
Tambím na liiúYistria dc cnl-

\ados o» operários aguardam
com ansiedade, a regulamentação
do Inciso VI." do art. 157 da
Constituição e estranham o des-
cato rios representanles do povoeleito» para a Câmara dos Depu-
tados por nma necessidade tfio
sentida por toda a classe tru-
balhadora. *

Declarando a repulsa com queleram a noticia das manobras
protelatórius inventadas pr",)s
deputado» Flores da Cunlia e
Adroaldo Mesquita, os membrosda romlsiío afirmaram b con-
fiança que ijepujltatn pa alua-
,5o do deputado Jofio Ama-o-
nos, pcdlndo-nos que publicas-remos q apilo veemente quo di-riflem, aos parlamentares de lo-
dos 05 partidos, no sentido de
que pensem um pouco mais uns
imBústlas c dificuldades dostrabalhadores que lhe deram
sou» votos, c apressem a regu-
lamentação daquele direito queu Constituição lhes nsscKur.".'— Ê para defendei 03 nossos
direitos que demos os nossos
votos nos deputados e senndo-
res que estio 110 Congresso, —
disse por fim uin dos trabalha-
dores. — E estamos no direi-
to de reclamar contra o des-
caso com que têm tratado, qua-se todos ile», os nnfsos direi-
los e reivindicações, atendeu-
do muilo mais «05 palrSes roa,
cionárlon do que -elmido para
que a Constituição »<?.ia »um-
pridu.

Os trabalhadores da "Petronio" 
estão na primeira Unha de. defesa do Sindicato, - afirmaram à redatora, os membros da comissão que aparece no clichê

Enlre o» trabalhadores na in-lse concentra a atenção de toda
fustrin da calçado» cresce o n corporação.
descontentamento conlra a mn^"Ufica atuação da Junta Gover-
nativa qu* o Ministério do Tra»
balho instalou. *m seu sindicato.
A exemplo dp que estüo faxen»
da as demal» corporações de
trabalhadores, vitimas também
do golpe "vibrado na noite do
• de maio contra a libordade
de seus órgios de representa-
CSr> sfndteal, o», associados do
Sindicato do» Trabalhadores na
Indústria de Calçados estão se
organizando rapidamente parn
a campanha dc reconquista do
«eu organismo e parn n defesa
«ia liberdade sindical. Várias Co-
•lssões dc Defesa cstíio sr-ulo
orgnnizudns nns empresas que
agrupam o mnioi número de
operários sindicalizados.

Os trabalhadora da Fábrica"Petronio" vieram ontem no
nosso jornnl comunicar que já
têm em funcionamento 11 sua
Comissão de Defeso do Simli-
ento, recebida com gemi salis-
facão e simpatia por Indns Ds
companheiros no local *dc tra.
brilho. Aprovsii.ándo-se ria opor.
luuid.ide, abordaram, cnlii", mi-1
tro» assun'*)» sòbrc os quais i

TODO O APOIO ,\ COMISSÃO
CENTRAI. DE DEFESA DO

SINDICATO

O sindicato, disseram os
membros da coiuisstto que nos
visitou, está inlciramentc para»
Usado,. Os membros du Junta
se locupletam com os provento»
dos oargos qua o ministro Mor-
vau distribuiu o nada fazem em
beneficio dn corporação. Ato
mesmo as reuniões de sábado 6
domingos, dias cm que os asso-
ciados se reuniam na sede com
suns famílias e conhecidos pa-ra pequenos festi., dançantes,
funin suspensas pela Junta. Os
serviços do nssilfincia médica c
jurídica estão praticamente ina-
livos. Com Imlo issn os traba-
lhadores sentem cada vez mais
a necessidade urgente de liber-
Inr o seu sindicato do cativei-
ro a que o decreto ditatorial dc
6 dc "íaio condenou o movi-
monto sindical. Nn Fábrica de
Culçados Petronio, afirmaram,
n Comissão ile Defesa du iiln.
dica to conln nun .
dc todos .i.i trabalhadores docslnh«l»cjnirnto

que trazem » Comissão Central
do Defesa do Sindicato, que é
atualmente a Intérprete das a».
plraci.es da corporação e a de-
fensora legitima d« seus direi-
tos c reivindicações. Declararam
os membros da remissão queo apoio que tratem à Còwlssio
Central será um apoio ativo,
quo breve te tradurirá em átus
concreto),

O PROJF.TO DO DEPUTADO
DIÔOENES OR ARRUDA DEVE
SER TRANSFORMADO EM LEI

Ouvimos dos trabalhadores co-mentários acerca do projeto dc
duplicação dos salários mini-
mos em vlgAr e uuxlllo-familla
de^ CrS 100,00 por filho menor.

Todos foram unanimes em de-
clarnr que esse projeto cônsul-
ti; as necessidades mais senti»
das pela classe trabelhadoru e
que deve ser rapidamente Irans-
formado cm lei, Argumentaram
que os salários mínimos atual-
mente em vigor, se já eram sa-
lá rios de fònio ao tempo em queforam decretados, hoje são in-
suficientes para custear 35 des-mali-r apoio j posas de transporto dc um ope»ráriti, apenns para ir - voltart, i ésfe apoio | todo» o, dlas do ,eu (j-jjjjj,,,,

Salérhs De Fome e Poucos Teares r*-r§
Cacfa Tecelão Na Manuíèlora Fívmin&nte
A» feriei» vém sendo proteladas constantemente — Exiima uma turma com prcjuí:cs pica os nm«,.a>-
IhBdorcs *- O problema i!a limpeza das máquina»» c as mulia*» c .sue-sp^n^c.*.«- Cs rc-4ÜUtíloj» da (n-

O M.U.S.P. congratu-
Ia-se com o I.P.A.S.E.

Eiidtrcfads as prtildtnlc do IPA»
SE, atttnada fMlo precurador (traid» MUSP, dr. Atn.tlco Nlcelau, cn
nora- desta cnlldidt, lei enviado o
irrralnte tcl(|r»ma: "Ao camemniar
o IPAie t teu vl|'ilmo anlrtrtirlo,
o .Moftiritnta 1'nllleadsr dot Servido-
ru Publico» (MUSP), congratula-ie
con vottencia, »ui»urando que »,««,
Inttltulçlo poita cumprir pltnamenie
a» iu»» Importante» llnalldadtt em
beneficio da aottt nuratrota» cia»-
te. Congratulamo-no» Iguilmenu,
com tod» a laboriosa coletividade,
que moureja Bttte Inttllulo. Ateneb-
ttt t«udaç'etn.

A li".-'¦.:•-».::*« dq U'UU*i rm
p,u*à iwi. - .'.¦**. ¦¦¦¦. eetmt
ji\ (ot dísiautlnido ."¦'.» tem*
dor ."¦' '¦*¦ . uma «*.«- «em
, :*,- «¦*...:*•. que *•: 1 kvando
A ;.i:«;.:.. inúmrnu (âbriraa
do :•¦¦'.¦*¦ ;.,'.:*.:-.'-i tque nlin*
'¦- ]á ti ouitt» !.-.'..ii'.i'o da Ie*
*¦-..*'¦;.' ÜO I--'..''... do RIO,
4. :*¦-, :.«• -¦•: da TItIOUNA
POl'UI-AR esteve rm mlla à
fábrica dr ¦.'.'.- do Bairr*
to, tt «'. ;.'.ji¦*:¦-* . MAiiulaiora
FlumineiiM», a (lm de ouvir
do» teu* tf.ii>.-.:i"..».tii>:rt o te-
talo da •.•.•.: ic.'. rm que sr
rnrontr-an. vitima*. :.*::,'.:¦ ::i
(les, da crtse qur «.•¦:.. arrul-
nando uma das maiores In*
dtletrlas nactonals.

No rrfrltdrlo Instalado pela
Companlila. os oprráríos ai»
mofavam no momento rm que
chmamos. Por lotüut as me-
tas vimos homrru, mulhrrrs •
crianças, cada um com sua
marmita, cngulindo uma rr»
Iciçao em grral romposta de
íellào. arroz r came seca.
Nrnhum deles Unha um pe-
daço de p&o e poucos Unham
trutas. E é sô com aquele
fraco t desnutrido almoço que
aqueles homens, mulheres r
crianças terito que trabalhar
as duras oito horas nos tea-
res.

O restaurante, disseram-nos,
foi con-trutdo pela Companhia
que pretendia fornecer ali, por
oitenta centavos, um almoço
a cada operário. Mas nn rea-
Udade a Companhia até hoje
só fornece o prédio e os me-
sas. A comida cada um tros
do casa, na marmita ou na
lata.

rnOTFI.V AO DAS FKRIAS

Accrcaino-nos do um opera»
rio que já havia terminado, o
tcccl&o Manoel Batista dc Mo-
rals. A primeira questão le-
vantada por élc foi a das fé»
rios. D!*sc-nos que, nno se sa-
be porque, a Companlila vem
protelando sempre as férias a
que têm direito os operários.
O trabalhador v6 chegar seu
período dc descanso, vé pas-
sar os dias, esgota-se o tem-
po dc férias, e a Companhia
nüo diz nada. Ou melhor, diz
que só poderá dar férias no
fim do ano.

Se ainda fizessem como
antes, dlssc-nos o operário,
ainda seria bom. A gente não
gozava ns férias mas entra-
va nn posse do dinheiro cor-
respondente. Mns agora nem
Isso.

LIMPEZA DOS TEARES E
PERDA DE PANO

Em torno de nós Já se for-
mara uma roda de trabalha-
dores de ambos os sexos e de
todos as Idades. E dois deles,
ao mesmo tempo, lembraram
a questão das supensões. Es-
tas têm sido tão freqüentes
ultimamente que todos os tra-
balhadores colocam em prl-
me'ro plano essa questão. Em
neral as suspensões são de 3,
4 o até 5 dias. O motivo é
o tecelão perder pano duran-
te o trabnlho ou não limpar
cMrelto a máquina.

Mas os operários explicam
porque perdem pano e porque
não Umpr.ni direito as máqul-
nas. E' nlnda Manoel Ratiòta
e*c Morais quem nos fala :

--• Como é possível não per-
f'.cr alguns metros de pano,
trabalhundo com teares como
•Vit-S? Em geral perde-se pa-
.-.o por rausa dc um defeito
qtir.lqucr na máquina. E' um
material velhíssimo, algumas
ciíl.is tem mais de sessenta
anos. Com maquina? do tem-•o da vovó tem que ser assim
meimo. volta e molfl perde-se
paro. Mas nós, tooelões, não
brios culpa dei maquinaria
¦rr tão atrafortn e velha. Por
isto não achamos jur.to que
a Companlila proceda como
v.ini fazendo, suspendendo o
eperarjo ou uphcan.io-lhe
multa quando èle perde pano.

Maria da Glória também é
tecelâ. Fala desembaraçada-
mente para explicar o proble-
ma da limpeza das máquinas:

Durante apenas uma
hora Mes querem .(lie :t p,en-
te limpe G máquinas com per-
feição. Não 6 possível, e, se
quisermos fa?.C'-lo temos que
fiiar e';iil até fts G horas dn
íarde trabalhando. Sim, por-
que limpar máquina também
.'• trabalhar, não é eilverf.ão
F! para quem entra as seis d-
manha, paxá quem come v
r;v.e o sr. nos viu comendo, nar

ri 
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CABELOS BRANCOS!,

tcrvcnçôo arbitrária «lo Ministro doTrabulho

l'ir-.-r-iirç'-irr~-ií*rr!"~,*riTr^4'' ¦'¦Ml Ri Mu 3 II I Isíl4!JJJ-^.lJ.1.4;|j
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é ...-..»,•..»l ficar 1 4m «< «tia*
**•¦¦ t . ..ti d» '. >••:< w..'.'<-
...¦ • que a Cot tnhia no» pa-
Cur e*t* liorj que ciUUmm
na llmpcra «ia maquliui *• qut.
«vmp.r que for iwulvel. nos
<*' um ;..,."» maior para que
¦ limpr-a te'» prrfrita.

BAIAIIM DE TOME

Maria da Olória fu uma
pauta e continua:

Quero falar de outro as
sunto E' a questão do ».: ••
rio. AnllRamciue havia duas
t"-:v.... de operários traba-
Um:.!'.. Uma de dia outra dr
noltr Eu rra da turma da
noite r sonhava por emprrl»
lada, Uto r. por metro produ
sido. Multo brm. A C«nnps-
nhia extinguiu a lurma da
noite e eu fiquei trabalhan
do de dia. mos n&o por rm»*>*<"-' ••'.-. e ;::•- por salário
Isto rrprcMntou multa coisa
para mim, pois eu que fai:-t
«900 e 800 cruzeiros por mt*-.
passei a Banhar apenas 23
enuetros por dia. E' claro que
com esse dinheiro eu nada
po.<so fazer. E assim como eu
muitos companheiros que es*
tto na mesma situação.

O tccel&o Antenor Lopes
fala também do problema do
salário:

Eu creio que a turma dn
noite foi extinta porque dl-
mlnulu a produção da fábrl-
ca e Isto, penso eu, devido a
proibição, pelo govftrao, da ex-
portaçfio de tecidos. Nessa
época nós estávamos plelte-
ando aumento dc .•ealárlos. pois
ganhávamos verdadeira- sala-
rios de fome. Um tecelfio ga-
nha, por metro produzido. 232
réis. Com poucas máquinas,
a gente quase n8o ganha na-
da. Este mês que passou eu
só fiz 570.00 cruzeiros.

Um companheiro Intervém:
E fez mats do que eu que

não passei dos 500.
Antenor Lopes continua dc-

pois :
Pois como ia dizendo, na-

quela época nós estávamos
em campanha de aumento dc
salário. A questão tinha sido
levantada no ano passado, no
Ministério do Trabalho. Ago-
ra, dia 25 de julho passado,
foi que .soubemos o resultado
da questão. Pedíamos um au-
mento no metro do pano e
nada nos deram. Vou falar
mais claramente: aqui há
duas fábricas, a de n° 1 e a
tle n" 2. A primeira só tem
teares com um pano só, pagamais que a de n° 2 que tem
pano enfestado e onde há
multo mais trablaho. O quenós queríamos é que a Fábri-
ca n° 2 pagasse tanto quantoa n° 1. Mas as razões contra-
rios que foram alegadas dl-
zlam que a diferença no pa-
gamento era proveniente da
existência de maqulneta e xa-
drez na fábrica 1, que são
duas máquinas de difícil ma-
nejo. E Isto foi aceito pelaJustiça que não nos deu, as-
sim, ganho de causa. Mas a

| realidade r qut aquelas ma»
«.ui: *.>. dc-tinadas a labi.rar
pano xadret <e ai. sim. »ru
manejo »-.-.., diíi»-.h não es-
t&o faienda mats do 1. •«• pai?»
lito. o que não oferece tlifl-
ruldnde n*nhuma. Nada mat*•listo, 1»:. .11.'.. do que equl-
parar ot saiãrit».
VITIMA DAS t v i 11*4: \ . .-1 s
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O tecelão v.i"i!i •-,..,: Pat foi
o pirstdcnle do Sindicato dos
trabalhador!-»] até quando o
Miniitio do Trabalho, arbl-
trarlamrntr. ••:•-¦ -.1 Intervir
no» sindicato», arrebat-indo
dos diretores IítJi ma e livre»
mente cinte* pelos trabalha»
dores o» p«i»tcu de direção da
entidade.

Tem softido ;>:• «»• ¦<> a fim
de demitir-se da fábrica. E
conta-nos que. mundo tra-
baldando antes com 7 teares,
viu-se de repente obrigado a
trabalhar com 4 apenas. Isto
corresponde, evidentemente,
a uma batxn de salário, pois
seu ganho é por produção.
Como explicação para o fato,
dlricram-lho que uma turma
tinha •:'•<> extinta e que éle,
bom tu fia", poderia alcançar
com ** teares o que outros fa-
zlam com 7.

— Há, por certo, má vonta-
de parn comigo, diz Valdcmar
Paz. Um exemplo é que quan-do eu fui trabalhar na Fá-
brlca 1, onde havia excesso dc
teares parados, me deram 7
mnquínas. Estava bom, meu
rendimento era regular, mas
0 dias (ii.-p-ii. notaram quo eu
estava com 7 máquinas c lme-
«latamente encarregaram o

TERRENO BARATO
Venrle-se oni MíriicI Couto i-,
i:.I*.Ii. d'Ouro, á rua Carne»rom, .",1), fltlmo loto rio 10 por
i*\ do fuiirio, com íldiin, luz e
fruteira», Tratar nos riomln-
Bo*, iln-. " As 12 hora?, no
Campo rio futebol local, com o
w. Francisco Sllvn,

Dispensa em massa na
Cia. Morrison Knudsen

A ^Ciii. 
"tíniTi.ion KniirlMMi doHnisil S, ,\., que cata e:«ploran-

do o serviço rlc barragem rio rio
Paraíba, csl.-i despedindo ecnlc-
nns dc operários sem aviso pre-vío c sem indeni-açSo. Ainda nn
sepundii feira, dia 21, furam des-
pedidos cerca dc cem trabalho-
dere». Km eon seqüência 05 ope-
reinos cspnllndo- em seus direi-
tos. reuniram-se e designaram
uma comissão para discutir com11 Companhia, a fim de serem
padas ns indenizações devidas.
Diante dn demonstração unltá-
ria e cnòrfilca dos Irabalhado-
res resolveu a Companhia indo-
nlz.-.r os despedidos, mas isto
nío Impede que os trabalhado-
res dn Morrison protestem, como
o fazem por nosso intermédio,
cnnlra a dispensa Injusta dooperários.

LIVRE-SE DA TOSSE
; E DÍFÈt*lU.eí%
SEOS BRÒNQUIOS COM

mtU**,i «*e n*«* wre*- m.' s «***
I;», prtlu***«3»5tí, tí.,.*. «.a
t',*.»**». "iiro t*t*n traVha #»*»
nj-3»*. A fíqu'?»» ' "irar
«ra mSot de t.mn eHttnça qut
nada pde pndnr.:.Vm "are'*-', rt-erérlo iftn-
Wm. a %-ecnta:

ífem ne anta a Brn'f
pro-lurtr rifis. oorru? -ranhe-
mo* f-ldtio mínimo. Cr $ IIJ0
p*r dií. r*odt'-n poueo. muito
ou na^a...

O ••;--.¦• -:-.t." do Sindica-
to r.r.»i*.»,a e mosira que. fl-
nato-e*»',*. *.lraram»lhe mala
duas r**.quin?;, citando affo»
ia < !¦• nper.af 4. Com mu 10
es,*o*t». -•.n-rini'- fa**r uma
nud'i do C-j ÍJJ0 por dia.
Em «*i--a estio a mulher e cln-
co f.'!»**i pr-a dnr dr comer,
vesllr, educar. E' humana»
mente l'*po«slvcl. dls Valde-
mar Pa*;.

E te-mlnmdo. esclarece:
£"3hr ¦ llmpesa, quando

era «u rresidc.ue do Slndlc*-
to. resolremcs ?n uma .Assem-
bldid Dltlteor o pagamento«'••¦• hora de trabalho. FM
enviado um oficio to deitara*»
do dn Trabalho a fim de con-
\lt'.ar cs pat rito para estudar
um nulo «Ir obter rssa rrlvln-
dlcaçln. Mas dias depois veV»
a .; ¦ rvi-nçào o nAo pudrmotcontinuar, insisti, mesmo ta*
sim. perante a Junta gover-
nativa, c Informaram-me quttomariam as providencias nt-
ccfsúria.-. Mas até hoje nadt
de concreto foi feito e confl-
miamos esperando.

A fábrica apitou chamando
os tccel,'cs. E eles se foram
para n trabalho árduo, certot
porém rie que um Jornal de-
fcndcrla seus direitos, lutaria
por suos reivindicações.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sldney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua 81o José, 118 — I.t andar
Fonp: ¦.-8880

-*-*svs^^e*^ ~* ** mm*s*t****m

'' 
PELEZA.VIDAEVIGOR

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URIKARIAS — ÂNUS K
RETO. Diariamente, das 9-11
e das 18-10 horas — Rua
da Assembléia, 08 — 4* — s.49.

Fono: 22-4581

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSK — RADIO»

I.OGIA I-VL-tIOXAR
Praça Fiorlano, 65 • 7.« • aala 14

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda. 83 - 4.' andar
Das 15 às 17 horas

Telefono: 28-4840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia' " •
Araujo Porto Alegre, 70

8.» andar

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCKNTK HA UNIVKR-
SIDADE

Doenças nervosas a montais
Rim ilo México, 41 — Sala 806
Dlhrlamonte — Fono 22-5954

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz •

fiargnnta
Av. 13 du 'íaio, 23 — Kdiiicio
I?:»rl;e and.-r - Saia 1.710
As 8«s, s. das 14 lis 18 hs.
Aos Biíli; s das 9 ns 11 hs.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 73 — Tel. 25-4242

D:. Urandolo Fonseca
Cen iultais diariamente das
15 is 17 horas. Rua das La-
ranieiras, 72 -»- Tel. 25-4242

Dr. Linandro Dias
Tuiirculose — Radiologia pul»mr- ir — Consultas às Sas., Sas.
p Ras. feiras das 11 ns, 18 "noras.
Av. Klo Branco, 257 - 18.» andar

Sala 1.801 — Tol.: 42-4443.

Dr. Nestor Lemos
MEDICO

Cirurgia c Moléstia de sonho-
ias — Rua da Assembléia, 70

3.» — 2as., 4as, o lias. das
16 âs 20 horas

Dr. Carlos Saboya
TISIOI.OGISTA DO IAPI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho ri'npi-

ifltório — Clínica .Médica.
ledir. Rex, 10." and. salii 1007.
Ilas,, Sus. p «iâh-do». rins 17 fts

lll horas.

CLINICA VE-
TERINA RI A

CLINICA VI.TKBINABIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, t
Telefone .5.4S4S

ADVOGADOS

Dcmetrio Hamara
ADVOGADO

Rua Sio José, 76, I.» andar
Das 2 ts 5 horaa

TELKFONE K-tStt

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Ar. Rio Branco, 106 — 15,* antl.
Sala 1512 _ Tal. 4Z-11M

AA^'*»-*^*>-*wr>'»W-4>^^AAA.^

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO .

Rua do Carmo, 49 » 2.» » g, tt,Diariamente, das 12 it M e ltàs 18 horas. Exceto aos eibadoa
Fone; 28-1064

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Bntal»leiros — Inscrioto n.» JtM
Trav. do Ouvidor, 82 . i.t mna..

Telefone: 28-4298

Dr. Octavio Babo Filho
.ADVOGADO - J.t da Marca, C- Tel. 48-0256 (Ediflelo da Paç«)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente das 17 áa 1S48horas. — Travessa do Ouvidor,17 - «.- andar, sala mTel. «18-5427

Dr. Osmundo Betsa
advogado •

Rua Gonçalves Dias, 84 - S/MS
Das 16 ns 18 hs. — Tel ttdmi

LEILOEIROS

Euclidès
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis - Terrenosete. — Escritório e Solio daVendas a Rua da Quitanda, 191.» and. — Sala ',>. — Tel. 22-1499

CORRETORES
DE IMÓVEIS

«ae!—ixue-e-R

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando dc Castro
Avenida Atlântica, ">S«- .*.
loja » Tcls. 17-iri,S*í * 47»*«Sõ



****** i ¦$&* ¦_ sftr*.-^». ,., „
l-t^mrVJrtmt*, i*m*t**tl*t

TRIBUNA POPULAR
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Famintos e Esíarrapados, Fogem üs
Camponeses Ua Morte Nos Latifúndios

•ma

lm tmt «««tirw^ ^ ^H,

«*«4»* «¦*«*» m-mjmtm 4*
ipim m*ir ^ <;„*.,, ¥ui «.-"•'""t •-*»» HtMtHK», Mi*«!¦* MHtt N fftlnnM amatttktmar intmt*** t-t m*mml».*r, tamalti reftMfcJNMt Ult,*lr tu-.*.*, titnu* i\*t VattU
MlMta, ,\4mm itim, »».-
*»wl i..««. iia i, .,. p j,^
,»*u|/i». luta «-.ia», 4 r#.w#,
• **» «ll»rj

*¦ •Ji*4tefl tm t*w%** 4Â*l*nh, Hiaha tawU* llmn tmtampin« Gnife Im ».#. *,.*,
«vrar » »Mt.

'.:. M*ir*.a*. tt, i..., «a
U»t.«ii* Mét ii*i.».i,,.. ,.„.*» «fllmt, imi «j.* .»» 4^»* j,,
Itri¦•. tu fim, *í.I.-»_.|h tH.aa*ti. tam Ih4ii •»•*> |.i>«íujh at
mm% i ... '•'¦. i«(inc 4a tt*
t»»».Ji - VÍ«fH .|«m« « *4a J^.».«_-¦ >< « ,; . „ <. ji ijaviaa 3
«ni-. ¦> Al foi mn a *pti*ut*
**tu,,t,u,tt «pr» rima dllr".
Ktain atma í» l«*fê» • mvlamar
«•«i.l!» I • .IM, .t(l.|lMl_i .ne
«•«•ii.».. U...J.- .i-.:a ni ira-
l..l«>-. dava '.;.)•• t%»t tm4la. 0
laiiíjn-li... •¦„..-. twbla a ma
a*»****, comia ¦ pio 4* mu* tt.
Uns i'tl..»» l!« ... i.-: .i; -
(to 4a n»« u".

Slo rta H--.I» i• •:¦¦• ¦ I »!•
trtr aa 1'arallta o. nine Ao*!-
«•ti t »»¦# amantttvl «ul* na
«.«WM»», Pm quc fitar UT Pi»
fkar doído? fra m wti rom
mto» HlhoO |*ra andar i . -
liado 4r*a(ero c«la4<rf

Afrlnlao ii!'t<u ... num na.
vio. Tocou para <|ti»lqucr parir,
So» Inlraclo tra Ir para outra
tma. Comprou a pamittm ala
quinta po4lam a» tuat m ¦ •> ¦
mlaa. *>¦*> 4m para tUtfar no
Hlo. D*t«mbarroa aqol.

Hotntm §4 rtl* roort»

* N*3 • çtA mm (MMsivtl viver na ParailM não, mano» — dit*nmocâmponí»
\t*mé ... ¦. iu rm «Humem «ó «Ma mnria quando vidra oa olhosa m
vf .i de viver dei mimo» irmão* do» campo* — A ániea #oImv*o 4 •

reforma agrária
t|###4-t tUta ot <.llm »» 4iti#<
MU, tiítiiNaatM nlo ti4r| lá pm»
**í»-4~. « Mia4i pn ¦ i. i.
tlmm

Aotia 4c titrr. To4»t ot kt<
i*««» a.. ceuMputi itttirt ¦•*
!¦•.» ««*«• *i* r%rr«ti4*>i *t»4*
* -¦-... féi tilimat i...(.«h.
i í< ¦***, mattm a win». 4t*#jo
•J» Asripioo, T«t<»% "»# mrtrm4."i* tir»»"*. **«« M»-io"". #«t ro>
.»..».-. . > «naiiv* nlo t!,i<*m''.

*¦***! I i.-"-ím. r qo» oio
^ iattn. . •• >i.. #1*» - i - l-»-
4*tA loltrar. ••-<•« pan nto
i, tt., «»»..< i• t._.» a ptnruia
«fa t i. nor f-. i.(.(. b i. . nua.
ra iffíoí

JOVKXS IiNVIXIIII.IOOJ.
Ot romp*anrii«»t 4« iafoit4>

nio •! ¦ rampuodt Jota -tarlplnt.
«"».i "Ml-• «imi, tia * i »
j¦¦•*«: T«4»t rm mrno» 4« 11
ano» 4r i4»4r.

— Natrl no ano 4a 37.
l*attlo "¦- -.-¦ ¦ Itt a* • .ti'-.»

N'*K«o n»» ano 4# IP37. Tinha
IS *¦¦ . Ot .!'«i.•» Km a mtt.
na Mt4r. mm 4ifrtrn<a 4f me-
fr*, 4c um an» no tnâtim». >¦•
trot tribo», cnltttanlo, aqollrt
nnttot irmio. 4ot umx —i> •*
;.-!».:-(> « .'.-.-¦ i - a ' t-!«
no» abalot, nlufo4m arrr4ila.
Tio j>:.j.i«i s»!- ». lio .< ,i »¦!'«
4r i • '¦•¦ •<*"¦¦¦•¦ •••' O pirio «..»•
trlro 4a (alinha 4# man4íora. a"íororoba"*!' » .»«'. 4r(ormaram
ot .-¦ « ii-.. . Iiirram>no» enr*
vos »i.n..... ¦• Twlatia. i >•
4o» Ile» alo Jovrat tlm. A ml>
"':. f«l quc ot acabou anlrt
4o Irmpo. Tol a tida rtplnhou
t rada 4a latuura prlmlliva qut

Cartas do Povo
O COMISSÁRIO DC POUCIA EM MARECHAL HERMES

NAO MANTÉM A ORDEM
Do ódadto folo Alro 4c Qucuos rtcrbctaoi uma caiu o,..,.-

tatmlo-te 4a Indiirmifa tio c...-...-..; u de Polltm naqorlr tubúrNo
anlc o» crime» 4a ua maiinhcuo ptiKCMOilo |i por ».c:í;...»» n=r-
lida» coou* uma «esboriu etn :«'•¦-.•<. c quc. tAlto por dcictiama^io
daa auiorldadn. repetiu a íatacha MoJaedo o lar do ctdadia ata*

Prdlado pioitrfírtut contra o uimlnoM. o tr. )olo Alvc* di:
ttr tolo rcccHdo pelo "•¦¦*¦¦¦ ¦»;.<» com palatTa» giaucira» c quc o
Btjco aa oevou itic ' •'•-•••¦:' a :.. ,i: .,...:,...- ,-.;..•..i:•.-. a.
Por txam lr.tr:r.:(ú.o. iru ao conlitclmcnto do público o seu (tuto
pfONVPN

UM APELO AOS NOSSOS LEITORES
Por r.ovjo uterntdto. um pai dc família pobre e que »e en-

ruotra tubereuloao. fax um ap*!o aot nouo* leiiorrt co teniido de
quc lhe »e|s dado algum tocorro. Qualquer auxilio devr ter roviado
a Geraldo Uno — Mo. p ul Ademar dc Barrot, Sto Jo*4 do Rio
Pardo — Estado 4a Sio Paulo.

O *RAPA' FAZ VIOLÊNCIAS EM MADUREIRA
O leitor Pedro Benedito do Nucimenlo que presenciou uma das

costumeiras vlotencios do "rapa" cm Mudurcira, not escreve:
IV um crima contra pais de famílias numerosat que qanham a

vida honestamente fatendo pequenos ncgOclos a vendendo por preços
baratos. Trago, como testemunha de malt uma vioKnda do "rapa",
o meu veemente protesto contra esta medida inconseqüente da Pre-
feitura".

I
DOS ENFERMOS DO HOSPITAL SAO SEBASTIÃO

Com mais de 15 aiilnaturas, Iol endereçada a esta redaçfto. uma
carta doi enfermos do Hospital Sfto Schastlüo. em que os mesmos
pediam, por intermédio da TRIBUNA POPULAR, o renresso ht
tuaa atividades naquele hospital, do dr. Wladimir jilerice Stcmberk.
l-or o considerarem um médico necessiírio na cura dos doentes, pois
qut a sua fórmula de tratamento da tuberculose vinha surtindo
qrandes efeitos.

»i«i - o» ma* M»h_'tit>n <*w
Ikm,

¦> *,¦¦> n*« ******** 4a Orar
li. i.»i..-. 1'apai i.i««.u. aa.
• ;••*.» MBipit-

l.-«l. #1»» . ..l.fM k. -,tp>-l

tif t, malt ét •** Itauli».
O M*ÍO »l»t# .•.M.i,.»4. ttt
t*ttr*m. \tah*m ii.i ,»i., no
(ml. Alitm» a.«*im>t'.«i na
ii.-. Onir»» i-i». i. pn *'**
l'*nl*t, Oritttat f>»r#m m>»i*r

-loi *•¦(¦¦». »-'•= •»»<•¦

iín a mi i'< t->."t»
fuuoLvnu

i < fail«» l*rr»l«*. • *m*4*
I4f 4<»* WBPMNMii *«»iW*
•l-f .... ... i*¦-¦-.¦- •..'. 4a M !•"
frrir •»* »**•» t/r»4<lrm*H at-m*
Um a i«iu<«i. .imi» t-**¦¦- a
««'' • r iimrdiala .^«ni. »•«•
a *.-'.tt;:., ap<>ni*4a p«l»"t NM

«i<t4ll* M ititílii 4-1 »itfce««
m N*tiltif*» «...u.:i.i-« . .
!,i.«*aii.» tm iaifii«r, ítala
•Mim na», tm i...si.»v, aa tt'. * i h.!(.. Jií«lm .:,, . ,,,
a »»!«• »i«» .ii. ...,..,, «m.
¦M *m*tt*, par* -tttm 4* pia**-.«»• •¦ .»(.-.. *-*, romnait.
Ut

A ¦¦'.**, t maaaa**, i^irw.:i.;. -. |.<r. .--._... iaiima>t<i.
n 4<« »••-! ...¦ . i.»...'. t||«a
ria ••!* a *,i -,*, *.**t . ...
4«* f»io>. Ai .<*» •» |*»«i 4*"
"' ¦>: i _..".«.,..( 4tt*m*
Hl.H, ,!i|.,,_l.,«l, __,.._ £. ,
t*t ét jtt^i»»» r 4» tlituilu
i. j.i.i ii ,,,., ,,,> .),,-
4* ptta a In i.i ?,.«,.,;. a.»Oit«»t. pi>r |h4h^ »t 4»'l»-<Ml*t

MM ajMfM |«r qnr •«• .v-, ..•;„,. «m*m # -mt****» *m m*aaal\I g^jfc"£„"«, 
'tStlTmiT^

«ratam Irrta» Mra pl»n«*t. | rr*»prt». „,1#lirt- -J ••••>*« •«•«»-» poH». Rffii-i ' ' ' I i . .. I -tr, Sim,%t <• mat*** litrtw vinda.
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M0íí!«eT0 00 PORTO
'¦ *• !<¦-. BSÍWUD0S 00

iMliilcn
w»i>i"Santa tirai", 4o bul.
.ImanMt"Aljcnib". 4« N«»Mci "fab«i

4c llotna Ír.»Ki*nia", 4'» Sull
"FM»", 4o Sol; "K»«« l»*t»1«~.
4o Norte" a "Hlo >to Juan".
4a .Sul.

KAVIOÜ AQUARDAKDO
üi" ¦.. *.'<

ttt /...•»
*">an Jarhv>n", rom 3, NI

lon». 4c raiKa. tbriudu a ll>7|' H >*l l'i.t>. '. rum 'ti i ..-!'•
i.... 4e caif*. chr«a4n a 30'7|
"llratíl VWonr", com 3.6*1 Io.
orlada» de carta, .«ti.do a
Ji.7i "W^anracbc", com ...
I.MO lon». 4c • 'ia, checado

a -1 •". '¦¦,*¦-.:¦¦¦ com ...
3.ISS lon». 4c carga, checado
a 3*-7: "Parto", com 4.**o i«.
ntladat 4c .»-.,. checado a
37*7: "Rafael IU nitcra". r«ro
l.ili lon». 4c rates. -:..-!¦ a
JS.7 c "J..»l*h nojfrr". mm ..
I *<*. ton*. 4e rant». checado
a 31-7.

D* atmeide < •! •<,-*,
"Caplvary". "Aracano", Ara».

sú". "ArapuA". "Aracui". "Arrt-
lolda". "Campelra". "Ssnla Ce
ellla". "Slderúntlrk 4.'" c "He
rilv".

fíf pequtaa tabalatfm
llates):"Ideal", "Perto»»" * "Man-

dlra".
NAVIOS \iitt,:\l...i AO C\IS

00 IVHTO OSTEM:
Praça Mau*. "Serp» Plnlo";

Armatem I. "Del Sud": Arma.

rrm 3, "AMabi"'j .wnt.irm aV
Aimairm ?,"Dam l'*4t» J*~«¦ \*ii^¦..i.'i . Armarrn S. "Ilw

4»mmi Aimtitm *, "IW»io>
ti.n , Aimarrm 7. "T- io . Ar»
.-:¦-. Í, '-..•«.(( I .!¦..«... .
Filio *¦ .. •*Ban in . -.i-i-n,
Or»». "Atlântico W«r", Pillõ
p.io, m .,_!.,,!,(., , ,\tm*it*m
IV. "Hlo Torantin»": Ainuirm
11, "Oarlíí Mar: Aimarrm 13,
"t:»»abi"; Aimucm II. "Ha-
*io#ra"i tt- i.m li. "Aratim*
MT t ".Vovamtrira"! Aimarrm
IS. "Ilur>"j Armairm li. "Iltc
»"al": Armarrra I*. "Ilt*»ilm»f"
t "Va»ptr"i Artnurm 17. "Nor-
ma"; Armairm li, •*¦¦ t-'
a "Maria l.uiia"s Armairm II,
"Anna" c N .:..•.-. Arma-
«rm 19. ¦..»:•¦•.. %:- .»<!-»
3*. "Mdrrórcira 3.*"; Frolança.
!-.-..- i .(.,-.. %'klorj": Fr*.
luncaiorni». "Akll" « •¦ ¦ ' • -.*¦
meai». "Allanllr Pilol".

A IIF.NUA DA \i i tMii.i.t
Dia 31 de Julho de 1917. Crf

53ill.63J.eti: dia 31 dr Julhn
4a '-•!•¦ •'¦ i •¦ .i:i-' Dl-j
frrrnça a mal» rm 1*17. «.«•

Or* I da Julho a 31 dr julh-a |
4c 1917. Ir! I70.9Í9.IIS.30: j«Ir I dr julho a 31 de julho d.-1
I9I«. ¦•• •' -.'.-, ."..'.v Dlfc
rtnca da rrcella -••< .•¦••¦* a!
mal» cm 1917, t,ti il.ioMi:.*»

ii. | dr janriru a 31 da Ja-
lho 4e 1917. Crf 931.43*.319.90:
dr I dc Janeiro a 31 dc julho,
de ••<• " S79.3êl.9l1.MI. Dl-1
frrrnca da rtrtlta arrecadada a!
mal» rm 1917, •'»' |
v.. .:; >;*..i:

.."¦' it«-.-t..u .hm ii,. .....
* ¦¦.-.',.. o» ._,..„. »«itrm 4i*i_. «M.-r **ut tt»* at tliimat. **t,
l*«* p*i n- a tida Üroti fn.tw,i>nià«tl no» laiifindint
Won«» nunca ., i..-:...... a Irr,
N»íi*t c«mo «» j«ttn» 4e nurfalamot, U * ¦ .. .i, r«crati.
41o .(.-¦¦,., Milhairt c«m>
imuatio «..»,,-. •.. _,., ,,.,,>,
... ,t..i- na» »».«.).. na» (ran-•!'» caminhada», 0 4rama 4a fo.
mr ronünoari toquinln nio for
Irtado i» mattat ramponrta» a«•i- i'*- rn«)uanl»» nlo for Ir-
t*4a a rfrilo a irfnrma ,.t.
ria c a» ¦---.- nt., fatrm lí-
vm. i,'. a crande *••¦¦• a
*•¦'.' ¦¦ -, I .C.i.-I ,| - ff,,

ir» afirm-o. Si a r*f<»rma aari-
ria atabari rom o Mfrímrnio
n<« " ('-» (.¦:.(.-. t... ra»
¦•¦••(• problema 4o llra»|l.
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A Junta Governativa Dos Metalúrgicos Quer Romper
a Boa Harmonia Entre Empregados e Empregadores

Atende As Reivindicações Dos Trabalhadores
il
Uma comissão de trabalhadores de Beltcrra e
Fordlaadia hipoteca o apoio geral ao projeto do

parlamentar comunista

MlO Deputado Agostinho Oliveira
IranaMa pelas ComitsOe»"(vnicas da Câmara dos Depu-

: >s um projeto do lei do depu-
nlo Agoitlnho Dias dc Olhei-

.nandando equiparar aos cra-
. :a4at da» autarquias, porá
. efeltoa dat leis cm vigor, os

.(.lialhadorcs de Beltcrra e
('nrdlindla, que no prática já
estão focando ate tais direitos.

Por essa ana iniciativa rece-
beu o parlamentar comunista o
legntote telegrama, usslnado por
uma comitsio reprcsrntntlva
daa trabalhadores de liclterra
• Fordlindln:

A BANCADA COMUNISTA DE-
FENDE OS INTERIÍSSES DOS

TnABALIlADOHKS

"Os trabalhadores de Bcltcr-

ra e 1'ordlindia vim, por meio
diste, agradecer a v. exa. a apre-
Miitavãu do projeto 261*1047.

Vemos nisse projeto os fru-
tos abençoados c fecundado» pe-
la estada dc v. exa. entre uót,
quando trabalhador na borra-
dia, c pedimos-lhe acreditar em
nossa sincera c imorredoura
gratidão, extensiva aos dignos
pares dc v. exa., construtores
dos programas que se prendem
nos Inlerísses do povo. Pelos
trubulliadorcs dc Beltcrra e
Fonllindlii (As.) I.audelino
Ferreira Alves, Júlio Rodrigues
da Costo, Maria Alves dos San-
tos, Hitc Braga, Dr, Walter Ma-
chado, Jorge Lima c raals
duas assinaturas ilegíveis."

Contra a Injusta Demissão 9e Pedro Rocha.
Protestam os metalúrgicos das Usina» Santa Luzia :
«-! Denunciadas as violências policiais, praticadas ;
com a conivência da junta governativa do Sindicato |

•mmmmm\\*\mm-.'- V^-:mmmmh aO&^f^KM¦'»<»f"i_M__l i^i^».- •*!****** *&°.-m\ *,\
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Na Usina Santa Luzia S. A. «empre existiu pcrf4*
:o cnicndimcnto cuirc a dircçfio c os trabalhado*
res — Responsável a Junta pela opressio quc oa
metalúrgicas começam a *cntir — Sobre a soa
brusca dispensa da empresn falou-nos, ontem, •

metalúrgico Pedro Rocha, cs-dclegado geral
sindical na empresa

|tiV»« t* rr.. sir tt* correria» m t \lm**s d* m.' .:§..<. qu« nla
hora i\<* :.i.:-.;- o sçn'íço. !,»'Jr<Pi>r»-«,iiia o nom iiole r«»r<»

.cuiar por lhe la(t*r aulorU
iladc inurnl o compel^nria para

Numerosa comlssto de meiahir-
Olcoa da Usina Santa Luzia S.A..
veio ontem, á nossa redação, a fim
de. por nosso intermédio, lor-
mular o seu mnls veemente pro-
testo contra a injusta dbpcnsa do
iru compansclro de tral>aliio. o
lldcr sindical Pedro Rocha. Des-
frutando dc grande simpatia cn-
tre os reu* colegas. Pedro Rocha
(oi eleito delegado geral do Sin-
dlcato, junto Àquela emprísa.
Atua<5o da» mais clogUvcls vi-
nha tendo ate aqui. Defendendo
o» interesses dos teus colegas,
sempre pugnou por uma politea
de estreita colaborado com os
scus empregadores. Por tudo isto.
os trabalhadores que nos visita-
ram, aproveliaram-sc da oporia-
nldade para d.rigir, através dc as
nossas colunas, um apvlo & di-
rc(2o da empresa, no scr.tidn He
reconsiderar o seu ato, praticado
contra um operário competente e
zeloso.

ím ^JfffliTtnítiiI af
I ______MH_KÍ2__mÍÉI I
Miquliui» fotot;r&(icu» o (II-
me» em geral. BevolagSei.
Jóias e relóRloii para todo» oh
go-fos Keni.iro por menos,

JOALHERIA PASCHOAL
AVÍNIOAHIO BRANCO. 114

VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Denunciaram também a conduta
de alguns trabalhadores mal-or.eo-
tados que levaram ao conhcclmcn-
to da Junta Govrrn.ilivj, Imposta
ao Sindicato e constituída de ver-
dadeiros traidores c patronais.
Resultou desta atitude impensada,
a pn-:!' (iio dos trabalhadores, cm
massa, levar o seu protesto í di-
rn-lo da cmprtsa. A!<m disso,
Manoel Cordeiro e scus sequa-
res comunlcaram-»c com a poli-
cia política e o verdugo Bor< en-
viou dois dos scus brlcnuins pa-
ra o local. Estes "tiras", até
hoje. se encontram na cmprtsa.
regando, por Isso, entre os tra-
balhadores un clima dr desassoe-
sigo. E na tarde de ontem, clu-
rante o intervalo do almO;o. quan-
do alguns trabalhadores angaria-
vam as5in.ituras para um ir.emo-
rlal de protesto, quc Iria scr cn-
vlado à Câmara dos Vereadores,
os helcguins prati:aram mais uma
violíucia. prendendo cinco traba-
lhadores. SSo iles os operários
Milton Marques Penedo. Valde-
tnar Martins Peixoto. Antônio Jo-
ti Crlr.to, Noel da Silva Valentim
c Francisco Martins, os quais atí
a hora cm que redigíamos fita
nota. nüo tinham sido libertados,
o que constitui flagrante desres-
peito à Constituis'5o.

U metilúrgtco 1'edro i,'. !,.:. vitima da* manobrai «ro/foefras do
sr. Cordeiro, quando talava j rc3alcra

A lun ile Pírlarrcnr o» moli-
vo» do tun dcmifíílo iio Ingiir
quo ocupava na 1'sina ?onln
Ltula o nlíTlnr o* metalúrgicos
o o» empregndoroí parn > n<;Ao
iiofa*U ila Jiiniíi, procuiamlo
lançar omprcgaüoruj contra
empregados, com o objelivn cx-
clusívo do niaslar ila corpora-
rão os mais destemidos bata-
Ihudorcs pela volta do Bindi-
cato à normulidadc legnl, pro-
curoii-no.i ontiem o mctalúr*
gico Pedro Rocha.

Do inicio afirmou-nos 61o
quo antes da infeliz interven-
vão ministeriullsla uo< Sindi-
catos o ambiento nn Usina Sa:i-
ta Luzia era ile harmonia o cn-
tondimcnlo tnlrc a dircçüo u
05 operários. Nesso Foulldo is
condições na omprôsa podiam
ser ononladoi; romo uni exem-
nlo do coopcraçfio e cordial!-
dude.

A JUNTA SEMEIA A DISCOU-
DIA Ji 0 TERROR DENTRO

DAS EMPRftSAS

Afirmou enlfio Pedro Rooha:
— 0 nuo itcnbo do dizer so

«fiflca porfollamonla niimupeito à Conítiluís'_io.  ___iiis Dã Fábrica De Pólvora

lubV.'iWBWÜff^^''*""1' ''"'"*'* "•' lfT"'' i*" r--","***.**> if í'jt»*t"<v»!».',¦¦''¦' y.'-v,.-3"; ?-">.'¦"{•,_£¦.'-¦:% "'*¦<¦.'*'¦-*

Os Piquete Sem Justa Causa
Dippostos a lutar em defesa Jos seus direitos

No¦ momcnlu em quc.o. dc
sospôt'0 da rençfio nlinge o seu
ponlo culminante, com a su-
cessões do golpes insólitos cou-
Ira a Constituição da Ropúbli-
cn, cada vez mais stijeiios u
ruidosos fracassos, dovido ao
cresccnlc esclarecimento poli-
tico das massas e. da unificação
das correntes políticas demo-
eróticas, chega ao nosso conhe-.

FOI ri-Cn.NrFMF.NTB FUNDADA A UNIÃO FEMININA DE MARECHAL HER-
tVffC nrianhacão sem côr partidária, que sc destina a lutar intransigentemente contra a ca-

. i- ,„.j»"" n címbío negro. Afim de nos c/ar conhecimento do fato, esteve cm nossa re-
restía de vida ° °,™™°Jlnudas 

senhora* Joana Oliveira Martins, Flora Macedo Braga. Maria
daçãoiimji comi ycntu'ra 

Paiva, Sua presid ente, a sra, Joana dc Oliveira Martins, afirmou-
dc Oliveira carestia 

deverá reunir o maior número de donas de casa, pois é a luta
nos que a luta ^ 'vj(,it 

flrfl to(\a p0il0, Mas, para que essa luta possa continuar até a
por melhores cot ,o necessário 

im podlr-sc, toda a tentativa rie cerceamento das li
vitória sobre os arani a„ "cenc/c/irfo 

isso è qur a Unlio Feminina de Marechal Hermes, como
herdades populares,¦ £.gljl r(.J0/He« entiiar no se. Gaspar Dutra um memorial e protesto con-
uma de st/as medidas i *¦ ¦¦ 

. a^;n Roquette Pinto, memorial esse assinado por oitenta
^ioJdccU Na geavura, vemos a comi ssão quando palestrava com nossa reportagem.-

^W1
O MAIS uFAMADO

Fabricado há mais de 20
anos pslns

INDUSTRIAS"REI"
A' venda por

PREÇOS REMARCADOS
nas boas rasas do ramo

ou diretamente na
fábrica à

RUA DAS MARRECAS, 5

cimento a nol iria do que na
Fábrica do Pólvora Presidento
Vargas (Piquflr), do próprio-dado do governo federal, au-
mentam ns perseguiçOos o mos-
mo as demissões de lunrioná-
rios. por mMivo rln convicções
políticas diferentes daquelas
professadas pelos dirigentes do
flslnholrriinonto e tios .políticos
dominantes.

No dia 9 cio mès próximo
passado foram sumariamente
demitidos, pelo simples falo d?
ícrcm comunistas c terem per-
lenoido :t um partido enião le-
galmento registrado e funçio-
nando em todo o país, os ope-
rrtrjos .Tonas Morais do Olivei-
rn, analista, Cabral, carnintei-
ro, e ambos com mais do l.nM
anos do bons serviços prestados
ii empresa, e o funcionário
,Toão Barbosa de Oliveira, rs-
lavei, possuindo mais de dez
anos de casa.

São todos chefes de família
e estão em situação de desam-
parn completo, juntamente com
suas esposas e filhos, que estilo
passando privações rio lòda os-
ptfcio, por culpa exclusiva du
maus brasileiros, incapazes de
compreenderem que vivemos
em novos tempos, nos quais não
rt mnis possfvel mover-se per-
sopuições por questões do ideo-
loglas políticas, fllosõfieas ou
rallgiosas, pois a Constituição
do IS de setembro n.w-nra a
liberdade do ponuamento, sem
quaisquer rosfrições.

Os trabalhadores demitidos
injusla e ilegalmente vão re-
correr íi Justiça do Trabalho
o o funcionário vai apelar pura
o DASP, a quem caberá a de-
ci?nn «obre a demissão cri-
íftlnosB, praticada p"Ia direção
da Fábrica de Pólvora dn Pi-
quete .

fotografia imuiicacto no "Diário
Trabalhista" de IR ile setembro
dn 1010 o cm outro» jornais,
na qual aparecem junto» ope-
rários, encarregados do íeçfi.).
conlra-meslreí o itincloiiiirioi»
de escrlirtrins, uum exemplo
do fralcruidnilo it bom enleu-
ilimenlo.

Hoje, cntrelnnto, a dlrcçíiu
da ••m;>: >'— i pareço querer cu-
veredar pnr caminho oposto.

Êsso rclrocesiio, — acres-
(•¦•iiteu, — vem it* eoncrctizon-
do cm medida» quo atentam
nuo sòmcnto contra os direitos
dos IrubalhndorcM fixados na
Consolidação ilns Leis rto Tra-
Imlho, ma» até mesmo contra
u Constituição, quc garanto ao
proletariado o direi.o a» tra-
ualho, indenendeme da n llgiüo
que professo ou ideologia pol'-
Licu que defenda. Assim, vim
sondo dcsueütdns os mclliures o
mais esclarecidos operários, u
oue es!á criando uni clilnu de
inlranquiliilado nn Usina Santa
Luzia.

MANOEL CORDEIRO AOE
COMO SK A " PARADA" FOSSB

LEI
Referindo-se u donunela ,iá

divulga.lu por ôsto jornal, do
que "tiras" estflo nrbftran.i-
iiienio fiscalizando o pronnonrlo
os trabalhadores da emnrôsu,
disso Pedro Rocha:

Para cúmulo da afropia
aos duzentos c muitos meio-
lúrgicos da Santa Lti/.ia. Manoel
Cordeiro, com ns lig!ti;õ0Ã que
lem pa Ordem Política e tio-
eial, obteve que iilguns "tiras"
fossem deu topados para.as por-
las da Usina. Para o presiden-
le da Jifnlá que inielicila o drs-
prestigia o nosso Siinliealo, o
eomo se a "Lei 'rarada" esti-
vosso em vigor. Quer aquele
senhor firmar a sua posíçflQ
perante ns seu» patrões do Mi-
nisiério do Trabalho O para isso
investe contra os Iniballiiinò-
res, enquanto que o povo lodo
o a ciasse, trabalhadora com-
balem o projeto do Lei de Se-
gqrança do Ministro da Jus-
tiça.

PATRÕES PROGRESSISTAS
QUE A JUNTA PROCURA

INTIMIDAR

Quanto aos diretores iia em-
prosa, referiu-se o metalúrgico
demitida da seguinte forma:

.Vós operários da Usina
Santa Luzia consideramos os
diretores da empresa eomo in-
diislrjais dos mais democratas
e progressistas do Distrito Fe-
deral. Entre ólcs destacamos
sempre o sr. Viana, o tanto
assim que, por várias vezes o
convidamos para vir falai' aos
operários o explicar-lhes ns
dificuldades da empvôsa o os
problemas que. tinlia a enlVen-
lar. Assim tudo corria às mil
maravilhas,

Sentindo o apoio dos em-
pregadores, quando delegada
geral do Sindicato pude acabav
com o vergonhoso jogo do"purrinhn" defronte da cm-

l Jrmoi na grilaria» na hora no
iaulio «• roíiüegui. »lrav*s de
entendimentos nini.«to*os, a lil-

"m/ ...'i.i •!.- armário.'..
— Ilotllelro. — .-¦•_!' i:i.;..-. —

«luaiulo Irabnlliava nu i-mprí» i
,icirrn\íi ***¦ d.v.Mil.Midímimloit
- o diviiionismo cnlro o* com-¦'aiiliciro.» da» divcr*ns ücnicii.'.Vlll I* Mlll ¦'.!-' ¦•• : ¦ > o orabaliio realizado pelo Con-
>nllio dn Fábrieii. .,...-...!;...- a
viver como trezentos irmSos,

Hojo. ontrotanto, m> uió pri-
sõc» i. • i nn dado dentro da
grande indústria, culpado» sáo
o »r. Mniioch Cordeiro, tutor-
vonlor no Sindicato, impôiio
pcln impopular sr. Morvan Fl-
gueiredo. o <> lambem sr. Via-
un. que vem cedendo às intri-
gu.> e *'>¦*¦' \*, de vingativa do
presidento da .tiinln do Sindl-
calo.

Ouainlo a direção do Sindl-
calo estava em mãos de Manoel
Alves da Rocha, cra Cio um
órgão do defe^a dos direitos da
corporação o do conciliação e
entendimento entre emprega-
dores o metalúrgicos. Hoje,
sob a direpâo arbitrária c
iiiiípla 'Ie Cordeiro <• o malnr
inimigo dos trabalhadores o
nl'1 mesmo dos empregadores,
que côdo sentirão, na diminui-
ção do produção em suns em-
presas^ a» conseqüências das
demissões de trabalhadores que
lhes e.-iáo sendo Insuflados.

VOLTE-SB A DIREÇÃO 1'AHA
us tiíahaliiadoiils queco.M ELA QUEREM

COOPERAR

seu pesamonto,Concluindo
deolarou:

— Mas, quc o sr. Viana nSose deixe impressionar com a
situação política aluai o nem
com ns (nlrjgns do sr. Cordeiro,
que é um sfj diante de uma
oorpornçfió de dnzenns do mi-

Ifrigirum - ¦ Ii.j'.i. a»amei-
ça» ipi- ¦¦-..:¦. lAbre a nona
iloibliiuiç.).. nfto 11» mi do d»-
*e.»|>«'ro uoc rerrienírio» • o
^r. Cordeiro nJo ficará pe."
i.iiiitn ii.;ii|io nu ..¦••¦¦ -ii-A.-
cato. Nornialue o ir. Viana •¦...¦..-. iiilenm de .*<;* indúl»
Iria, iniemi" ivlornor no» siut
lugares o» operários que injtu»
tiiiiK-iita demitiu, ii momento
critico qun ntiave*»* a indui»
Iria nacional exige dos itidui-
tnnb 1'iiteudimento» com *«ua
operários o nào oproiilo,

OS MÉTALCRG1C0S 13STA0
DISPOSTOS A COOPERAR

COM Oá PATRflE*

Terminando a» .-un» d- Iara-
çôes, afirmou Pedro Rocha qut,apesar do desejo da Juuto (ie-
vornatlva do sindicato de di-
vldir trnbnlhadore» c empre-
gadores para mais fauiimenU
aniquilar o Sindicato, o» mela-
IdrBictis permanecem firmn»
em sua decisão de tudo fate.
no sentido da mais estreita co-
operação dentro da» emprAsas,
tendo em vista a imperiosa ne-
cessado di> defendermos -i
nossa imbuiria nacional tio
serinmenlo ameaçada pelo lm-
pcrjalismu americano.

— Dessa nonsa dlsposiçlo já
domoa uiii exemplo com a en-
troga du nojfo Mpmorial de
reivindicações aos í». Depu-
indos Federais, memorial tm
qu» centralizamos lydo na de-
lesa da Indústria Nacional. J5,
somente assim, unidos em de.
fesa do» posso» direitos, conso-
lidando cada vez mais a nossa
unidade em torno de»»» com-
preonsfio patriótica é que eon-
seguiremos libertar o nn»ia
Sindicato das mão» dos tisur-
podoros do Ministério do Tra-
halho, — finalizou Pedro Ro-

rliu.

k Jissíiffia do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS EMPREGADOS EM 110-
TÉIS, RES'1'AURA'NTES E Si-
MILARES — Não fui possí-
vol o conciliação o foi con-
cedido o prazo de trôs dias
para as partes apresentarem
novas razões. .Tá está esgotado
o prazo o o processo será re-
metido ii Procuradoria Rogjo-
nal para receber parecer o se-
cuir o curso normal atrt o jul-
gamento.

DOS EMPREGADOS VEN-
DEDORES E VIAJANTES DO
CQMÊRCiO DO RIO DE JA-
NEIRO — Não houve concilia-
ção, Entretanto de comum
acordo com sucistanles o susci-
lados o preside.nlo do Tribunal
marcou nova audirtncia de con-
ciliação para o dia 12 do cor-
rente, hs M horas. Nôyse in-
!i_i'vn]i.i comprometeram-se as
parles a negociar diretamente
um acordo, que deverá ser
apresentado na próxima au-
iliènuia, já redigido, a fim rie
serem ultimados os detalhes
finais o firmado definitiva-
mente. So as partos não che-
(tarem a uni acordo previamen-
ie ou na audiência, será con-
cedido o prazo regimental paraapresentação de razões, deveu-
do o processo seguir os Ixàmi-
les legais até o julgamento,
em sessão ordinária do Tri-
bunal. Há, porém, fortes indí-
cios do que será firmado um

acordo razoável entre m K»i-
gantes.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA — Foi enviado
a procuradoria, no dia 28, pa-ra receber parecer. Ainda nlo
foi devolvido h Secretaria o nlo
foi designado o relator, peloPresidente do Tribunal Regio-
uai do Trabalho.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
AGUÇA il — O julgamento Irii-
ciado no dia 25,do mês p.p.,
foi adiado sem data determi-
nada, om virtudo do pedido d«
vistas solicitado pelo advogado
dos suscitantes, qua o Preai-
dente do Tribunal deferiu, de-
pois de ouvido o advogado d»
suscitada. Deverá dentro da
breves dias ser novamente co-
locado em pauta para julga-
mento.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS RP
TRANSPORTE e CARGA — Ji.
foi designado para relatar o
processo o ministro Waldemar
Marques, que naquele Tribunal
fcpresenla a classe patronal.
Espera-se para dentro de bre-
ves dias a conclusão do exame
dos autos e emissão do pare-
cer, depois do que será coloca-
do em pauta para julgamento.

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SÁO PAULO"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
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talar
n*íTiri<*ACAO: U*** tm. rul.l»r*«l« aa «Ik*»» d»» otiui»»,

4» 1*-; --• . •••= ¦¦' 4e k» «"• - )' i- .*. .»• < -.. a :-» wim/t
|.'.itf ms, 4* *..^-»-»t iit-i*.;. 4* al.tM.iei. J«»*l*. |-OltTII.II<l
Hi:\"TO **at*i r«»m »• i»am*»«» mtt. ,

• nMiiini 11.11 » SA «1 «tti tii
l'm amii-a 4* *TrH»-ii-at !•*•*«»»»an-itio
!..•,- d* *an«rlt*«iK*»** .....,',.„.....
¦ ' -.¦-,! -¦,./¦,t 1*1 .*•!. 4a i' ii.-i. iValial
J4«»*a 4* K«»«t* 4e »•-•:•«
C«aoitil»MK»j>t-* n* i*4*ít«» >.,

TOTAl. 
VtWth DR COKTt»IBinÇ.tOONTKM

MSS * <*«•» d* iVmt»«*t. ajiitJã* Vai l/»t*o, a roni

9a9m*t**ff9*ts9*ataa9
• a» «a tt««ttltttttttt

a a o 9tttittitttttttt

IVVmí»
TrVttOI
.*»*»

'TOTAl, - ..a,,,.,.....,
OOTfrf**

r*» É»t»r«» tj» amia?»* 4» *TtiNM l*«4»íil*r> f*»»r iai»r»
m#4l'» 4» Jt**i fnm ..

Ctombiàt*»* 4«» l^»»*» ?*« t*^»»**, 1. «iti«-!.. 4* tanta f*#ta
M tV»-»S'**' o: ma -<- M-er.>t«9i«i)«ai

1 w*r»

irMeM

Tt*TAI.
. -i ... torti,

j Ai»«***>n»»*ii «T.taii

j U.««*« rt* «*««,«»«,*«,
s Na r'*A* dai CcmiMát» . 

N*, |!«.t>'.*.- «SIM.» ... ,...,
Na lua"*.» tl*MT»

* «•¦«•••ire
tttltttt•

jr,soo
!»M TAI.
li»,«a* Ja imiMI* »«l«- s

J,«Wj*<) l.t*t*« 4»* r«*i«iril'»ii*-*ta
«*- niiüa,'-. ¦¦< «ta #t*4«» «Jt t4»iij!»4i,

o a r*. aa ¦••*>«* a *

ütlttttttlllttt

¦•«lllltilltttt

t•••«*a••*•

«ata-tlaO
V»*lfi*t
tt.at.,- mmJ*

tmjot]

?m,m*

- *SI">I',IKA -- t"«Tr»»---« htttmfxf, m Untí**/4* «a fàit» /.*»
4 pmlrm*", ,*¦*¦¦* d,* p/r l*d-f* Itmvnt*. ****** |**v» r*ít»«V«i «•

,t«%i»V'?rf «aat |t**|»*»*'t temia**, tPmdm**oá\** r**e t*t>bf*-t I* l'¦•«*«
•Vtrt» t»***w»'»* »? «'«iífta* a*»*»--» «-i-a<*Att*.**aj»t. Trata »*• «fr «wm h**»»*»»<-*» ««wf f*» f*w*.« *•*»»»«» 0 Aftké* ,1,* Seate, dt****-,*!'*'*!*,**
* *m*mi*a mt fdma* da /'«a*»., ftmana*;**, tem ***t***i**'

eva*.* # rrttf»*«*%.» #*»mv4t.

•¦r»JraS7„?« ,¦*> '<-*«** 1-*^*»^ «

a * ••*

•.tiMi *.-.,., o fiirnr da fal
t«*t*\a| t.,-a4-a|*r«». t-t-ttn Lt-t»
! -- . »:«*„•-, ll.it. , #||.
*4tt leis .. i ..,,,,..!.. ,,
i*i*<*ei»>i. i-pf?niat-rti, üma
n-*râtia «**- amor. -iram n«wn»^
na i.i.t.k*'» Haitant»» m«a\*í.
in* «nada.
CANCAO INfgTrQUBaVEL*

*»» I" If'!,. «J«» r,«t>*«t«!.t I*..-. *•-..¦. nta *«'¦•• i*i*r a a vam*
ii.ti.tf tie d* TatKtm lia**i»*|ii»i»*

1 r»>»» fít**! «Niglai and tr-ayi «* mu»
I **»*•»'' »- ,1 rrn t*«"ní»*»it-*r «-tani t*tii«» a'• ' ""• ÍVatã-ti-T llrt*** «i(ítia«»nwir»5u na'¦**'* {Aiatt-r-i-a «» 2*\' «nivfrtart*» d«a

r»'«irt/ '"mper

CAMPEONATO DE
PROFISSIONAIS

OS -.¦:"•.*.-•- lll ... LU, I,|nt;«.!.., n\ -riuiirsA
1*01*1 l.tR**

11* Ir.lal.m-, r»|«««ilit»t .1.
IIIIIHW IHIHI.tir. apra-

K-qlam para «.» j'i«*<i» ilr am»
\ nbt. ns • .....ii.. |..i, ,ir,:

Hnhetu, Hntiimi:: Amrrira.
¦•i * I: i !.-•.......,... 3.tt: Rol».

í«>í'>. Jali liarrirnc», A % I .-
Canto »l«* llio .1 .*, |.

*•¦" •-¦ - Mnieutn: \.,, . 3 «- |;
, I '-rn r. .... | » -j; |!.l,|......
• S »í n; I lí-mene'. 2 ,\ n r Ola»
Iria I * I.

1$9S »
:i*»
:ua
:iii
JIK

lat*

» •

a»
3
t

r.rr-f Mota. tn cnnt
4*}*m< Serafim Perolia.
«Ira..» Ilitaiio de KjUíi

f» cont.
• «-onl. .

•aammnea
tttittitii»

•¦••.¦

e*»»**i
ITJIM a
?A0n.'

3»«>l|
\aati
tot» j
10.»

TOTAl.

......
ttltittitlllltttt

ttttlttlttt*> «

-I
sat;w
ytmjNi

*•*•'**

• aSMiM

.«•«-«•-. falaitV). Ir'r íilllir -.."
•--.¦¦. «un ..—(.!¦ •!,» ii. »(**.
intitèc*»* «lo í"«al«* I"aat-I«*r. t*»a»iajia"»-;*• t and l •»» , t «•*» t ft*«x*»
m«» tn». l/»r* dn ii*. IVeirt
|Stt* tVsttí.1** . fie. f*t* elenen

V E I 0 M L 0 S E MULTAS

oi^tíío no* «Ttotrc» democráti» I
co* da iinrionalidndc liraxiloim.'
Um Rruina dc IW» «b mocrairi*
*»nvlcto*. sultjtaCrTrvfti a •• ,:-i.--.
te mli*»lva enderevada ao popu- ¦
lar nrtlttn dr ltollytvood. ten-:
do cada signatário contribuído;
com a qimntla do OS l.ftO paru l
a campanha .-nt prol dn mnnu»;
tpnçfto financeira da <Trlbunn
Topular».

«.Com oi i-...»..*. mais caio*
ro*os votos de oillmn o aollda»
riedade, conKraiulumo-noii com ;
V. poln seu arrojado e iialrió»
tiro i..- ni . dc '.':! '.'!• -ili.i só»
hrr" a «itunçSo do* comunistas

omprcni
enxovais
no rigor
th moda
— na —

A NOBREZA
95 — Uruquaiana — 95

ESCÂNDALO TEATRAL,
Poltronas a Cr $ 10,00

^líirfc*^^ ^m*m*m^fm

•' i ,..:4:..*»^j|.--. ¦

)IÜ'I.TA$ 1*1 !t :*.-:•. »|nll*i
i -. ti .•*¦ t.. . '¦' '•¦••• MU , tto»!

t-t »- nt;.»»- . *,iti ... lata — i t;i«t -.
W, .... íiinn ... ti«7 — Ima*
31*»* ¦ ar»'*. 3*73 — isir-wt, -
IISI .. iTil ¦ »».*• — jtiraai

(•!*» — ÍJ|(t í*.''-. - ! IralSÍ ~

;«*."! m.
•¦IlU " *
"3t»S -

r*M -•• irorii
iw.vi.
ItòAt»
17171 -

' ia4.»! -
e.'!?*».* •
33073 -
2Ü97 -
37t*»3l -
2JIII -- 2»12«!
Iir.'.»2 — mt |» -
llll*!-- 1119a -
I7H97 _ jnr.t
IMKI7 — «Í22.*» -

Jir»i3.i -- fii..f.t -- nutri
74702 -- S!i'.i3!« — C, |).
s. i".i — 2» no — n. j.

IJ»!4* . . .i.l — 13163 I TUII
l«.?2», — IS927 — 171U 7I--.2
i.t — .'!'.•. -. 2l5«a* , M-f*
73X32 — 23&UI — 2II2I ««*»»••
2*,7«.| 2«Uii*» - it.f.t j 

".irrjl
ll*»n -- IM7J — tai33 f»ll»l
17171 - - 1719*1 — 17379 I»!
17IM - |7TI< -aVWrl O
l"*«ara: — '.Anun — «tnl.

ai«»l — 9-U« - 9113 -» Ii3«
imutl - - 10771 » 1US79 1*132 -
|ii*5"»| - I2ISI — 1-310% bn»- -
ii«.ii - i*,>u — |M7* ittfnv*.
I7í»32 »- I.1IIU -~ IK4NI KéXl.USMI lll* II \\\t,\; .- .
3i»lai« — 20tr.'l — 2«»t»3.l i I.*»jS7 — òiitl.u»i — «titill -- ...
21.1»'* - *i*.*i«9 — 22-.«:»« | MI27 — «1*911 - » *tl9il -- Mmtt
23;*t.í tf. 2ll*a — 21537 Í*li-3«. -- 81*2.%» — airj«»tj -. ....•.'!h..a .. -.• .1 | . . 25511 I ai ".'•-; — -it.-.".-.* — MI270 - S.l*.*l
2.'«íi.i. - - war, ¦. "."tosa 

\ «0169 - - sai79 - - mj»»i7 - *n**99
10205 r MWIti — 1WWIJ ~» •W9I7 — sm*23

141*28
i**»i»;*i

107 li
Jt.12".

I77.**S
«7807 — «ftltrj

- «ia.157
~- 3324

II. J.: — 4*»35 -- II. S.:
i)Ksoiii:nn.Nt:i.\ ao

IW — P.l —»- 217 —
nau — ifisi — mm --
3303 — .11)22 • - .11122
1951 — .'.352

--. fiW..
Km.

/..

fiOfllX
Ml.*» DUPLAS 4«»*i3«i — ..

4II.V. — Anibu»: -- dlOÍO -- ..«II Itt - 8IIK9.
IIKCÜSAM PASSAfiBIROSt —

IM39 -. 45*51 _ ,,.,.),„.. _....
M.-,U1 j.ti 100.
-32Í.2I. ; KXCK5SU OE BUZI.VAt — ..
St.VALl ' -',,,' ' - oSOl* — «008 - 23r,83 —
tatu -- I 33840 -- 811829 — P. K.: -- .1141.
3303 — NAO FA7.BR SINAI. RBtlUU»'•iVl — IMKXTAH AO Ml*l)AR DB DIRE»

>71« -- 5913 — I WOl — 12811 - Ofi.M; - I1R12 --
.;.*.7ll — tülílll — 73110 -» ;'.iK!l — ! II"'-'! — 4181.5 — 72290.
2148 — OU*» — 9031 — 10013 — DIVKIISAS ISFIIUJil-S- —1(1388 - 10389 - lii.5l-.i-. 10840 ' A."V x,t ,73 

™aT- 
V • Ziuy«7 -- II2IS7 — 11570 — 1*2941 ! 217 — 2lf, _ 2l3*i — •>.*I8I .'-

13108 - 1310(1 - I32ÍI5 - 1.1451 hüSl - 3714 - - 4743 -- 4029 ~
1*102 I5&.VJ - l*,'.iti.i - 16085 .',783 _ 8251 - 74S2 ¦- «12.*. - -H,3.I3 18433 — I7.IU2 -- 17411 | :i>iihi __ ;,.i;s — |0»|.l .- |n'ifi">18409 isr,;.-, ~ 1U3I1 ~ 2<i!'.-»7 i j|ii:.t _. ;|;.,. _ U7r,, .. ,..,,;,202 22820 - 33112 - 23257 j |.,Gllf, -» 3503 - 8758 - 5773-:-7.. "• K - V-V ~ '-'.^,, l-nOSO - 17377 - 17036 - 7nnrt•.VI2 - 24885 - 2.*.n*.'l _ 25382 1 ,„. , _ llS|(i,; _ müt:, _ |0383
A.1 ~~ i?lí° — '-'MX — -••'"' 21085 — 2381» — 25143 — 2821!):.7(i!i - 2.-.7IU - 259B7 - 20327 ! 20280 - 26289 - 2828!» - 26946

.>'.'..'.0.'.fí:, do '/'carro "írloi Comes

TOT
0 MAIOR CÔMICO DO SUL DO
BRASIL VAI INICIAR A SUA

TEMPORADA DE ESPETA-
CULOS PARA RIR, COM

0 FILHO DO SAPATEIRO
De JOÁO BAPTISTA Dl ALM-fÍD/t" 

'

DIA 8 - SEXTA-FEIRA-PIÁ 8
No Teatro Joãoíaetano

&tZ*s»vifa^

»***.*--. - -

ESPORTE DO POVO
JUVElíRlDEfHURACAN X

Uma interessante peleja scrú
disp'ilndn timoiitit. no grnninilodo Juventude, entro o clubolocal o n Hüroçou 1'. ü. Pnra
é.s-tr encontro estão convocntlo3
pola direção léciilcn» do Itu-rncan os seguintes jogiiclovos:Nóiidi, Vifinlo, Biiclinlm, Car-lihlios, Mnnori, Moiiool, Mauro,
l''ol'i'", CfllltO ilii llio, \
Botl-nlio.

0 juiz da partiüu cloveni
o esr. ,Insi.'. Maria.

ICIliC.-i ('

ser

ELEITA A niMíTOUTA.
iiniAc.w D0

le.ni reunião efetuada na til-'mm soraanri foi escolhida ,inova diretoria quo ficouconstituído dos seguintes no.mos: Prcsidenié: Fiucro doOI iveira; Vico-l-residonio:Dousdedit Ilodrifjuos; t.° secro-turlo: Luiz Agnalrlo Bueno;tesoureiro: .losé da Si"retor Tiícnieo:
Souza; dirbloi' ,¦M.inool Gome*:
parlámorilú

Iva: Di-
ni Farifi .|,>

uo esportes:
diretor do Do-

M ii d iCo: Mano

Viana: diretor fisi
iíonies; Diretor tio
da: Jorgo Caliral.

VAH J0GA11 O Dl
COLINA K

al:
l>n

Carlos
pagitn-

"O* Cnniriliantcs Aasocfadon",
ajtora como cooperativa teatral,
c Irpitr.-in no* Ginástico no dia

18, ,i|.i(«fiitiiiiiin o romance dc
tlorjíc Amuilti. "Tt-rrn» tio Sem
í-iin"', cm adapfaçSo teatral rie
(lriti;.a Mcln. A ndnptnçfio con-
lervou Iodo o espirito tia obra
inje traduzida pnra o inglís.'rnnc*s, 

italiano, Icbcc
npnnhol tr itldicb.

Atualmente sob it prcsldôncin
de Santa Itosn, lendo .Ineltí.on

1 (Io Souza fimo ilirctor-Rorcntr t
Tllo Fleiiry como sccrctArio,

1 "Os 
Comediantes Associados'',

tem como -seu diretor ar(isl"lch"c
de cena a I. Tnrlroiv, o ndmlrii-
vel ator c ensnintlor polonês,

I ot'i' tlnriiiiic lautos .anos diri-
"iu o Teatro Israelita dn Polo-

! 11 in. Perseguido pelos nr».islns
I qunndo esles invadiram ,a Po-

Icmiii — r perseguido nfto só por
ser diretor de cena dc um ten-
Iro .iutlcu como pclns suas con-
vicções rlcniorrnticns — v,lu-se
obrigado a emigrar e, no Brasil.

MA DIRE'*" O DE «TERRAS
DO SEM FIM...»

tem ilndo 1
forço, com

3418 -• 26484 — '.'Oiuiu — 27057
:.,,!l|| _ 10831 — 51708 — 42IW.I
1276» -- 43516 — 11047 — 4I32H
II47I — llôti.'. — 15001 — 15312
::»'.)»« — 45136 -- !fi'.'.".i — iiir.c..-.
18377 -- 401121 — 47797 — 47808
48053 — C: — 6129.' — 63379 —
tU.l.-.O — 65903 — ««nss — i3'.i!*,l
141 !!l — |«.i — 8.1 !BI — llontlc:
I.t 17 — l!'3l -

I 80217 — 80460
r 80694 -- S«805

.SI 1172 — 01113
j i."ili7l - 11. .1.

O,: — 03256.
INTERROalPnn O TllANSITOi

i Ilii3 - 3328 - 5,*t:.!l - - 11408 —
I ir.MHl — 22091 - '.0136 — 4.1000
I I77.'l!l — D6838 — «0580 — i>ni-
I I us: — 80012 — Mlli'..

40073 — Kin74 — llillir, — 41)787
40819 — 41007 — 41140 — 41187
11204 — 11670 — 41883 — 41088
12113,1 — 4246.'. — 42998 — 43147
:;i3.'.2 — 13811 — 43668 — 43738
:.'IT.'8 — 44H0II — 44320 — 44351
•Itr.iii j. 44763 — 14017 — 4407o
45109 - tr.25'1 — 45332 -- l.'i4B.S
45033 — 45060 — 46503 — 4,'i888

Ônibus: | -sobo — 46146 — 46282 — 484H2
1 I lti':!l — 46454 -- 4IS846 — 48688

melhor do seu -$¦
sun grande copia

.;:,«(«,-.insulou, no Icntro 1 ,,.,,., .-,
brallclra, que nanhou com ma «-SF' 76è\ svÁlatuachi em nosso pnls. um ver- ^0! "dadclro mestre dc teatro. cd.ntii \ MÃO Dl- DIIIKCAO:bm "terras du Scm Fim" lo- D0.1 -- 108!) -- 2472 - 3870 —
ma rão prtrlc, enlre oulrns, Zitni-] 4725 -- ...".7(1 - ,*i7l6 -• 7062 —

- I.f.77 '.'7'.'. - • 1111)52 - ¦blnsliy,

A lios DAc.

im papel de coronel 1aueco, Horacio, Maria Delia Cosia. Cn-'
| elida llcbcr, Margarida He.-, jInrn Isabel, Jnclison dc Souzn,

Sandra Polônio. Tllo Flciiry,
Jardel Filho, Agnaldo Cosia,l.r.iiitnr.i (assistente de direção), I('-.'.errero. Dnvld Conde. Maga'- :''sTOrhçS. Vnliür Moura, Nic-
Ia.

• ¦'"rival Cnymini fo.- ns miir-i. |cas c Snnta Itosn os ccniirios dc 
'

"Terrns do Sem Fim". A mou-in.iecin de Turkof provar» mnisuma vc- sun capacidade dc cn-ccnndor. Tcríto assim os lciloics
do romance de Jorge Amadooportunidade de verem no pnl»cn n historio da conquista dn
ICITil do cttéttti.

lillill —
. 80812- •ili!!'.*» — 81003 | 411744 _ 467k.-; _ \wiv. — 46844

hLT .'r ¦m'-'* — '•"'000 — 47070 — I71.S2101.11 ¦¦ M. 1 .<v.i«i«t __ 47405 _ 475f,.-, _ 4701,,',•!7l!«7 ~ 477-10 — 47831) — 47831•;7!l7!i — -I78.sr. — 47883 - 481).'.!)íjosiiu — Ciu-gn: — r,nr.i,i — ...
ÜH82;. — üll!)2(i — 61398 — 61813
(il,'i27 — li I KM.*» — (.2123 — 62937
0*1.179 — 64523 — «1787 — 84087
85057 — 06553 — 85!iC7 —65903
CImüI — 06890 — 673111 — «7:ill7
i!7'.MI — «7«2« — 1)7712 — «!II83
liÜIWI — «!I8J.-. — 7(1047 — 70788

.llll — 71777 — 710117
7'jr.OK — 72838 — 72813
7.1342 — 733SII — 7.'M.'.7

71106
ÍL'!!ii;
V'.'S.-..-.

7I3«0I 71391 - 71657
ilnit.u«i . 80A|| _. ..

. ..•.'••.| — 80913 -¦ 81*1949
Mftot — taiaia . »!"!.'
si...»» .. Kiaia - 81076
S. P.l - 13517 — Car-

R. J.: -» 17*»*.*».
TRAPEGO X.\ lll'*» PRI»

MKIRO PK MARCO

4*r»vio par f*ar>' orani • Al»«
*it Smilfa, fa»«-ii jtarta atem**,
\v...i«*«, fjinn*-' Sírnmt Jant»
W)it*an, K*«* Ant-rrt, rarí»*** fta-
mir»*", !>«*«*<.•'. •.-. —¦»!• »> >|ar>'
Maniia. .

BOO ««Oft VAI VOLTAM
:¦'}..--.- -rr n?r aiiarrcido, tua

j--r««..i» an* farta .,«.»•*,« n. 1.
||a»j»«» vai —•¦mr ntrrr-a triCTa*'
¦. -1 -» *, t •"*-.¦-¦:¦...•:.• »: «ta*^tfain**-iii:t «MINHA MORIC
NA I.INPA . flu»» rt* r^r-nit
PI a / a r-arí-Jert*»». Atittria.
• •-'-'! • »i**- Rilt, n*!,:' I '» tf
l*Víit*«iir t**)» * mi. » aliaaia frrte
ntAi.

\- lado .!.-» rvp-1'..r i,'(r.r
diante. ap*ra*-»-»**ai ern pa»at»'a da
grande ileciaane, *T4-tj)ftaih>' !*•
itat-ttir. Pcít l>arr«» e l/m t**1»a»
•**j**.

«O» M.tLHOrlIt ANOS OI
NO"* VIOA*

Foi lançado i-*niena «a filme
de >.»—.-! fi-oldwtn «Oi melliO»
rr* a.K»» «i> n«-»*r-i vida*, «jati»
»<.'!.,•:.. 1 -.i ««t!;r.i norie-
airer^r-a «rorito irrta das r»w»
(-..-.. •/• !*:•. --, dc-ilr-a úlll»
mo* ano». «*<i-K-f-.ii»i rtriinlr
tt*-n-e rr"*mlci *** receai* ;vti»
«»«ir-i». r •!-.¦».:¦« em Ho'.i.»«t«)td..
In:r$*rrn o «-"'••.-* entre •«•
tro». l!>edi*fc Matr-te-Ja. Myrra
lAty. Terem \\*!s-IrIii, DanaA» |.e»*.»a. «lie I.-IU .iV rtlra» j XMiWa.'Vilela' V"-ii 9 Itavitínr n rua Prinif «ru de Mar- ",, 

p„,„ji•*.» no iitviit» rotnpreendldia en. I n"a ,•u^;>^',•
ire u ma Riiem» Ain» •• Pra» i PROGRAMAS
ca «Jiiin/c «le .\i»ve«idir(». e.ilo p A p A H O I Parri*t*ada» a ir varar p-do ea- * '• K ** n V
ininlu» mai» rtirin no cim'.*.
riu. I««» pi.npu' raeitiln ai|ttele
invlio lifallrailn em plen-aeeidro comercial rom um Irá»
f«"t:n intenso em umn rua e*.
•reiin-lu pelo e.«ineitiniimeiilii
do velrnlm, e preeito .«er um
verdadeiro *••¦¦., para alra-
ve "il-la.

\* peítoas idiisa.* o enferma.»
firam bortis eíqn«»t»idit* arruar»
dando íitnn brocha i|iie lhe»
permita rru/nr a rua •• muita»
vezo* voliam do meio do cam!»
tihci rotfolütat do uni ntropeln-
menli» tifni sempre evitado u
tampo.

A •iiriplc» aposição de faixas
nos postos mais movimentados,
por exemplo, em irenle ao.1-
Correio» n >,., nia dn Ouvidor
o un rua 7 de Setembro eom
»•¦¦ fln» do Ir Afogo nli em gor-
viço permanente, multo inuie-
ficinrin o publico .. lhe daria
Boguranço do vidn.

^r«^/-^**<-.
<.,- *ot,v.-;ve.. L*

No irainito do Uordovil joga-rão iiniiiiiliu o-- quadros do FMI!•'. ti. o Diabos da Colina.Peleja interessante, vem cies-portando grande curiosidoddentre os adeptos dos dois gr.'--mioá*. A uriuipo do Diabos riaColina formará rum a seguiu'..consliluiçfKi' ,i|atias: Deco aiVino; Mágoa, Jorge o Chico;¦'. llussci, Maneco, Amorimbambo e Isaias.
PARAGUAI X ATLÂNTICO
Desafiado pelo seu eu-irmüodc lutas, o Atlântico enfrentaráParag-uoi, amanhã, no campo) Metropolitano, com a se-ruinlo efiuipi-.

lir o Mosínho;
Didi; Vndinhi

ciaii,

ratinho! Wai
Olnír, Ciro e', Djftlma, Wai-

oiioi' e Orlando,

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Exccutamisc trabalhos tle composição err

eficiência e rapitlcr.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226

*». r T"*mw**f' •¦^tfagmtm^r.w

m

Linotipo com A j

c '12-2961 
|

M4iitjti.4Ut«*mMrJr3 i

* -loi-gp Amntlo escreveu o
ronmnce "Terrns tio Sem Fim...",
que já foi traduzido pnrn o es-
pnnhol. francas, yiilisb, nlin-
no. tcbeco, sueco e rcceiilcmcn-
Ic pnrn o inglês, por Samuel
1'ulnnni, com o tilulo dc: "Thd
V.ilcut l.nnd". Ornçá Melo ailnn-
tou pnrn o p.alco essn mngnifi-
ea obra dn literatura universal;¦¦'onln Hosn executou a montn-
rem dn necn em .1 alos e 18 qua-dros; Dorival Cnymi escreveu
(lellclosns rniisicas regionais pn-l-i Ti-rrni dt S;m Fim... t|ir-e-
çüo c*iiicn tle Z. Turkoav. "Os
cpmedíanles" associados fnrãosua estréia perante a culta pln-teia carioca, aprcscutiindo. nosnrimeiros dias de agosto, noTeatro Ginástico, em espetáculo
completo às 20,30 horas "Ter-
ras do Sem Fim...", com o se-
gulnte elenco: Cneiída Becltcr,
Iara Isabel. Margarida Rev, Ma-ria Delia Costa, Nietn .lunqnci-
ni. Flutli do. Sôuxa, Agulnaldo
Camargo. Céllo Mônaco, DaviConde. Jaelison de Souza, ,Inr-
dcl Filho,"-Josef Guerreiro l.a-
banca, Magalhães Graça, San-dro Pollnni, Tito Fleiiry, ;,ii],lir
Moura, Wallaee Vlanna c Zicm-

Mnis ITi extras!...
One que há com o teu pi-luz o sen primeiro cente-
domingo,

mii lati
par

NOVIDADES

htiisl<

nar,'!(,,- com (ni piríi?"
i MM-v.ii parn o renpnrcclmenlo do
j coma ¦ ilns Améric,-,:,. OStlAIU»
| 1.0. que, em goziidlssimas ntua-

ções, diverte realmeille todo»

aqueles nue freqüentam o ten-tro Recreio, agora complctamcn-
te remodeliido. Vlolctn Ferraz1 etlro Dias. .Manoel Vidra. Mar-
got Louro, Lourdiiiba Hillen-
eoiirl, llnrncinn Correia, .lennv
May, Ma,--,, ,|„ céu, Paulo Ce'-lestinp e Oscnr Duval complc-
tom o elenco junto das Pltucas
c Recreio C.irls.

+ Ainda este mês o Cnrlos(.ornes apresentnni "O Rei ,lnSamba!', oom Snlomê. Cole Vir-
Rima l.nnc. Silva Filho,' Eva'.nntlifis, Edson Lopes, Iracema
Jiloria. .lorree Goulart. AurcnPnivn. ,loão Cabrnl. Celeste Ai-dn e o se-i estonteante corpo dc
glrls. além dos bailarinos Sic-eardi c Drendn,

A Companhia Chlnnca de Gar-cia vai estrear em Sno Paulo, .
o dtv setembro, nn sala vermelha
do Cine Otlcon.

CARTAZ
REGINA - "F.llznbc-th de ln-
,m'*!','!,'." HIÇ»i'I**»tc Morlenau,GLÓRIA - "O Viivii tias Viu*vas — .layine Costa.
RlVA'4„- '•(v-sinv... 

o fecharos olhos" — Alda Garrido,
SlíllRIUDOR - "Se eu nul»susne..." -- Eva Todor.
RECREIO -- "nue 

quê hi" 'eu nirii" —. Osenrilo.
CARLOS GOMES "o Hei do•lm - Snlomê.
•lOAf) CAETANO -p,,,,,,

»."itr o. ssa marmita V" - Dei-,cy Gonçalves,
REPÚBLICA - v.ri.dtd.*.

in com

Dcucmos à sociedade "Cultura Artística" a aprcsciitaçào dn
r.rtista francesa M.irie Kdith Corncltu, cm mat. criações coregrA-
/ít-,i.<. na noite c/l- ante-ontem, no Municipal. ],i há bastante
tempo entre nas, ,1 bailarina européia, apesar de um longo npren-
dicado numa famosa academia dc dança em sua terra, ní,o quis cs-
frear logo para o nosso público. Descobriu aqui um folclore ri-
qulcslmo e quase inexplorado, lendas, instrumental e material dc
percussão que a dispuseram a lima tentativa de bailado brasileiro.
dstltdou tutlo isso c corajosamente encenou duas criações dc am-
bicnlc nacional: "Canto 

do Cisne Negro", dc. Villa Lobos c ScheKO
dn suite "André de Leão", de Mediei Tavares. A primeira foi c.v-
ít-,i;V/,-i dum poema sinfônico tio autvr das "Baclllanas" composto
r.m 1017; com uma coregrafia adequada, que em nada lembra
a famosa criação etc. Pavlona, Edith Cornelius. cuja técnica im-
nressionista apresenta atitudes plásticas admiráveis, se distancia
da escola acadêmica do ballet russo para exterioriznr a sua in-
:-rpretação com a liberdade dc seu temperamento e de sua sen-
\ibllldadc. Na primeira parte figuravam ainda uma dança nó-tlcu cio século XV. 'O Pajem". também, de assunto medieval,
uma ária -religiosa, com música de. Boch, c a "Valda 

do Adeus".
:1c Chopin, 

"Schcrzo", cie Hcckcl Tavares, estudo coregráfico
¦úbre o Corupira. gênio maléfico das nossas florestas, foi o

.l.r.cco mai.: aplaudido, Alem do acompanhamento de piano c
. rçião. tomou parte neste número o conjunto dc percussão da
orquestra Afro-Brasllcira, criando a atmosfera dc mistério e as-
ombração que inspira o personagem do nosso folclore. A trans-

i riçõo dc Hcckcl Tavares para o pequeno conjunto [oi mafini-
íica. B Edith Cornelius. uma bailarina que nos veio dc fon,
o que bem evidencia o nosso criminoso descaso, provou que há
muito ainda que [a:cr pela nossa arte, quando dispomos dc um
manancial quase inexplorado, t.io cheio de interesse e dc sen-
tímento nntlvista, F.' o que se deve frisar como a nota mais
expressiva de seu recital, embora tidas as suas criações sejam
merecedoras dc uma apreciação mais acurada, pelo maior ou
menor entusiasmo que despertaram, o que nos reservamos a
fazer em outra oportunidade. Os acompanhamentos estiveram
a e-.3r.t70 dc dois pianistas, ótimos colaboradores da recttallsta:
Otto Jorden e Akcu Boccl.ino, Este últimn. concorreu ainda
rara o maior agrado do espetáculo, interpretando nos intervalos
uma peça dc sin autoria «• trechos tle Haydn. H.wh e Llszt.

M. CABRAL
oficial da E. M\ Música, Pianista
l.uhdlia Brandão, às 17 horns

Sexta-feira, S • Conceito da
A.B.I., às 21 liorfis,

Siiiiuflo, !) - O, S, B. Teatro
Municipal, às lll horas,

Segunda-feira, ll O, S, B.
Teatro Mliniripnl, n.« Jl horaa.

Chegou dos Estados
Unidos o vapor

«Cantuária»
' Procídtrnte d* Neva Vorlt chegoj.
r.nttm á üalil.i .',« fliiífllbiri o
v.ipt)r brasileiro "Cantuária". con-
. ruuiti.. ir..- paua-tlrot dn pnrto dc
erlgtm * mal* I.l embarcado* cm
Recife, ultima escala que Ic» o na»
vlo cm agita» nichmait.

I.ntrc n«, pasíagclros vieram vArlos
médicos, enlre os qual» o dr. Adel-
mo de Mcndonc» e Silva, ,-. Jirmi
do Departamento Sanllírln do Uma-
do do Rio, que Inl aos Hstadol
Unidos a convite do Instituto de Ne»
goclos lni.r-Anicrif.inns para realizar
csitidos sobtc problemas .anltárlof.

Falando .i reportagem o dr. .Meu»
donc.i declarou que levou dois me»
ses observando nos Estados 1'nldis
as renllMçües norIe-.imctlc.inos na
matéria de su» especialidade, flcan-
de sobremodo imprcslonado com 01
progressos alcançados naquele pais
no tratamento preyltlro das crltnçai
c nn protecüo a maternidade. Citn.i
0 médico brasileiro para Ilustrar as
sun* declarações que atslltlll á vacl-
n.içSo r.-.ili.-nti.i no prazo dc qulri/e
di.-* dc in.il». de I niillidc» c quthlténltl
mil pessoas, ou sc|a o equivalente
a metade d.i população de Nova Yotli.

O "Cnnlúarln" trouxe 3..SOO tonela-
da» de c.irca e depois de visitado
pela Poliria Marítima ficou ao Iar.j-0
aguardando v»»i n.1 c.ils.

X I.UIZ - CAUUXA - BIAN -
AtOViR i »*.rf) • Kl "A »lt«»
* Ttf • «- - •• ' -i (•«•'.»»:'!
r t«f.- •• :•'•<»«• .-.*.» At It,
It, I*. í)«» *or»«.

1'Al.tCtO — rj. ,,- ara — AtldlM •
« Pitattra dt ntctt — »•*. fttal-
c**k»r. cen Ceiail wuj«. R«/«tya
rs-ft r Adclt l*(K<at. it It —
ia - ia .-'.-'<• .-.» hertt.

VITrtBIA — *VI»sem «rm *ipt(««(«*.
com Jean .Matai* < Slment Ktnant.
i.1 14. IR. I • .•«..' tinro.

ILAKA — PAmBIKNBK -- A8»
TAIIIA — OI.INDA — ntT7, —
KTAIt r ItEIVnt.lCA — *«*
it!i'!hot«"* ano* tt« nos»*, titã4*,
ceia Frettrrte Mirch t* Mina*
t-or.

OIllUiN* — 'Imllacto d* rida", cos.
Ciitidttte Colbnt t u'»rr«a tri!»
liam. A« I', 16. 18. 20 « 21 hora*

ROXV C A.MH3ICA — »l)«tn»; Va*
lete r Rei", cnm niclt Powell c
r.velin K-;e». At M. Ir). IS, 20 (
71 hart*.

I.Mrr.Rlo - -r.ti r o «r. Síti", con
l'»iil .Muni e Anne Bavter. A« li,
I.i, IS. 29 e 33 horat.

PATHC — "F»po»»J c-r«ii-c> - —
com Ki-.- Ptancl» r T«ul Ktlly.
A partir daa 11 trota». '

CAPITiM.IO — -Statte» Pa»at«apo*
—• Comtdla*. L*e>enlios, »horli, |or-
nal», «te. — A partir da» 10 ho.
ia».

.METROPASSEIO - "EmoçSo Se-
creta", com Claudelte Colbcrt, Wai»
ter Ptdgron e Jane Allyiton. A»

!2. 11. IS. I*. 30 « 2J hon».
.METRO TIJUCA « METRO COPÁCA»'

BANA -- "O fanl.rrlo", com R^
Sktlton r .Marliyn .Mtvwell.' At 14,
to. IR. :i) e 22 horn».

PRIMOR — "Ch»m«« d* ódio", com
Jo!mny \V«l«smu!ler e • "lerenlnio*.

. A p»rtlr i!.is 14 bora*.
CINEAC TRIANON -- Coinédlat, (Jt-

sentios. jornais, documentário», etc.
—Sessões continuas, das 10 tt 21
horas,

S. CARLOS — Fechado para tetor-
ma.

S. |OSE" — "Urna aveniura ao» 40",
íllme nacional, cnm 1-livlo Cordel-
ro c Ana I.m..-,. As'12, 14, 16, IR,
20 e 22 hor.a*-.

IPANEMA — "Selva de logo",, com
Dolorcs Del Rio e "Vaieniia^ural*.
com Charles St.rrett. A parlir dia
14 hora», ¦

FLUMI.NENSR — "TurblIhSo de me-
lodia.i", "O chanlaglsta". A partir
da» 11 horas.

PIRAJA — "Amante secrelo", coiu
Vivi Gidl - A pai tir das 14 tiorar.

F..M NITERÓI
ICAR.Vf — ».Mnrgle". com Jetnne

C.-rl-.r. A p.irür das 14 horas.

Sacies«vjOnccrcos anunc
Domingo, ü - Pianista Ruth

M-tfin. Ií. X. Música, às 1(1 h.-.
St",-'iiidit-feini, 1 — Concerto

oficial da E, ee. Múslen. Cantora
Mario ri-..ui'1'i'i Bezerra, As 17
horns.

quarta-Marav, 0 ~- Oon***io

AVISO DA U.G.E.S.
Por nosso intermédio, o sr.

Sorvon Iloitor do Carvollio,
l-rosidohlo da U01SS, recomen-
dn aos ropresontantes das Es-
colas filiadas qne. a fim do que(.'ritas não percam os direitos
adquiridos, inclusive, o auxílio
financeiro, para 1918, qno n
UGES psi;i ploileondp junto a"Comissão Pernionenío do I'Je-
fèsa da L'iil-;S'', procurem o Te.
soúreirô da União. sr. Joaquim
Caseniiro. ou o Presidente, n
fim de quitar as Escolas. As
pessoas citadas atendem diária-
monte, das 10 iu li horas,
pelo telefone -18-2951, combi-
nando local e hora.

CLUBI5 RECREATIVO \\T.V-
OUÊM DIZ"

Ilealizil-se hoje, • tin í. o
anunciado I>uil«» organizado
pelo querido Clube du run
rruniiíiiana om sua sede, de-
iliciidn ao seu quadro social e
Rxmus. 1'tuiilliiis, ,\.<t -.'-j horas

j iiM-ii. Início o soirée danoaiiU',
! com o concurso da orquestra
I "liliii. Niplil", -oo a dire 'fio (io
í maestro Wiisjiinglon Wassiiimi.
I Nos ln 1'eslH a Dirci-O! in lepjí
I oportiinjilftrle ,I«a romuniear ao?

i'opi'eseiitanles o novo nome do
Cllllm.

l!STATU'l?OS DA UNIÃO
GERAI»

Oo.t Direitos dns Escolas
Ari. ;:i — As Escolas efett-,

vas são facultados os sp-, :':;¦ ci
direitos:

a) — Concorrer aos cni-fOs
de Administração, Couseih.i)
Fiscal c mais cómisRfíi-s noj'
inlorniédio de seu3 deleríados
credenciados ra forma do ai'-
tipo õ.°:

b' — Concorrer nos conciír-
sos âe Carnaval e mais ilcsfè-
les, organizados nela União
('ieral dns Eícolas do Samba.,

c) — Concorrei' o torrar pnr-
le nm ['eslejòa oies-ieni-rrdos ne-
tos nenarlamei^tos, nsporilV..*?,
recreativo, e músiêíil., di.-i-'i«
de itivviu Inscrieíío;

d' — Recebe'!
¦ li. União .«-rn!
pi 1'iiniii";.).- (!•»
siiliv !' 'f o Mu; i
atpeilio.*:

da iJírel.a-i"
os pífivenliri

',,'.-'f\'.J -lj; .-'^

ipül. " l.iais
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TRIBUNA POPULAR
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Cem a Participação De 21 Volantes, Disputa-se Amanhã a "Subida Do Ascurrà
«w«.;«.i,Tii. iumi **..aMMMM-"."•••*.i¦ 'i —»• ,¦¦ in ntema—-»—— tmatmeemtm¦.»¦«,.».. - ¦¦»»—»,,»~-^F-»-~-.-.^r-a—.^..,.-.._——» .» ¦ .,.—*-«»-, ¦»¦, ,, ,¦¦¦. -,-.,.

•**" * T-V-> *TV' '2*fy». f* ~T?*TlM ^ST5**^—— •§ "• hm* asa g. h>m»

--'* r.vjti i_?»íWJ|a__. J_L r«ibJL LJb ÍL-i__^

"'•¦aV^.-S-*.^, -¦»-. ^-.-r-v-aj^-.-...-»--¦,> -*t-r»»-S»»-»-3**-:

O O FLÃMENGO
JAIR SERÁ UMA ATRAÇÃO NO CAMPEONATO - ERNES-?
TO DOS SANTOS CONFIANTE - A "ClHARANGA" E SEU

PAPEL NO APOIO AOS RUBRO-NEGROS

feíVÇtt.l&i»» l-eia***-*-* KW ÜOC HM Al »* - i -* ** «tv**. /.*. i-t. j_k_t4«t ft.*#l O JfWeí** • it f*'-*-.fc4 f

.ni. »ee******** montem ttwwaamwi
«•f

Ontem f '-.-¦• •> do V. -»...
WttS .'r.-' •¦ --. -»' c-.r-.i-.-»
para o car*j-*i*onr.lo diste
nno. Anora vefanoa oa pos*- ' ¦! ' i dc oulrn-crmcor*
rente, o vcfto e lradlc*onnl
l-wracnrjo. o "*clu,jc naia
t-uiridri do Bra*-'!" d? lan*
ias c l_o gloriosaa joritadcui
crnorâvra, .Qtt3*i«*-t vai Jo-
«jar, o Roncn-o t-iovi-tcnl.i
um mundo ds t^**rc*;dorc**-»r«-*tic cora^nsa nibro-nc-
«-ro». os l'*t p-I"k!i pari*,
aqui. mn H-t-' . na ma!»
rcr-c;.- c!d"*.'!*írin''a do Inte*
rinr. Cf;.*-; do pivô, rsra t-tia
grande fôr**.. na massa «•-¦t
ar**u!t**».r.t*-..d_a c .flera!.**. .Ml
vibra-t os t-ifCíd"—cs t!eP'-
pafit dc favmci c ,Z!.?*i!m. ali
ftt**c'o**t s?m t!-"*"*T"o a po-
pnhr

*-.#***-**ttí»i
¦v-ira. intmtivtl tamUm. no «•**.¦•-¦. ao

forjando com alma. lulandti
do primeiro ao -ittria nt*
m*:*», inc» , >:.••,»-.. a própria
Imagem do Flamenfjo, todo*
éhdoa dc fé e cni(iaiai«no
enuardam as batalhas do

*"¦-_¦ $**':*¦ --* $*S#m*P ».*'*f*Í O
thibt mmt querida do iii jul

lebre "charar**..'*, scu» «am. dc ledos os anos.
t-2s c liintis, o "Glória, G!5*
ria Al-lúia! O Mimengo 4
campeão'', canto dc lanins
trítmfoB,

Símpre um adversário
campeonato. Confiam na aua ] tcmivcl. um coacorr-cntc d:
íôrça. no apoio da enorme! re*»»csit>. o Flamengo em -17
rv*_ de rorcet.":rcr. r- ' **r.» «i F-arr-e-*»"» poderos-i

Dem ar*
>•-•!(¦ na tt.f-.i. com um
ai.-.mi: qtte conta com Zi-
:in!:o c Jair nas meias, um
Pirilo que se renova, dois
«jonlciros velo::», n equipe

f. *ej >^"- ¦¦¦ - :*4->$s. *¦:. - .»'*:«<'' iK*--- *¦*¦¦->' '*"/-*. *»-**'~

..-.Jtí ¦. 3j -J&-XJ -A míx *U
____?-! «'*-'«¦***-.. -~-~. ¦** ... "~*~- Jt

c • i**»-':v.v*
snrSas c
na hta p-
tlt rôr-'» A

'c^-sr-iriTa" nioln-tdo
•íca-com. seas

M"»os ós cr~c';s
\j\ v:t5r-n. Clube

i tlt» yp-trtde. mtf'tas
vi"*cs o Flürnetioo tra-sfnr-
ma «!-rro!as crt-.s cn rc
ti'"-'*3nt*.s vií*Jrir.s. Tòt*t*
q?-tc r-mcít"i c n(!-iira a fi
bra r::'iro-nc-ra, a torc'r!i
nt*-"?'!'*a cm Icndr.s c t-ínté
rio*-, aquelas <*arniras d-.^m
q«ic já oa*»'—-am muitos jo
gos para o .Flaricnrjo.

fn c-tniío" o Flamcn;pi
sabe que rãa. pode contar
com lcnd?.*', nem nomer-tc
com Rbrn c força dc vonta-
dc. Por Í3r,o preparou-tte
cu:cI-K.r^"-."--**Yír->, procirou
aumentar scit pod:rio téc-
ni'»*». Con*mr-;i Jair, gran-
dc n?, c|an':du dc yo!ta 7-
:in!:o, burilou os fuíu-os
crac :a Miquèl, Fr •».nc-co «r
'Farab, colocou a frente dc
todot. or';r.t-,.-.do, coman-
dando, a figura de Ernesto
dos .".'rito?, cor^pcí-intc pre-
porador tvcnlcti. E n"-:***,
c'!c:o d-.* cnttiaiqsmó, calmo
c coníiantc' o Flamengo
a^norcln o cert--.-!? dc 19*7

l!:--a prova úz s;u va!or,
da r::".:i cxcsfçníe [or"-".a ní:ial
foi dada agorn nas grandea
vit:':rin:' de' íPèrnntitbüc *í
'B",r''.. Tudo vr.1 bem nn
concsntr "5o¦¦<!- G**"veo. °s
c.r.c':.s prontos" "ora .a l::ta.
Luiz, Ncv/ío*!, Bria, Jaymei
Norivr.i..Pirilo, Vcvc, Adil-
son c BíguS)**ô riibrô-ricgro
Biguái cora*:"--' cb equipe,"ITí^w *f%

MANíEMUS A **iUi-ríl_iVÍ<"t'ot.í
•B-t^^M^*»**^-*!»**-*-!**-»*'»'-*!'*»-^

Com a volu ajora «14» ataV&des nii'laís mcctrou-K a
uai>or-da lairrcu-dual tm «jue «leve t»mp«-rJia«!a. durante
iodo o tat* de iulba a tsaícra «to gríntlc* th *•(_;»_<•. ho»
ura «ni» dc v.ioria* para o liitrhel carioca. O D»».!- Fci-eral
dcmonirrt-n naí» waa vei que cwiHnua a rrianlrr a h»rjcrn<jnia
«!o Intíliol no p.'.l». Vnie rwl'1*» (orara dli-tulada». aqui c no»
l-írados, en S:o P.iuIo. Mínn-, Paran.1. Sanla Catarina, na
Rtilila. em Pcrnambuto e no l_pir!:o Santo a «ftiitici apenta:
16 vlttJra» des carlccai, «!o'ji empates e duas derror*;: ceno
jc vi ura notAvrl laldo. «\lQutna» destas vltiri-t» íoren de mí-
rito indlscuilvel. as do l:!a-eni*o no Nono; a io l-liir.neue
rôlir* o P.!lmera»: a» do líotaíoco « /Nrrtírl-.i contra o Slo
Pado. I6.!a» de crande vulto, qu* conilnrir.i-i «'a fer-a "n-l»

pc*:tlva a nbroicla lurrern.-cia do t.osstt IctrSol iô!*.*e o* de-
na» cenlro». No entanto ainda exile multa rjenic que duvida
dilto.

Pratica-te atualmente no Rio. um fuichcl dc elevada pat'r.1-»
tícnl o. Acnbarc» cera a Inprovira-So. I"o'c ei dc. umi
coulre «juan^o entra eni canr-o. leva un rlaeo de r-rüo bem
estudado e o executa cora sabedoria e perf:!-*o. ^,'!,r¦'^ r.o
futebol carioca c» melhore» rícnlcc» do pai* c e-»i < a prn-
rira! rarTo da r.osra ic-iremacla. S.*o í'-» ene h:tn c» e-nv
.r. _.-•-_._--. m » • aHe» "erac!"»". Or.d'no Ví-ra no Vorco ler u*-a pe-**-i He'es.

Pol Ondno. alndi no Vasco, que trcn-fennou Acfe*-> n->
qrande "crack" dc bole. Phvlo Corta lez o ne-io con Bhii*:
cm ctilro* mal». Tíren Ccnlca ro ra*-o íi'(e,»ol.

No» p-I.-tojps «'e Il*!"*o o íute"-el cr-«-r.i t-ve ra * cmi
prova de le-o c sa u-se os maravilha». Ii' dc fato o melher
'ücl-ol do Brasil.

S, M.

TO-ro-nc/jra nada teme. In-
'ra no c-rtaste dl-pcmia •
rtn—* s '. : * Os c-f-i- i
tim Vasco «cri a «irande
•.frat-ao. Ao lado ds* JÜstnbo
*ti'to podrró fa-ce peío c**i-'•?. Talvca acía o alar-uc dt

.."taraengo. atuaL-ncntc, o*-*a!s poderoso da cidade t
lidvca m:."ao vá snpla: *.í
rm c.';c;;-cla a intrrncdia*
ria. onde '.".<•".'•¦. Bria e Ja;"
me há mais ds lr*3 anos qa-
rr.-.sm a produção do qua-
dro.

Os cracV..s cst2o otimista*.
A torcida pode ficar con-
ria-tr. O Flamengo será
uma rar-ida thrir-rlma **rir;i
raalqucr adversário.

i-WMÊLI*

O ~i****m «Mirai d« m
twáo «I» t*«j!»*, \m »».4«._....
Mapo i.it*r r ia«s..-*4ai^* **¦¦
i,t.,l rw «^4» „|j»i»t„0, o»

a,il|«>Wi&*ií .tftwtjiiv* ti*'*
dttm «** at«»»t * ti., lnrt,«a
4-».'i! ««a n.4iia, («wa i.ii
pa t «••.........-, ¦--radlirtl
t**-iH tili,.» & impot*£a,

TtVlat at i„w,i, tantstSat
"ti»»' ÍK««i and t *\i-t*e**U>.
O pMxp **:-iu**t t»»t*n* 4*
prtrtttí*-. t pot ***** m. r»,
f*******r»»f*» i**** -Htaft** "In»*
«tr "-fMlas*, qat e*** *-*«*'*

C-r-m tX* p*> t :,-,., ....
•».*.ir <i »r,!e» ú* »U%*.tm d,
fjwtru-to ««ral para ai prò-tura* \m*e » «titatr», borat. .
a-t-ei ><-..-«' i »<|.*a «ji*ai>*

na:vi 4, tem um luracáo «fw
ar«t-*<,*»i rm grude parta a
«-tr-! il_*<!> da irra-ia. V.' -$**
o* "»«rr»*' I...-..4 s . , ....
rar da »'-4 o r.-. - ie .".' ¦
de Senta, o *.¦.... q*tt kt tm-
i Jcra***» <*t_ao rWk» |-.»nu"»J(-i-
«tat ivst «rtialjiltttr* «rie c»
t.-ü.i i*o ¦v-.tailfJt»-.. O ra-
rta: «*nt» «t¦---av», »; :.-..*, (tm.
na «tta tpota t dtpmt nSo
aaradoti mat-, foi ...-!:,«,.»?,
«mo -. --ir il« ••-)*« ao
l*4a dat-arlet que tttnarara no
\-*t Uçqta e ..-•»- «n -, •
vAita-fot íof-iflrv. «Jo mtStn
Catljt-i. At "nin*****" rtv.ve*
ram tarreijaitii e qvatt qot
o tt-po Itrou "ctnttmo". N* >
fA'K» a iincrr '- v t a pet*
twaalf—tdr «b teit*TVra*t»r «fo
<"¦¦", «Jt» .**.•'•.•¦. , a -p^.

VsSo do t*~ *- -' oito »4*r«a Ia-
tw-.twl.

Tutfo l*to. .tm .-.-.! if-is
o- ', <*ue .•« — •• fia r-.-j"»
t-tBf*©. «ruir f • dltjt? qu- M
h«»rt*otir-* eiitrlam amei ape-
nat at' o Inicio do ..r-w
nato.

Oi c!ul»**« i-t come-arara
petJicdo o sfaiftt-atnto tfe u*a
lul: da I ". ¦ *.-••• ---•t r-r-
n i.i---- - -.- • •.».-.«• inicio.
O-.-.ir ' t o» r ¦•¦'•• '-* do* |0*
...-» r.'o airadarrm aos ho-
nens que dirinem ot dnpor-
tos. et v :*.'••••, esportlve»"
*-—*"¦• «•» e••,",•»» r.*-tn«<»», * a
f«in-tí1a do "M»H**i ("''r»»r
terâ sempre o m«st-*i lt "l—*•*>
ameaçador com chuvas e tro-
VOSQUla • *** jí

EXPOSITOR <

i! õiiw m ms w dí iiK.ii
!'.:'.itiii.tiiui! «i.i loattlt) tio-* «.!!!írt..«i!t.."t — O clul»*? *M?m ttftrnlct- — ttt

«grilará» o jago p^rit os ct>mpttnht;trt*«
(lt tlêtkt 4* \mtrf* tMaviMitaiq a» artia-e «tt» -Va».

**»**" 4* -tftprirtt.» tl« V.i4,
lia",

S 4 4,44»
*-» . O IMttJw» «tf |u»_Hk*|l.'a

%**(*.*•* ff -Mt-aial
O *«*»Mfair n* rtãtwmiiiai;!*•tv, iiul«r»M e «fo **«tih„i,«K.,

N.i»}K«-*4, arrHlla a» »v*».i«.
triadu ie4*i *» «»„!»» »«..» «,latnra »etr#»« n„ *»-»,..., «...ta rem a i. * « ,.

tH d «itttii;» r aiHvIatl»**in*.i-4«n-,t ,»ii„ otaiiaaitr-, t.-!;:!.!¦.• rnm a r.«.. «.' «-«*
4-rt f .*,.•¦»«« |.«».(l» i .«»-; II,
itHllaoia •!.!;.!-. at »-4*»**ttt'rta».,».-4, „ , ,,,1 ,,,»...•», (,.,4. iMiita-aiar a .?n-..!,!*-»-. .«»
I..I.I4» »n*»r*. «ja-». Ht,«r. r-taft
«-ao-arriii* u«n trafk* d» »l«t»,
I. |W »-.. «itlf «t, lr,S.-,,«,. -,.
lia ••-•»> a* «i-ii,.:..

tilti*.» -.»,;,r...»'» ora**t»ft*tÍ4r».» da r ¦»-•».-!«
(» 1*1.11111 SfBI illCSKUt

A tiinaflo «fo » . I late-ni» • ato icnt (-...- e vai
|ular *«»ra «» ct,ml«i nue • • i a(«tinirl», «|t»r lr-a ...-í,|.'i.,«.|t
l»uf..: 9te*m*i* I! r„,¦,,,-,,|,
e ill«-«t.... ¦¦» .

M-*r»4» ... , ata fom-ra •»-.»•--tr i:,i, au ...>.:¦. o» ra>l«»» ¦ • •-..um ttrtftt a Vas*-.».
t> "tttrarrtr dtt f«'»;a» a>i»«-r.•»',:¦. jt 1(4.1 ltM|)*| ..» ; .- „

•íe »'- i •«• r -',»-,.,„. ,||(nnm.i t-otiti* »»* avtnr»» ifo:•<... r. .. rm ; ::1, j. (Lrf.riUitt". . Vttcu lera pla-K. tt*-'»-.».. ,i,:. ., ,|„ «,, .| ..I*»» i-.!.«..,- nta para a "tampa
«Ir btlalht" . .-. a eHt-alacaã
dt Slltl.» i-.trm.rSr.. qut titã

:* pita Utar tia»» ptt». j 
¦-¦** ***9 l 4*1 .*****! tm «*¦»•

11-ãfoaaU, o Awiin itta ala* *-.-. a* i-n... forio «ar •
•fo ****** »*-4l»t«ti «sa **,..?»« «{..¦, . itwtixtivi «»f*l at-altala t|M4r -*«,*>
4... .(;.., i.4..t,..t, l** »j r ra, í 11,. a «-* - para «m t-awt»*.
l,«r#alM II*»» Itatl* I 1*1* a* í Bttitfll...

CASA IMPÉRIO
_a_-i¦^*t!*í#1

';'•'• *"*,*J*'í ..*.*.. -,» __
. »., í1 '¦ •'

-'.*--»t»*-»^___^!. '"I '-**TÍ?i'^*ga ~

Rádios recebidos diretamente da América do
Norte scrilo vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a CrS 950.00

C. N. ALME.DA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 23-6275
>^»t_--Hi-»»-H_a--nH_n__i___i___K___i_H_H_i

»»»-5**i ___-_-_S_0^^A__ín_!z-tol^5ij* _*i>y **,»»»_*,-»i— '¦|*_P'1-*^ - * __¦ -v^^BWè»**^*
ÍP^*_y_J_l _UKr_C_*'_!__>_i • _¦_*--• ~*"__K___k -*-—_» ^^ .^¦-•r-* r*.'1

KJ-fl-BflM-t"**- * B_fc't-___iv3^-"_V, •: ; D »*ÍP«íjB*Ít*

_Pít—I ifflC_wjw«|ii

-» ia-4 -C^w ¦
» ' «Jt -»,.-.<
)*«.¦ «af .T*%*' '-J

%k ÍJ 
"ata*. 

.'

>Vh^vM»vt*vi>v^vv*»t*'^wwv»^^ri a -*•*»

Centro Hes Excursionistas
O p.c-*inp«inicnto c.e hoje e amanhã na Fazenda

Floresta da Tfjuca
»uculcnta "Feijoada

'jiart* ^ i ***•»!-*

lí^imtei

*«i_£3

llenl!za-se boje c amanhã, a
c.icurrá t tlt- aeamnamento, |ir».
movida pelo C. K na Fazenda
I'1'i-cr.ta dn Tjnra.

Sob n dircçà'1 do Woyatnc a
furna Mibirj hoje, n-mnrá a»
barracas «• pasrnrá • noite na-
rjiie^ a.irndável local.

Amonlifi no melo dia wr.\ nvr*

I
lec- I

APHU1MTUU nmiTAFDG
o» nivi-nenros n.... realizaram Cntíino Viera re_li=cu ?.

o seu li:ibllu.'il cn»nio ilo cm-
junto na Urde «li ,ontem, On- vidlKll — A inÍEnUCd'no Viera resolveu náo (nr- ,

sr muito o» jogadores, iran»- } aliA» ensaiou cm conjunto pela |
formando o treino num .sirípc.
exercício individual, eom bate-
bola e ginástica, Todos os litu-
Inre» estiveram ti postos, Inclu-
sive Heleno. 0 cenlro avante

inanliâ. »iuvc::al e Ivan. ainda
cnnllindfdn», (iram oi único»
que nüo participaram do .-rir.üi-
lo. Anibo: estnr.Vi "iisentes no
encontro ile amantilt.

FOGÕES A ÓLEO
FM PRESTAÇÕES. SEM FIADOS
Sem torcida, sem mecha e $9m prc.sf.o

FOCÁO DE DUAS BOCAS, PÀP.À CiMA
DE MESA PO?. CrS 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUEÍO, 38 8

tpcrias ur.i esercído tndi-
diária para amarl-.ã

NOVA I.IVIIA MCDIA
Uma nova formn-â.i n-rn n'niermed :!:•':. turnnu-re r-ces-

- ":r*.*i fn \li;in d» Imposslb'11-
dade i!<> lícnicn Imínfii* e
noder ciiril.ir com os dois mò-
d!oi. .-\r.s':'i 0-»«l!ro v.ni «in.-r'• nn |i:'e'.i contra .. Il.-inni.
Mcivíon n inivn ci:i«iii!r,t n dos
."Iv-ncíru . 0 futurnsn ciro,
fir*i.-i!'i cetre Adão c Ávila, is-
l** (le:i'oe.'t!ii para n e.-«|uc'.'iln.
ITo e.terclclo de cuar n-fc!ra Avi-
li conduz!u-»c bem nn i»..*-.'-..">«».
.'o-i-fo • d» 1'ranr'" mnbllldndc,
o c-nlcr-hntr gancho odapln-sc
f&cilmc.itu ii |)o»lçfln.

0 iitiirriu- nüo v.frcrA niodlfi-
caçüc» de mnntn. Ilcnctn será
roíirervr.do nn ponta. A linha ile
frente' lcr.1 a s"::iiintc Tn'rmaç5ni

vida uma
c'tm;ilcta" preparada pelo»
nlco»" Caneca e Valerio.

A ta-ile havent dlvc »a» pro-
va» esportivas (|uc cnccrrarilo
essa admirável excursflo.

A
A...-,-.» mais de 21 horas nos separam da sensacional disputa do Grande Prtmlo Braail. O tntuiittmo
eom que t cguardado o Importante acontecimento crportivo. atingu hofe, o auge, poli. enquanto
crezee o favoritismo de llcliaco. o magnífico par clheiro nacional, surgem as dcclaraçõc* de ret-
ponrúveis por outros concorrentes, en arando co mo possível uma surprts* na sensacional carreiro.
E' que os "craeltt" 

que partlriparSo da prova, estío em apuradas condições de treino, como
acontece com Vallpor e Camaròn. que vemos no clichê acima, tendo o primeiro, à sua esquer-
da, Ostvaldo Ullôa, piloto de Hellaco, e o segundo. 4 sua direita. N. Lntindc. que pilotar*Mirón. o segundo favorito do páreo.

III0 flmi lOflffim Mi SEM. íí mim mn
©ii m lâiEa

A í r- -
Â lt <2L*r.". 'jm ^J Mà \J àJ à á_j lit^d^LKj

> :Mí"ã A 6RANDS PROVA «SUE1DÁ DO ASCURRA» - INS-
CRitCS 21 VOLANTES - A C?JOBM DE SAÍDA

Sciii ilisiiuítiilit, amanho, nina I nacionais, um ittillanii e um i t um .i-i; -il) - Afrimo Arsinlo
iiiiércsiianíc cti-iila dc automó- I nleinfn.. S;V, o» scüttlnicii cn- | <!.• Lemos; 12 • • Cai-los Muc
vela ile lurlsiiío. i eõrreniçü, de ncòrilu cnm .. or-

, •.-ünipet.çào eslá com Ini- [dem de paKldn:
2 - Anunr de üòc» üunuur,
— Ittiiniiiniln Jorf. Vieira dn

Silva; i' Aido rie M liiitii ti
llodrigii ''.ilentlni de "li-

r.i ml n; ti) Ciflos llarliis.i;
1^ — Antônio (l.irli.s Ottriviu;
II — Vltórín lítifiínln Antônio;
Iii —- (lnrlr. Cnnslflnr.líi rli (Ins-
lílfllolu (italiano); 18 - liana
Slüfcni 20 Domingo* Lopes;
22 — Cernido Avelar; 2(1 —
Charles llerba; 2,s •- tornando'iCfglu Aires «ia Mota,' 110
Rrnestri Oulra Fonseca Pilho;

llnns Meycrlioí (nlcnnlo);
38 - Atle.1 Inn llodriitues du

,...i i.i.i,.'..i.u paia na >" ..'
ua laiie.ra dn A:.cii.,\'i. e sçi-íi
(....iinuv.uu |k-j: , ,Alllonuivel
.. •.;.)!• '(.o li,'.;:;... (jiit-- rctulvcu
i....j coiiraf in.;, i.;:.;,.».. A«:.!.a, "
1-uvo puiicrií . ..:¦-..iii' « compe-

•r.i- tios --,'.,.aluiu"..", sem
C'.:'i!(|t:iT iic:.pt..:».'

A (luilidii .será "uu p.ir.li'"
.. ;,i,.,:, , íi'v*aí e u cücgndii

na Arvore ' do SilvcStru, ('»
,..,,.i,i liii'iio o •içfcitçf-o ,.*('PU-
. jiiumytite, cum, .. Intervulo d.
.i mi nulo», pois.sfio (lo pó(|iiem( 

',

.. ren e n Inenl i eni subida.
. i mui.iia çiíkviis. i.inn-1"-»

o uompclldui <iue cobrir oi
.i.rns c,-l IiH-iiiii- tempu,

\ mídín conscifitiila pelos 
"car-

,. (.. 'i. iniimtos e -li,

.«"unidos, mas espera-se «pie se.-
.....!.-. nieihores resulta

An vencedor será oferecida
.,,a "(loTonel S:inta llnsa

,.,...„:,. em ciiinpetioòcs
aiilumobillsllcns, riuo melhor se

:, tnçii "llodrlgo de

ili.i.,11 du Couiu; -li - .1us'5
Pcisolii llarbiiaa; Ki - Ai-iiian-
tln liduniiln Nunes Dcloado *"illcn c i;i Mi-jiicl Chnvuii.

íltifrc ns- concorrentes fl:;itni
rtaimtmdn V, Silve venccilut

iln corrldn .lisi.utndn um 101)1
para carros ilo turismo, da cate-
gorla de - i,t:-i... na Kio-Potrò-
polis. Messii iifttsl&u competiu

com lima "Opel" e litnnnnrl pilo-
lará umn "I'lii(" lliiticni Abfii-
nltoen, qne emn nma ".Imlsnn"
conseguiu em ir."tr, n "record"
(l.l "Subida dn ASCUITIl", cm 2
minutos e 1-1,1 legiindosi nfn.
tomará purte na corrldn de ntn-i-
nht, pnr fatia dc carro.

Sinto (>'s'ii, Ponce, o nvlr.
ninho e Il..'nii'o, a mesma i.nr-'nni-i (pie lirilhnu nn Torneio
Inicio,

o.vaMn Gerson c Sarno,
i'or:i"li't:'r8 - o c-(]llRd ã i para o
ni-t"'i de abertura do campeo-
nat...

Grcnrn P.^—enfvo
C.R.Í.F.A.

CONVOCC.O PAI ' 0 .l:*r,0
DR AMANHA

_ (1 Cr-.-'', Rce e-fv-i C. II. I.r. (.. i'nf-""t'-"i o forte esoua-
('-•-1 rln (Vurl-Ve-de, no prííxtmor;'-!)rr'(i, e~) sua Pi i .'- Hino"-le, rlv.ln ' rim Vculd"''* ••¦'¦

.• 88. Para è;-.e "match"
amistoso, o Dlvclo- de H-tin-lc
convoca ns BCgiiInlcs jogado-res: i>-'rio. Re:-.n, Durval, .Insí
I. Jonliica, Allntr, Ni'son, Hcllo,
Moncyr, Aurlo, Avnrí n Qu'nl'

I.' PAREÔ
'.."00 metráa — a» 1JÍ15 horan —
fr* 4O.lio0.t»0.

K*.
í í Outono — J. Coita  .',<;
( " (iiioilnlupá — 1". Klmncs (:

l ( 'J i:r-l, —• S. Perrclra  si
( ;t M. ilo Orlr-r.tc - Nil», corre fi.'
( " ICrasnodnr - A. Al-lsi, ... jn

( 4 Oali.-inllne - lt. Kr--!t:iH . .'"
( r. Cntoclin — (;. Costa ... f>:

I 'j ( 6 I'::|i!emlor - (í. Creme Jr. r,:
•(7 1'. Pon — V. ¦••(•rnnn.l •* . «I

( " iviiiu iiilna — c». Serra . 5'.'

( S Morit* — N. Llnhare» El
I ( f. .: lm — .1. Panton VI

S (in cilolia — A. Torre» ... r,:'
(II Ku-dtlvo - V, Coall...... Dl

! ( " Vi,-,; Versa - .f. Portfllio D'J

(12 rnnrathiliu — »\. llu.»a .. ó0
I (13 Itetplcnilor - s. (tatlsin .'-)

t i il Cirnltia — .1. .\retuiiiltn ...l::
i'.', Sitron — 1>. Korrelrn SO
i " ,i. Chico * A. [.nrbofja »¦'*

i " Cnrlmiin - O.M. Fornniule» ro
2." PAREÔ

1.100 mi-tros — As 13,-lé liorn»
¦ - CrJ BO! 00(1,00.

( l Dronzenila . p, Coelho B1
( " Ilanllinl • A. BnrUota .. í.',

i ( ; Hlrondeila . lt. Pacheco 51
( 3 Parufiunln - .t. Portllho 51
r 1 l.'i't»no - J Mesquita ... 50

(5 tingida - C. Gramo .Ir. 61
( G Cuai-tt — >>'.--> ram, .. RC
( 7 Clcet' — .1. Mala íl
( * .Te.ml'0 - .'!. Ferr-tra .... 5-1
( S Illh — O. í-"iTii 6^

i !• Jno- — .1. Ji.-irt!ns r.i",
(1U Çliciiterri-fil - .'.Tm corre Stl
i'l 'vtnr - I». Mesnroí .... r.i
(t2 .'«.'.--..i — s netirtn .. -'
( " C'nina.-1-o — P, Rlmfie» D«i

(13 (ifllcoil — A. Iliba» .. f,'i
i " Caliipó — N'f;o corro .. f-:
rn i.iiv — ii. Ferreira B«!
(II Nliiiiili!(|'.'ini - O. f-ontes .'.',
( " r.nrrí'f!uif!o - M. TnvnreH fi1*'
( " Hnrannn — .1. Vilal ... ;.l

3." PARÉÓ
t.'00'inatiwi — ás 11,15 linrai

- i'r$ 5»."00,00.
)<-¦

( t aVeuuinga - F. Ciu"v'llb .. 6C
( _ t'r.m*"Ninb:i - Nilo corro" . Tut
( Sr.pVirl -' n.' Ferreira '.'. .
( I Anilalusa — 1. Santii ... r-l

( S CnrlnhoM - \\f. Andçttrto rn"»
( f, Tan^ Soucl - N". P-ii-ilnt . .-J
( T l.lvla — ('. C;-ii7.  53
( S Fontana - G. Qrema Jr. 5T,

( 0 1111a,Ia - O Ulloa  .'.S
(to Acua Linda . O. Santo» . 0',
dt Charlo - lt. Froila» .... 55
it: toiien - ,;. cotia  rr.

(13 Irene . P Va»  f,*>
(II Tup.ara - J. ['ortltlio . f5
(IS Dluntto - J. Mesquita .. 5',
( " Intlnuanta - Não corro .. 55

..*¦ PAREÔ
1 ,C00 metro» — i* li.50 hora*
CrJ 50.000,00,

Ks.
( 1 Bons** • O. Serra -. M
( " Polia - Nito torro  K!í
( S ("li.-..-.neto - I», .'t.-.\inan .. fui
( 3 Heróico — O. Santo» ... l'i

ÇtVrnpre.CASiniII^
;;&™.I»ÇOS. VÉRDADEfBaMF^£'-*fr*Xta»f^b^

r«^isc. M'^m*imÉmWmê
-". V .'•" (JÜNT.0 AO LAttGO^DÁ^LÀlPat)7*"' ¦¦•:"*¦'-,¦¦

N.i preliminar, quadrodn Grêmio !':e:!i-i Wi~i r
csqundrán dr, "Alhion", sendn
convocados os iògni*i'o 'o1*".' ¦
rer,: Douglas, Mnrlln», l.nrnnln.
Arnaldo Jnoi II, Monde», .Ia-••"árin I, .lunuárlo II, Walfro-
dn, Zcny, Sylvlo, Tercin e Moy-

tíffiB Ora tet

•fflÜW * "^ mis
DJALMA NÃO ATUARA NO PRÉLIO DE AMANHÃ

Todas as atenoSes da torci
.ia eslão voltadas pura a gran
do linlnllifi ¦ dos vttscainos e

1'nrn ós 10 melhore* [ rilbt'03,
-io» estilo reservada-, meda-

OS CONCOHItENTES
listão TniíciTtOS."tH volantes

llins.
Os troiiiíiineiilos foram

acompanhados com grando ,in-torôjis por'1 pttft»» dos toroedo-
res . dada as emoções que a

referido peleja ofereço descia
algum tempo.

AUSENTE DJALMA

0.- vnscainoí, que csliin eve-
clenoiados para uniu grande
oxibiçüo, mio lorfto o coiicursii
do homem que atua em qual-

;uer posição nn 'cnm. DJalma
ainda não ficou complclnmcii-
to bom do rlislonsfio mu."cular
ipio o acometeu na temporada
."in Portugal, o ciai u ausência
no primeiro compromisso ofi-
i-ial do seu clube. O Vns.-n és-
onra colocar Djalnia em ação
no segundo compromisso.

I»o sn 9 tf is
CONTRATADO PELO OLARIA O EX-ATA-

CANTE DO MADUREIRA
Um dos quo mantinham ne-

gociações com o Olaria, o cert-
tro avante Baiano, já assinou
contrato. Baiano será o co-
mandante do ataque nlvl-celos-
te no próximo campeonato.
Elemento de valor, o ex-pln-er
do Madureira muito poderá
produzir ao lado de Limoei-
rlnho o Tim. Baiano treinou
satisfatoriamente no ensaio de
quiiita-foirn, esfanrio, portnntn.
asseguraria sun presença na pe-
leja de amanhã contra o Canto
do Rio.

O Olaria continua em busca
do novos valores para sua
equipe dc profissionais, pro-
curando dotar o clube de uma
representação poderosa. Vários
Jogador-s estfto em entendi-
mentos com os dirigentes do
mais novo concorivnte ao cer'
tamo da cidade, conforme as
declarações de figuras prcstl
c-iosas no grêmio lcopoldinensr
Crnclcs de valor e que scrüo de
grande utilidade para o clube
do Tim.

l CoJubl - C-, Cru-*  0''.' 5 Doa . :rti II - j. .Sant„!i o..
0 Tr.'.i V tas - 1-1. Coutinho 5 i
7 Bnnn r - a. N.-rl  r,l
" A lhe: dl - P. .Slmíles  5S

( h '•' ciuinipagno - Mrrqultn -l
( 9 Meetlng — J. Ciraga ... 6Ü

.: . • . v,'. 
(II Sua Atteza — c. Urito .. 32

( " Jüxtrh in-y  r,2

(12 S. rir, Prut.i - M. Tavares .i-i
(18 Gran l*uquo - »\. Darbosa 51

i tll Ponteiro - A. Aleixo .... 62
(15 Iinliul - I,. Moznros .... l-i
( " Fltolro - ,f. Martin» &.I

5.' PAREÔ
Prümlo Cnraly — 2.100 metros

i» 15.25 lioras —- Crt 60.000,00.
Ks.

( 1 Maran — p, v.-u  51
( 2 Itamonto — A. Araújo .. 57

( 8 Estrondo — O. Ulloa .. 51
( * Mlralumo — A. Riba» .. 32

1 ( 6 P.e.tumb..i:te — V. Simões 56
( 6 Defiant — G. (Jrenie Jr. 52

4 ( 7 Combativo — L. Rlrronl . 53
< 8 VctiolinK-nto - S. Ferreira 51

b." PAREÔ
l.OOO metros — ís 15,00 horas

Cri (0.000,00 — Bettlni-.
Ks.

( 1 Alameda - F. Irlgoyen 51
( " Italpn — I, Souza .... 51

1 ( 1 Glnger — _. ltosa 60
( I Chlllto — P, Coelho .... 68
( 4 Cayena — ,f. Vldal .... BB
( " Genlpapo - S. Batista .. 31

( I Icara — J. Mesquita .... Ifi
( " Árabe — p. SlmUe» ... Ifi
(lO.Rntto — S. Ferreira .. ss
(11 Inrcrnal — p. Ferreira . 6«
(12 Comi Claro — A. lilba* at
( " Coquetel — G. Castro ..51

St
r.:
t*
52
5!
68

(13 Itolaiilo — N-0o corro ..
( " Ncd.ln — 8. Santo» ...
<H Coty — M. Coutinho ..
(15 Itnl — W. Andrade ...
( " Scaflro — N.io corro ..
( " Segredo — R. Freitns

7.o PAREÔ
l.ooo metros — As 16,35 horaa• Cri 50.000,00 — nottlng

Ks
. 56
. 66
. 51
. Ct

1 Rlachoo — I.. rtigoni
" !!rnt(i — O. Fernandes
2 Ctaraya — F. Irlnoven
3 Suit — a*». Rosa 

S Ianaco — C. Cruz  58
" Carreiro — P. Vaz .... 6S
6 Gulneo— L. Rlgonl .... õS
7 D. Paulito - A. Vraulo . 5?
8 Guayasaú — W. Uma .. 6-i
" YemanjA — I». Mezaroa . 66

( 1 Jacoml — ,i. Mesquita .. 66
( 5 Mi.-ta — A. Ribas r.i
í 6 Dora Certa — o. Santos 61
( 7 Caranlin — O, Relchol £6

( H Rr. de Nove - S, Ferreira ti
t o Mun ter — P. S|m0c» 60
(10 (1. da Orwra - n. Ferreira 56
(11 Chapada - .V Pereira 51

O? Gnm" — C. Conta. r,ô
( 13 Eclético — A. Barbou.-! 56
(11 Hollonlco - R. rrheco r,6
( " llematit.- — o. Ulloa ... 54

8.P PAREÔ
1.300 metros — ín 17,10 horns- Cr$ 25.000,00 — Bflttln-f

( 1 Top. Star — I». Rlgonl
( " Lyd.a — J. Mesquita
( 2 Pearl — A. Ribas 
( 3 Bcbiichlta — J. Coata

Ks.
. 56
. 50
. 60
. 66

( 4 Sliansai Kld . F. Irlguyon 60
2(5 Crédulo — G. Costa .... 69

( 6 Preâmbulo — J. Ornía . BS
( " Gronriauia — J. Mala .. 60

( 7 Jluluya — O. Fernandes 66
( 8 Bluo Rose — S. Batlstn 60

3(0 Soucy — Nfto Corro .... 60
(10 Lobuna — P. Slni&os .. 55
( " Romolacha • J. Portllho 16

(11 Hlt lho Deelt . C, Cm» II
(12 Chlpa — A. Rarbosa .. 67

4 (13 Locuelo - O. M. Fernandes 60
(14 Raraía — G. Groma Jr. II
( " Rlver Olrl — ,T. Vtdal .. II

NOSSAS INDICAÇÕES
GUADALUPE — GABARD1NE — M0R1TZ
LUX — FINGIDA — P/UtAOUAIA
ILLIADA — ACUTANOA — TUPIARA
FINE CHAMPAGNE — BO.NGY — FITEIRO
VENCIMENTO — MARAN — DEFIANT
DON PAULITO — COTY — SALTO

STARAYA — RIACHÃO — G. DA GÁVEA
BARAJA 

— TOP STAR — S. KID
^*+*-****m+t**m*m*-***m** * * « ¦ 9 - *. *» -. e\ -»******** *- * -¦-|-i-i*'-4-*»i-*v^-****ru-»«^^
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CONTRA
STOS DÊ TODO O BRASIL

A "LEI DE SEGURANÇA"
*>f 1_T% ___ fc. t » _. 19 l.t ttl ft ft !««.-«• tsu:. __.__-__. __•_____*_¦ «si r*n _____ _OPERÁRIOS, POPULARES, [NTBCECTUA1S, ESTUDANTES E 1'ARLAMUNTARes UNEM SE CONTRA A

*TARADA# 13B CO.STA NETO - COMÍCIO»MONSTRO EM GOIÂNIA - DEPUTADOS MINEIROS VBRBB»
RAM A MANOBRA DA DITADURA - GRANDE NÚMERO DE TRM2GRAMAS. VINDOS DE TODO O PAIS
SAO ENDEREÇADOS Ã CÂMARA FEDERAL - TODO O POVO MOBILIZADO CONTRA A IM\ INCONSTI*

TUCONAL QUE VISA ESMAGAR AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
M-.MUaH» .sa *> «WM_-.-.<tUi

df I*t4>_ M t •?!.! . 4.11. M !»*#*.
l-*l*l »'• !* pJKftlvI J, *J.BI l._|
tl» ti»!,»,.:*. |.*a 4 «I »_..*¦**«-.>*
d. am, -|.i Uc Míüi**f#\ qu.*._* .tu*, «tr iu4a iMpr • a*»*
|d GMStit«iftai !_i_, ..In
it,at tn time *««i«ia * af alilM.
•i*. ,i. itv.1* a sta i.......«- fa*.
fitl», «N* , ll -«lia.» JM. l-.all.l,
de t*mtt»r *» i »-**.» .-s* * ..*. ii
r>», IH. .|*_.l*l .ila,. _l.l*t!i,«*
Untmm m* **»!*,

1» Atffimaair. tmfam i smu
l«d*i *" fiuns*. «i..» Iflt«l»4tna* #
**it-t rm .|w. ... iiít*. ....-..*.*
• tl |»4» «., «ll» fíl.i» l|.»« .'« ,. |*.
raa!»» «ta l.i *;il f.t«»i. .um... >,
If« ft«r <ii*i.J'•« t|.t i.itttmtav
«atr» da t*wí-.w» it-ii, .-*,, .,<¦

fMi**»». 
«ir Tntman, ti*»*** «ie

Mt'*» r d « HMÍ«»*,
I. .-vi :. lt. ,l„ ar .1 ,,.,

¦wwaja-»*. um* ii*dti#r«ti ..
pcftMH.rnl,. df Iftd*** •»» ll»tlH».
rrata* l*i* i*.u... t-.i*f» a* dr*>
»* . .i*d«t manalira» «i. díla*
da<*
PII01HSTAM oi HORADORi»

no Jir.iuit
fwl *fl» *4>* a l iff«*f. n aa.

|MÍillr* I«I..«J.|,.I
*$&*, *|,.-.«.. . .ít,,d .. «..!.

dl ntr* n«» llíirr, « «ii j.....|..! «
t tu •> jm. i «..i.i. «ir ui da
t *-<««¦*,» .**- ¦•¦ •>*!". iulÍM.1

«4tt» fawiHtfí f*. i*4« |*»r Ml*
tMidt* t(M JliMüs «tvlswlsr 9
I. . ...v. ,a. Ij, < ia, I, jr£ | ...
i..¦..._.,» i»,i*ri, w, Kirfti.
furil-inl 1*1 _a_*mi«a,.,iJ»Je quf
ÍMf th ltia 99*m t-tita Cc******
lll|__ _,«-,,.-.

l^asidenmaa lal l_>t<* a rf*i»r
4* i -.»,. m anvatas. tal *l*. .»*¦
> j... *,4... ;,. * «...*, nt. dmi— *it
ttm*» V*iih ««4»!«il*w»«»4*i> i*,ra
« mí*w» d» tm ft». tava* i*»''¦m *"» wam*n p '*» .'i qaei*bi** uatllrias t*i*r»« na»
tttras da »*ltw l.«*"»i*«, i«rla.
*»t dcfraauMda »•-» t*w t**ta
»*»*•«. ftia «»llq.l d» «"*
4* i. ¦•* •• »• :• nt*- dr •«»<>'« «
i«_.|rSibi4.*iH, da i-i» » da " •«•
«-¦¦»* í-al* * ' ".*ia.i.M*-l«

|..tt.*.i,.t d* mai* jti*i* •»» n*.
I »#«*.», #|-*'l*i**«» para V«*m*

Itsèiu* ,.*it** prla »««i»i*»f4V w>
!»*«.«.. .i. i-..»-. rariora r dai
l »t..!-.« «i« - Um dad«* a* m»i«»
iv* pmva» dr ' >'-•'¦»'•¦•• • •
Ia* ..«+» |H*ta* d-» !••»¦• « da
1 ¦ pa» i.nr .'«r bat.m ««m»
«.ffalrif. ! «.,l.|*>|..* d. I*- •*»-•
r*"«># a tim di «p>< tal »»•«!••*
ni.- »«=.ii a rair idbn a ItltiA»
• ia •!« i"' •• qttriida l'*l»i.. V.
•atm-ta »-»»i«»rí«'*» ai... .nt i -
'IWMIM tvirlt os TltUU.
|.IMI«»"l. II \ GAVTAIIIIII.

(i|^ ,«...- «Ia • •"!"¦(¦ diii*

*in«, a# JgjlHj Haaikit* l&dM tpt** **» t«(« ím«.j . v «t,,
.i*»." |»fidr*l«i «..*-¦li-. e»»4
iíi.iüiiini •» *!«*«. |aw »im **A
li»»»»!* i m» v«* rm tl*f{*a
ifíir_.i»i|rii|-f d» ífuna |,<lta«(•iit *u nn li. <*te :«fi.-"i.i.i-., -tr
1 '.«I* . |pl -«' - f. ". > Itlll aiPr'-*«:i|>
d* |*«|ft» IIIMHItt»* «fo i.i, ia*,.
iüiitro,"

-*-T,«i-*i.i.tr mutteff^ti 4.cj.
MlURU.
U*i MOH.VJKIHI» III: |.\»I\N.

JIIIIA*»
INilí.i flln<f*l|l4 ,mi»|.j ¦%

i_íii.,fi VMeiali
(ta !>ia,|i>i».4--fl|l*>j*>«, «Nl,.*.

«O GRUPO EA SCI ST A RECUARA
DIANTE DA UNIÃO DE TODOS

OS DEMOCRATAS»

Qner saber por que é pm?4*cl reconquistar a
legalidade democrática '

LEIA

Lh ms nipsrar.3ff

nau*. BH TftnAU \m RA7T0UUI i»*v «'O. \*iTrn*.i. i*i:t»
ni'i.r.0. nrrsôFOus, t». ooxçalo, nova iguaço

O tm-. f M r. ¦ i .o mlr*. .-nt a* ». ui.tf.» ma-
f f' i» prlnrlpalt i

—A nKCtR*0 IM» TAK. FOI CJIA VITORIA OiW FOK-
ÇAS IIKJIOCrUTICV. ircmi-tt;'--» pollllrol.

•— A CONFKntNTtA UO ItlO WVW SK TRANSFOR»
MAR M^IA DSRROTA DO 1'IPKKIAI.ISMO iro.
tirti:... • !•••. t- •• -tal».

- OS IH. DO. Q0ERR3I nílVH.fC.IO.S PAIIA SOM
ajESCADOBIAS Dl TODO O MUNDO ¦» •.. I.»-'«¦»
do ..-¦': » dn I.i--*..- ¦ .» n ¦¦ i' .i.i l i-.—... ».ir :4 .

—o rrj\sn. rr capaz de i:xt*i.oi_An o oro vk-
tiiiiI : (» -..Miir a i ..ii.'- n ii. :.* do urnrral Horta
Darbon).

f_ O TAIIIMIO DA SAI.VACAO NO raOIM.EMA KCO-
N0M1CO 1)0 IlItASIl. laa luçõr» Indicadas por Luiz
( ...!... l'tr»to*1

- O PARTIDO COMUNISTA DO nr. V 11. (conrlutâo
da lil -tórl.t rm quatlrluliosl.

»- O MOVIMENTO SINDICAI. NA I.ÜTA VELA SUA
i i;i. \iit»\!ii io qm» voefi dove aaber),

9— FRnDF.RTO ENOEI-S (romrmnraçan di» anlvt*r»4rlo
da morto do j.»-n..il fundador du f»"»-i.iii»iii.» rlrnliflcu).

» f*iaaap*a»u»i
I., t.:".,! <«: d* • vl.l,l,.l,

.;-!«-_• 1,1a V* lí-»**»*. •*»«« 99*
fl* 1-«<•'• i »•» •••>»* I "•¦» « .
Wl.li*!.. d« J.H-.W.Iil «íl-t*.
ni.hi.- .. êlilsam •»i-v-«'. «-.ii-
(*i.ltl« q*»t «• • Ul d_r t*19.
«a»i* da aaiaisii*. 4* Ait*4*i*a
la.ll* *..«. -•¦.*.•' t . rt !. Ia
ia *'. i *•-, na* r*.|**** d*
biatada t l««d«* <** iIihImw
•f... ll.t »*• 14441. • V tlr I •'•. »

nn * <».».. rm «lw»»- i»»•**<«.
i«s Mlr. prl* diiadara. a fim
•:. .i.t.»' .< 90IU9 l »"*» • ¦» via»
;a *< l f ll v !=..«

*.« - ll»»»* tt**W-a «Hli.i
Maneai Jnatpsim irrrrira. <*»•
¦r ",-: ¦ tlm lf»f»fa|i». J«*A» II*.
rk t«i.f t« • |'mi« A»i«n •»
lut... <¦¦-. Oi**, J»*l*»»ti*i Al»
»** Itanrln. AbImuiII»'» Al»'* »l«
Ollrelra, * • * ¦ > —* da *•<' »
t i.,t. i !• .• . da Üilva. "., . t
Viifíli» »l»*l«*d«. Site Plt»«» d*J
Vquciia J.int* Viana. M*m»«l

|>i>«4 MÒRAI-ORia l»K VII.A
IfMII.I.

An |.;c,i,|rnt.- ita i: um_t-. *•.• *

lirpuiado* l»»i pnviailA um
,¦,!»..- .»-'.i- *•!•• cm i|iin 0* nio»

râ.lurr-i".. ila Aldeia C^mpi*t»
pr-iicéiam conlra a ¦ ¦•"' •'.'•»
«!«• .-v»í»< i<» d«» Miwtdstft*. Uem
r.itiu* iiMiJiii-ti-nii MU itiatf
i ,.....!:<- * :.•;.»;.:•¦. ao projeto-
itutiitlro qu** a ditadura t^nta
inipinslr a Naçi».

\'»i.svs> u «lueumeiiln etn
apr»;o n* srj». Salvador Crur.
S«|-atii5«*« M«-n«»/,-» Üotira, J«>••'•
•¦.!¦.'¦> Fllaueira. Anlonio Coita
¦» t*il\a. Antnni«» «le Oliveira
f*iv»r*i, Plínio Tais !.«¦-¦-. Au-
*,..!*• dum»**» •» mais SO mora-
,|nr«»* daqpela bairro.

.CCRAVICOÜ I,A1j'I.ISTA8
Ao I ¦• * -•'-• •!¦• -'¦ 

" ¦» \tt- ..-¦-» <»
<»* '-.:«:«' !'!•;¦-• da «:.-•."...!•.*..
Sâo Caetano, em ¦- ¦ • Patiln, en-
viarntn n seeiiü ' :¦'¦¦.-. -.¦¦ »:

-Os Iralialliailores da t>râ-
Imira S.ln Caetano prote*tam.

íunin dn V. !.«.•.. contra o
nroHo de i • ¦ le -¦ -•¦ - ¦>•¦ «. o
lu»m -.v--ii r< v-., as manobrai
da reaeilo virando en»«ar oi
• m¦; ¦ dot parlamentar!»*
eleito* pelo povo. (ai.) Josd
l.tilí lí Mnrla Co»»ei«i<:.io
silva. JftS.» I.uli. JnSo -•;¦¦-
llfio. Jo*.» »,'•;¦¦••. Forluna".•AinONTA AOS M0HTOS DF.

PISTOIA"
Mt)iadnr<s do bairro da CIA-

ria dirieirani it banenda ro-
miiniMa na Câmara Federal i-t-
(o abaixo-assinado;'Os abaixo-assinado*, mora-
dore* do bairro «Ia iSMrin. ma-
iiife*lani n sua mais viva re.
nul«a pela ilettnl. almi^ln o nn-
«l-ron«lltiieional "I.el df» So-
tjiirnnçii . que fer<» os senti-
nienlos demoerrtüeoti do nosso
povo o «1 umn iifinlofin nfron-
tn a momrtrin tios mortos de
Pistola nn luta rontrn o fn*
*.i«mn,

l'«»dimo« n e.«*.t lltmlro ltati

O J ,<,!,* t.ii .... I.„„fc,
fí*«J, •*• !'...«..!. lt ,-,1.1;. -i
4>i<at..i. v « 1- ülllla,; i,|.
Il!a_. 4» |«f. OI.-.Í..I .;

mm *i***- c-nlra a «M «te i*.
gimf*", p«ihii* *'."¦* . ¦ .i..
99 | liia,i,.l .- |,l,. «,„;. ... ,
•r**«ira a I^Nstitaiffc*, iuur
lanl**. j»l|M «.*....í»^. am» |*í
*twr. «k«R*i d*»* principiu* J.
•nurrtliiwa, *»«ti.a ... „.«,,,,>
n»** tirania a* lil«id*l'* 4*
.I4*4im",

- i-auiii.» MOVMIII «imi^
O .-..! *b.iii,r d* baari.

d* t.:.. .... *r, I *«... Iim,,
rr^ia» r^íHlenlr* ptt i*»irr*a *|* S *»n»' «np,r»*Ar«» drfjnilit a* pa»
Ur»ni«*ii»«, s*»m |*»«r Mil^n***» n ial«*r » '*••*« d* •«. •
dio tí-»»t*>. podi»»íar jupn» a «•*!»
C4*4 r,»ntra:

a, _ <-ít»»i».io «lí i> ti »,i„i
«i_Mii«f|i.|... dentoeri.li «.a.»
I-.:. »..i-. üvr*. d11-

M — l^i •!«» J«iK»ir*. ii .\a-
• i» ¦• *l !|. »t v-1},l>, , »..„.,. „„
.raiino ,li; »íi.it:4ri.»;„!„ 0Wolíocia.

Ha morador*»» •!• tatanHra*
rouflani j.» »-.|»-;jiii» «|*»«*j|
Caia!

"* *« .!*.*« * *|*l, .;.,(ia,,

(as.i Ofctr jir-iíi«i. iiriüí.
qU" •(•» A »fl|., |. ,i:,-„,.„
I,ll«-ri'i..l<l. Altllllllil IV !>. .;.».
Cario» Vaifãi«.« mai, 3|| u$\.
utluru."

o iuvu oi; Minin.it

ra"i
tl *nl« piujii.. da I•« de

dt* t«-f.v. <:.. ..-.i.„ a . at-*.• ..
•!'.«--. a... i.l.,,1.1, . ,-, ... ,
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Uni Terreno Em Sepetiba
Paia a "Tnbuna Popular//
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COORDENADORA
SEPETIBA

Fala à nossa reportagem o doador, dr. Sydncv Rezende — Será instalada
amanhã a Comissão Coordenadora do M.A.T.P. naquela localidade

l-ulr li.iancclfanicnte pjf* a "lm- CO.IIKS^fJ COORrns:\DOPA EM
prtasa Popalar" ò o qu. ot pátrio-
iss IncVpcn.rntciucntc il»» -u.i** illfr-
lili.s pollllca», hlo ile taicr com eatu-
iIisrio c esplillo dt s-ctlllclo cies-
c.ntc» . mcdid.i que Inrrm comprt-
r-.'-nJ(> o slj;nl.lc.ii!f* de««* Impff*i

A < ti"-, it".¦ i ora empreendida pc-
Io» tinitot consciente» Oj Iniprcn».
Populir, <•-... .-..ili,» na» Comitfnlt»
... fvii,' '. • Uo .Movlmcnlo tlc Au-
illlo » "Tri.una Popular", no *ci-
IIJo dc contfluulf llnanceltaincnlc pa-
ta tuprlf *s .'.pesa» compulsAfio»
d<»le "..'•¦. tem atingido as m.ils
-ii.-ivi* camadas sociais t setote»
(tollsjiunals.

Quct na tcdaçlo da "Ttitian» Po
pulai", quer na sede da Comlssüo
Coordenadora Centt_l do ,M. A. T. P
ill-flamcnie acorrera Inúmera» pes-
•oas que vim licrct cs:niil.incamefi
te donallvos de toda espicle, contrl.
buindo com a sua parcela p.r* o cs-
Oarcclmenlo popular na lula contra I
os Internos lmpctl.illsi.is . as ma- |
nobras da mallllia fascista |quc |
ainda ocupa pnslçtícs de (elevo no
ap.-irtlho estatal,

VM TF.KRCSO PARA A "TRIBUSA
POPULAR"

A nossa reportagem teve ontun
nprtiunldadí de c;itrcvls;ar o df
Sidncy liefcnde, la.or.itoluclsta dc
renome n. capital da llepúbllci que.
num vcrdadctni gesto dc desprendi
mento patriótico, iiuiiia comprccns.l >
nítida do papel ria Imprensa l'npr
lar, doou um lerreno avaliado ."i
CfS 30.000,00, no li.ilnc.rlo dc Sc
ptlib.i, cm Santa Cru/, distante 1C
metros da pral.i cnm 12.31,02 »'e
extensüo cm benefício dos stus íií*s
lns ciimpolsórlos estipulado cm CrO
172 000.0,1, mensalmente, De Inlci*.
il-clitriiii-itos — A "Tribuna Popu
l.-r", cscfcvendo cnnlia ns reis do
Câmbio negro, contra os trustes «
monopólios, defendo acima de qualc-
quer considerações, os Inlci.sscs .lo
povo. I-in conseqüência ê por ê!c
dclcnilld.1. Asslní, apoiai c contrl-

Coriercr.cia do escritor
Graciliano Ramos

Promovlflu peln Comlssüo
Central tio Ajuda à TRIBUNA
POPULAR, icni lugar, senundn-
feira pn'i:;iina, dia I, no edlfl-
cio .Ia ABI, a conferência do cs-
criior Grnclllàno Ramos, sòiire
o tema: Memórias.

i , ithliao S\itlnáu Rezende, que
dontí um terreno ao Movimento

de Ajuda <i TRIBUNA
POPULAR

sa realmente livre, democrática e
pntfióótlca e ip;e oniMlliil lator de-
clslvo no combate aos Interesses
diitl-nticl-iinls,

Depois de unia pausa prossegue;
- Todos sabemos a cspícle dc Int.
pren..,-. dos países capitalistas ot
lornals ou s_o dos trustes e cortils,
ou subvencionados e vendidos a eles.
li' sempre opnriuno repelirmos o quei'lr.r,c o promotor Ingl.s Sliav.ross.
que funcionou nos Julgamentos dí".urcmbcrR, Sltav/coaa, rcicrltido-se
aos Jornais Inrjlcscs — e Isso vale
para lodo o mundo — dl-.se que os
mesmos deveriam inserir num canto,
o seguinte: "Este Jornal pertence a
lord. Em sues colunas pode-se cn-
contrar tudo, es,ccto a vordade.

I!..,,-,. '.¦ a» tua» J.ti.i- ,,..t» o
df. Sldney Kejcnde fep.irtnu-«e aos
Inúmero» problemas que alllgcm a nu-
nictn.a popUl»Çlo de Si-petlba. de«H-
liild.i. nio obstante a .ua proxlffll»
d.idc com a capital da Hcpúbilí i,
dns conlorlos proporcionado» ptla'• IvCIraçDo.

A "rriiiuna 
,1'opulat", acentuou,

, -, ni »ldo n veiculo das reivindicações
locais que »âo inúim io'. Anjlni 4

! i|nc n.lo exlMcm praticamente encn*
i lis para ilfabetl/a.f o crande con-
j lliigente da populaçio cm Idade tt-
I colar, frge tambem ,i lund.iç.lu .|e
; nma escola lécnlc.i dc Pescn, dadi
, a sltuaçüo seogriiflca tlc Sepetiba,' onde a maioria dns seu* habitante»'tdlca-r.c a pesca. Outra» necessida-

des cuja cnncrcllf.içí.i torna-r.e
inadiável precisam ser •atlsleltas
Jal» como lnst.il,iç.ln dc bica dígiu,• i clílrlca, posto telefônica e um•"»ii. dc salvnçSo de banhista». Pe-

i visita que ns vereadores eíctu -
im a Scpctlba cremos que dentro•-'-I breve scr.lo Introduzidos os rc!_-

Mos melhoramento»,

| Amnnh/l Instalaremos uma Cumlssão
Coordenadora lnc.il de .Movimento de
Aiivlüo à "Tilliiina Popular" que te-
rí entre outras Incumbência» a de
vender exemplares da "Tribuna Po-
pular" à população e contamos com
o au-illo dc toda o povo dc Sepcll-
ba para o sua estruturação — lor,v'i
ns suas últimas palavras.

«ii li.) hoje a mm
Grandes fesícs marcarão, em Salvador, esse
acontecimento democrático — Será decretado

feriado estadual
SALVADOR, (TIUIIUNA PO-

PULAR) — Será promttlgnda,
nmnnha, nn sala de sessões dn
Assemblíla l,crjislnllvn, a novn
Carla Política *.ln listado. Rase
ncontcclmentri de «raiule si.unifi-
cnçno (lemocriUlcn porcino rcin-

Festa en homenagem.
a Jararaca

Hoje, íis -II horas, no Colo-
glo Dom Bosco, om Inhanmu,
terá li:;jnr uma grande festa cm
lioineniifícni u Jararaca, prumo-
vida por umn comissão du mu-
radnres dnquêlo bairro. Atua-
rão diversoj artistas dc rádio
« teatro-

tcgrn esta unidade federativa
nn vida constitucional, será fes-
tcjntlo nestn capital condigna-
mente. Alòm «ias ornamentnrões
das riitis. ordenadas pela l'rc-
fcilura, haverá relrctns nos
principais logradouros e diver-
síis f -.ias de Iniciativa popiilnr.0 nto solene da |iriimiil':aeãoocii-rerá às iri liorns, no i"'!n-
to dn Assemli' ia. que será flnn-
nuciido ao piiliicn Usnríio da
palavra, na ncasliío, o gnvornn-
(lor do Pistado e o presidente da
Constllulnlc, deputado Jaime
•lunqnolra Aires. Um pltitiete dc
Cavalaria e uma rompanhln d.i
Policia Militar prcsiaráo as Imn-
ias de estilo, em frente no cdl-
fido do Poder Legislativo Es-Udiul.

Io raaivadamrnic fa»riMa. airn.
Ia contra -.-•-. ai libcidadc*
do indivíduo, . t •;,¦¦ . ¦•-¦:...
da afronta i. .:. c«inira a de-
marraria. Confiam»». . ;,¦ ?....-,
to. no patriolitm*! du» nubir»
f»; ¦¦¦ ¦ -tf. ¦• » .Irilo- |<lo 

*|m..

vo laia.ii.,r i. ... Trrigurr,
pioidcnlc; Ofir 1'inlirírw. •*•
crctirlo".
PHOTBSTAM US MOIUDOIU» I
OA RAVBLA IK» MAIIACVNA '
Ksicvr mi nossa r> ia... uma

famlll. dr i ','ii.ir* «|. Ka» {»rla do Maracanã, a iim da |
no» cnir.far um lelcftrama a»»l-j
nado i». i cerra dr ¦ . n», m«- j
radorv» daqurlc morru. rnvla»
do A ' ¦•¦¦•¦¦ .-•» :-.-t'. rm •; .-¦
protestam «-unira u ridículo
abArto do "ministro de «-lium-
bo".

O oprraii»» Homero Francisco!
da .Silva, cm palavrai slmplc»,
dlsjc da i. :»u:-.t dos morado»
rr» »!i pi.';. i. ..-Ia Al maiu.liras
da diladum.

GIUXDU COMÍCIO UM
GOIÂNIA

GOIÂNIA tl)»» corresponden-
le) — o povo dc ii.if.is rtallsuu
t.-.-i i-'' intui- o", grande comi»
rio na pratja llainlilraiilc, qm
lu-,tá na nu ii, i... tln Dot**
lícnlc c.mo um veementa pro-
leito rontra a famigerada I • i
tlc Si :m me • (mio dn dfst'»-
iu" da i .mi.,1 ili. . ilr Outra
.'mlr.. a .-• ii i ;i o. i . .lin ., i.»
lira do» brasileiros, a* lei» que
nos regem.

l-iti"i :ne massa pupular ouviu
cm meio a grande entusiasmo
a palavra .ie oradores .1..» dl
verso» partidos políticos, «rg»-
ii. ,.,-'•'-. cstuilbiitl» c operá-
ria».

1'inlre outros, falaram o» c*-
tudantes José Oodoy c Sclias-
lii"<j II., Mu ui... n professor Jolío
Fernandes, o operário (jiliitrio
Mnrocnlo, e o jornalista Al»
ticrio Xavlrr d«« Almcidn, ilirc
lor do "Estndo dc Golas". Todo*
longamente aclamados pela
multidão. Os principais prubtit-
mas do povo goiano foram fn-
calizndos nu grande concentra-
çã democrálcu, nn rjite foi mais
umn vez 1'vidi'tHliida'ü repulsa
populnr au govfrno incapaz,
que leva o pais num enmlnlm
dc arbitrnriedadis e dcsraspel-
lo ns liberdades públicas.
REPÚDIO DOS PAIILAMKNTA-mes /.i/:tntos

BELO HORIZONTE d),, cor-
respondentu) — Parlamentara»
dc vários partido» manifesta»
r.-m-sc sôbrc a "Loi Tarada" do
sr. Costa Neto. Divulgamos al-i'"!'"'" " '"

i' li.iini»:ii il
! aluai 1'rcs;

Os Artistas De Teatro Protestam Contra
o Monstruoso Processo Do Sr. Costa Neto

______d__________Hlk__S___>*'V
«Nao c apenas um processo conlra o .senador Preste» É um processo con-ira a dcmocraciao - Falam à «Tribuna Popular* o pintor Santa Rosa, dl»retordott «Comcdtanics». os atores Jackson dc Souza, Modesto dc Souia,Sady CabraJ e a aírn Ru.lt de Souia - O diretor do Teatro Experimentaldo Negro dt=: *0 direito de critica é um dos fundamentos da cemoerneia»

Alrts llniU d* .Sonso,"Coiiu-dinutcí" tini

Dcmocrnlns o auti-faioistai
do (•'nln* íi-, tondCnolas polili-
ens o do lAdns ns prnfjí.<rK».«, já
í.» monifestaram através «lo
mlllmros do nioniorinif*, abaixo-
n-íiiiado.»-, cnrla», lologramns o
untrovislns concedidos it ira-
prcnüa (lomornílirn conlra o
monstruoso processo tpio o sr.
Benedito Co.»ta Neto. roveiro da
ditadura, arquitolou rontra o
senador Luiz Carlos Prestes,
acusado do "dolito" do opinifto.
|..«.'ti falo de, .«ni enlrovisla
concedida á TRIBUNA 1'Ol'U.-
I.AIt, ler denunciado o» erro.» ò
o» crimes da ditadura. K' (fio
uhsurdo n processo ipi« osi-X
sendo forjado pelo autor tia
lenlalivii <li) crinio do inorlo
uoulrn m.i advogado da Macaé.
dofroiili) un í.iiioin.i
(!i".»iii Capital i|iii« uma unuu
iii' iiiiliçnnrfio -acinlii Inilii .,
|10Í...

IAI.\M n> Vlttl.STA-5 III;
TÜVTHO

mento imlignailo conlra .'•*..« I Saily Cabral, ronbtrido ator.ridículo processo." alualmcnlr aluaud» nn elenco
RESPEITO '"' "'ttEITOS DO 'Ia orja -Rtí»al»tlh dc lneUier-

CIDADÃO
Ealou-no». depois, a *rlí«. Ilnth

dc Soura. alrir do i. .*¦: . i *
prrimrntal d«« Xrgro e do* "Co-
ninlianli*»", e nma da» figura»
principal, da peça *Trrra- do
»«-m Cm", a .«.-r brrvemrtile |p.
rada *'. crn.t. K' c»la a »ua dc-
elaniffioi

"Di-vcm »«r rcapcMuilo» o»
dlrrito» dc r.-»d;t rldadio Xln-
gurm Irm a «di»lia«;â'i de i»e*"»r
cm» «• *r. n.iitKtr.i Custa Nc»
lo. qm*. allá% pensa muito er»
rado a respeito dr rnUa*. mui»
I» •«agradas iiumn ilemncrarla.
como v o direito dc livre manl-
festaçAo do pensamento".

O ator Jacksoii dc Snu/a afir-
mxii-nos;

"Considero esia atitude do
ministro dn Justiça uma alicrra-
ífio ilcmnrrAtfra. qur :ú m* coa-
duna com um «mbitric Iri- tr
como o de 37 Mas, alor», í
prrrlso qm- o »r. ministro cum-
im- -ni calamos «m 1047. íuo
cn muito difrrcnlr daquela rom
que sonharam « viveram 01 fa»-
cls(.is".

ra". da Cia. Ilrnrirlte Mnrintau.
lalou.no» no teu camarim, do
Itrgina. momentos anle» de rn-
Irar em rena:

~P.' 18o rttüpido e rtdfrulo
o processo d<» sr Cosia NVio
contra O senador l.ulx Cario»
Prestei, tnic dl»pen»a mal» eo»
mriilárlo»",
APRONTA ACt-i t\VV. mtSBIAH

ÜMA VIDA I.IVni.
Joio dc Oliveira, antigo ron-

Ira-regra dn nosso teatro, disse
. nossa reportagem t

"Sou conlra í»»e nu.nstruo.
»«> prfwesjo d» »r. Cosia N«*to.
Nò». ot homens «Ir teatro, pre.
rlsaino* de mal» teatro» r de
liberdade para representar r
rrlnr. E Uto »A seri possível
numa %'crdailcira ilrrr»'>erar:!i. «•
rfto num re .'me em que o» eo»-
In* nclo» deliam a» rarla». Es-
sr processo c uma vergonhosa
nfrotila u Iodos os que desejam
uma vida livre e mal» dlirn-".

Jayme Mallirfra» tlc Almeida,
velho profissional •• t lealro, dc-
claron-nos o scgulniei

"Acho um crime tolher as

liberdade» dr Hnsamcnlo d*
quem quer qm »rja, .».., ».,
mal» d., tn : ¦ „ .:. ,,,,,.,,(.,
•Io ltras.il. «• grande pai i Mal.ui/ Carlm Presle*".

Vlval.lt» Pa|tr» de Oliveira.
lam.Hri pi • ¦ i Ae lr»lro.
afrmou:

"Arh.i ipir o |>rf*rr*.so do
mltlsir.t III. : !« t ma\t „m
Rolm* «Io grupo ff*srl'|n «iira «ra-
bar. dr uma ve» nor lA-ia». cnm
a lll»~r*l-»ttt» de at-rSn •• (l- ,,,,,«,
mento do povo brasileiro".
PERDE O *»•!• TRMPO O .SR.

COSTA NETO
Flni.lm*nte nurlm»» o popu-Inr n*»ir Modesto dt* s.m.-i. uma

das (iriirns mnls fi.ier.tl-s do
Iralit. *¦ ¦ - - «1. .... qur drrUmn:

"O pnvo já ranudlf»** «• •»¦*«.
rrs«» roílra o senador Presle* •
a t»fi'i meos mnn*lr<iosa "l.tl
Tarad*»". !í o |»vn *f o grandr
jul/.^ Perdem n si-u lemno O»-
ta Neto r outros mienle* dn dl-
ladurn em quererem transfor-
mar a nossa querida P.itri.i nu-
mn jfnr-In Ianque O tr~»no dos"oiárlos" já ncaliou. Slnrrucm
rom*»rará o "pneo" do »r. Cosls
Nclo...

Manifesta-se o Clube Positivista
Conlra a "Lei De Segurança"

ilu dias ouvur.os, «-ui "fn-
(|n.'i.«", ...i«i-iiiii'i*s ij jorinilis-
In- (lo_!a t.apilal, iric uoiiiíu-
nnrnin vceinenlemciilo o ri.lt-
ciiln processo do sr. Cosia Neto,
Agora, ouvimos a opinião dns
|)i'iii'ir-riiiii;ií-t ilu lealro. O pri-

falar foi o pintor
gumas dessas dcclnrações: I c uonicm uo teatro, Santa ROsit,1 "¦ lento .Ia CompanhiaO deputado liidai-.i Junlor, >|.i
Partido Social Democrático de-
clara:

,— "Sou conlra a "Lei dc Sc-
gurança", como cia foi apre-
sentada. Acho, entretanto, jus-
th a posição da UDN, a favor
da introdução r.o Código Penal
de várias medidas de scgtiran-
ça. mns nunca como leis dc ex-
crção".

UU. DE»CilÕIÉ
UU BE PRESTE

Protestam contra o monstruoso processo do
sr. Costa Neto, contra a «Lei Tarada» e contra o

fechamento da Rádio Roquete Pinto
Estcvo ontem cm nossa rcdaçJo

uma numerosa comlssüo de morado-
res do bairro de S. Crlstov.o, com-
posta das seguintes pessoas- Atuai-
pa Pereira, Hercules U. Santana,
Sebastl.ln Alves Coutinho. Israel da
Silvo Gulrarfies, Domingas Pereira,
Agildo Pereira, Maria Hlniz dos San-
tos, Urn7 Mendes, Aurora Estevci,
l.'ulcc Dlnls dos Santos, Helena San-
tona, Ampara Dlnlz dos Santos. An-
tonlo Esteve», Joüo Ribeiro da Sllvj,
Josi! Alurta, Hilda dos Santos Oul-
niar.les. Alberto Faustlno da Silva.
l.cJo Correia Oodlnho, Hilário Si,
.Mercedes Silva. AMiertlna Carlrl Ro
sa, Jost Perreira Rota e outros

Pediram-nos os nossos visitantes,
que liavlam percorrido ds redaçOo,
de outros jornais, que registássemos
o seu mnls enérgico protesto conlrs
o inor.-iiruoso processo que o sr. Coj
ta Nrto lenta. mover contrn o Sena-
dor Lutz Carlos Prestes, contra •
cassação dns mandatos de parlanita.
tares eleitos pelo povo c contra a
"lei tarada", manobras essas com
que a ditadura pretende acabar, de
mus vis por tod4*, com a legalidade

democrática em nosso pais, fechai
os parlamentos i Implantar o terror
policial.

As mulheres que fa.lam parte da
icterlda comissão, protestaram tam-
bém contra o Ilegal e arbitrário ie-
chamento da Rádio Roqucttc Pinto e
contra a carestla de vida, cada vezmais aslxinntc.

Ao se retirarem, os nosso visitan-
te manlícstaram-nos a sun Irrestrita
solidariedade ao gesto altamente p.i-Irlótlco do general Jullo CaetanoHorta Barbosa, quanto á defesa Jonisso petróleo, ameaçado pela cobl-
ça lmperlallsta.

"Os Coinoüiaiucs";
"Um ministro nno elabora

um projclo do l«'i do seguran-
ça, so expíicm miluralnionlo ít
c«riii.';i »lo linino,-:i do Inloligôn-
cia mais comum, quanlo mais
do um lider político como o
senador Prestos, orientador ,lo
uma das mais Rumorosas cor-
ron tes do opinião. São lão es-
tran lios neste tempo os atos
do ministro Cosia Neto, quo
mais um i.li.iinln só vem nu-
montar o seu líltilo rie minis-
Iro <ic Chumbo, (pio lhe calha
minto bom,"
fi SAGRADO O DIREITO DE

CRÍTICA
A seguir falou-nos o sr.

Abdias Niiscimciiio, alor e di-
retor do Teatro Experimental
do Negro:

"0 direito cio crítica —
disse-nos — é um dos fuiula-
mentos da democracia, liste
direilo se estende indisUnla-
mento a. todos os cidadãos. No
caso de um parlamentar, não
ó só um direito, mas também
uma obrigação criticar os atos
do governo. Daí ser uma causa
atferranle, fora do qualquer
propósito, ésse processo contra
o senador Luiz Carlos Prestes.
Não é apenas o processo contra
um grande lider político, é
também um processo conlra a
própria Democracia. Como
homem de teatro que ama a li-
herdade, sinto-mo profunda-

Aos membros do Congresso
Nacional o "Clube Posltlvls-
ta", através de seu diretor
pre-ldeiite, Alfredo dc Morais"","• i Filho, e da Centeio Rcdato-

[ ra, composta dos srs. Venan-
I cio F. Nelva, Francisco Tra-
: lano da Silva o Northon dc
I Maria Boltoux, acaba de cn-
liar o seguinte memorial sô-
bre a "lei tarada":"O Clube Positivista, vem,
como uma parcela da opinião
publica, vos fazer um roélo
solene para que o Congresso
Nacional, sem espirito cie opo-
slção ao Governo, mes tendo
cm vi.ta o bem público, não
dò sua nprovação co projeto
da Intitulada dei dc ssguran-
ca nacional, nem a oualnucr
outra providência análoga.

Nãr> obstante a e::tln(*fo do
regime totalitário, despótlco,

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos Rcnhorcs possuidores dc ações a prazo que qul-

serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo cm nosso Escritório, das 9 às 12 c das 11
às 19 horas.

pois dc promulgada a Cons-
tltulção dc 18 dc Setembro de
1940.

Ainda neste momento, além
da apresentação daquele pro-
Jeto, contemplamos a proibi-
cão, par um simples ato de um
Ministro, da Irradiação das
discussões parlamentares, Isto
é, do Congresso Nacional, da.
A-cemb!c-'as Legislativas dos
no Estados, da Câmara dos
Vereadores do Distrito Fede
ral e das Câmaras Municipais
dos mil e tantos municip'os.

E' Interessante assinalar
que as medidas, como essas,
c.ue visam dificultar a ação
de grupos extremistas, na ver-
dade virão facilitar, ainda
mais, a ação dos que estive-
icm Interessados na desor-
dem. Tais medidas terão co-

Instituído em 1037, têm con- mo conseqüência, enfraquecer
tinuado os atentados às 11- a República que se baseia na
bordados públicas, mesmo dc- fraternidade e na liberdade

Noticies ute rnacionais
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Resumo do noticiário internacional extraído dos tele-
gramas divulgados pela United Press

FIRME A GREVE DCXS OFICIAIS DA MARINHA MER-
CANTE CHILENA — Apesar das intervenções do governo paraconseguir uma solução, prossegue a greve dos oficiais dc Marinsa
Mercante do Chile, determinando a paralisação dc 29 navios nos
portos chilenos o estrangeiros.

SETE PADRES FRANCESES CONDENADOS - Sac pa-dres franceses foram sentenciados a penas de prisBo que variam
entre 6 e 18 meses, acusados de dar alingo a conhecidos traidores
colaboracionistas em seus mosteiros. Aliím das penas os clérigos
terão que pagar multas dc S.COO a 20.000 francos.

GREVE DOS PADEIROS EM BUENOS AIRES .- Cerca
de dc: m.i padeiros de Buenos Aires declararam-se em greve, exi-
gindo aumento dc salário.

A PACIFICAÇÃO DA PALESTINA ~ Comentaado o pro-
l.iema da Palestina, o "Daily 

Workcr" declara que a condição pri-
mord.al para urna solução pacifica i a retirada dc todas as tropas
urltânlcas. "Retirar as tropas britânicas c permitir que o povo da
Palestina forme um Estado independente o democrático árabe-judeu
— eis a tarefa que compete ás Nações Unidas. A "Daily 

Express"
.amb.m concorda que a retirada dos inglc.es da Terra Santa «í n
.oluçâò Indicada para resolver pacificamente o roblcrna.

A ARGENTINA VENDEU 40.000 TONELADAS DE COU-
ROS — O presidente do Conselho de Economia Nacional confir-
mou a noticia de que a Argentina vendeu '10.000 toneladas de
ração mais importante nesse ramo em todo o mundo. A autoridade
couro a preço sumamente bom para o país adquirem.:. Foi n ope-
argentina não declarou com que pais foi efetuado o negócio, mas
indicou que o contrato foi efetuado c que tinha grande satisfação
em poder assegurar que havia destruído o traste de couros.

O ACORDO BÜLGARO-IUGOSLAVO - O ministro das
Informações, ,<r. Dino Kasassov, declarou que as conversações búl-
garo-iiigoslavas deveriam culminar num acordo btllgaro-lugoslavo¦ie auxilio nnituo.

A propósito, o sr. Dino Kasassov declarou ainda esperar queas conversações terminem esta semana, Dentre outros objetivos das
conversações está o de desenvolvei- as ligações ferroviária.» entre
ot dois países.

como condições fundamental.,
dc erdem e progresso.

Permiti, pois, que solicite-
mos vossa atenção para esta
lapidar definição í.-lta pelo
eminente apóstolo da Huma-
n.dnde. R. Teixeira Mendes :
... "o meio único de evitar o
despotismo consiste na instl-
tulçSo síitemática da separa-
ção tios dois poderei temor." I
r espiritual Inerentes a toda
sociedade. E' o que só se con-
scsiie por um lado, tirando
ao Governo temporal todas as
ntribulções de decidir em ma-
teria de opiniões e portanto,
rie confiança dos cidadãos; e,
por outro lado, frando a to-
dos os cidadãos os meios de.
tmporem pela violência as
sues oplrlões e, portanto, o
seu crédito, seja a quem for"Dessa dupla condição re-
sulta Ioro a lnsftuição' de to-
das cs 1'berdades públicas, íl-
canelo o Governo Temporal
essencialmente reduzido a pro-mover os obras gerais de uti-
lldade pública que não ío-
rem espontaneamente realiza-
das pela lnic'atlva prafeular,e a polícia, para Impedir as
perturbações da ordem ma-
terial". (Op. 226, p. 0).

Fazem, pois, os abaixo assl-
nados, votos para que seja
Instituída a mais plena llber-
dade espiritual e para que seja
melhorada a crise econômica,
a carestla da vida em que Ja/.Imersa nossa sociedade, espe-
cialmente o proletariado".

Uma vitória demo-
crática

Os deputados comunistas
Agostinho Dias de Oliveira, Al-
cedo Coutinho e Grcgório Bezér-
rn endereçaram ontem ao Pre-
sldente da Assembléia Legisla-
tlva do Pernambuco o seguinte
telegrama:"Congratulamo-nos com u po-vo pernambucano, por intermé-
dio de V, Excia., pela vitória
democrática i!" decisão do Su-
premo Tribunal Federal, fazen-
do respeitar a Constituição".

Congratula-se o povo
com os ministros do

T.S.E.
Foram recentemente envia-

dos aos Ministros Lafayetlo da
Andrada, Cunha Mello,"Ribeiro
da Costa e Sá Filho, telçgrii-
mas em que populares com
ôles se congratulavam, por seiu
justos votos, reconhecendo >
incompetência do Tribunal Su-
perior Eleitoral par», julgai* gô»
bre mandatos dos representau
t.eí do povo,


